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O povo brasileiro vive nestes dias um desafio histórico: usar a arma do 
voto para derrotar a direita na eleição presidencial. Na página 5, o presi
dente nacional do PCdoB, João Amazonas, analisa o quadro eleitoral no 
segundo turno. Leia também nesta edição comentários sobre o debate e a 
propaganda na televisão, além de informações sobre os êxitos da Frente 
Brasil Popular e do Movimento Lula Presidente. 
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Paulo Francis, 
ridículo 

e desinformado 
Na edição do dia 23 de novembro, o 

jornal "Folha de S. Paulo" publicou no 
caderno conhecido como "Folha Ilustra
da" matéria do jornalista Paulo Francis, 
correspondente em Nova York, intitulada 
"A Grande Tonteira". A mesma matéria 
foi publicada pelo "Jornal de Brasília" 
sob o título "Agora livrai-nos da 
Albânia". Na matéria, o correspondente 
global da "Folha" esmera-se nos ataques 
mais grosseiros a Lula, que chama de 
"uma besta quadrada". 

Paulo Francis realmente é a cara da 
"Folha": um intelectualóide ridículo me
tido a esquerda (ex-trotsquista), mas que 
está a serviço dos grandes grupos que 
sempre oprimiram o povo brasileiro. Na 
verdade, seus artigos não trazem nenhu
ma informação. Só faz mesmo ditar re
gras sobre tudo e sobre todos. Ele não é a 
pessoa mais indicada para falar do Brasil 
e confessa isso: "Há tanto tempo fora do 
Brasil, não posso saber do que se passa 
onde canta". 

Elitista, megalômano e imbecil, Paulo 
Francis vê o Brasil assim: tem lugares que 
contam e outros que não contam. Eis al
gumas de suas afirmações: "Mas Lula ar
ruinaria o país, nos transformaria em su
dão, numa grande bosta", "meus amigos 
sapientes que preferem que ele (Collor) 
ganhe de Lula", "todos os meus amigos 
(os sapientes) dizem que o país acabou, 
que não dá mais pé" "o normal na histó
ria brasileira seria que Lula fosse eleito, 
não darem posse, e se dessem posse, não 
deixá-lo governar", "calculo de orelhada 
que haja uns 100 mil (militares reforma
dos à frente de estatais) nessa situação", 
"Lula, que presidirá sobre uma Weimar 
cabocla, em que um caminhão de dinheiro 
comprará um maço de 0/iú com filtro" e 
"ganhe ou perca, ele (Lula) é uma desgra
ça pois, na oposição, impedirá qualquer 
medida saneadora da economia". 

O ridículo Paulo Francis, entretanto, 
mostra suas verdadeiras intenções e a 
quem está servindo. "O Brasil precisa re
duzir a pó de fraque essa máquina estatal 
falida. Mas que consome 90% do arreca
dado", "e Lula quer o Estado em tudo, 

com a Petrobrás falida, Volta Redonda 
perdendo US$ 1 milhão por dia, o déficit 
do Banco do Brasil no último semestre foi 
deUS$ 1 bilhão". Ela revela que realmen
te, como confessou, não "sabe do que se 
passa". A Petrobrás tem sim problemas 
de caixa, mas porque vende sua nafta a 
preço de banana para a indústria química. 
Volta Redonda tem déficit sim, porque 
vende sua folha-de-Fiandres para indús
tria automobilística a preço de casca de 
banana. E o Banco do Brasil não apresen
tou prejuízo, mas teve um lucro pequeno 
em comparação ao dos anos anteriores. 
Isso aconteceu porque, dentre outros fa
tores, o governo perdoou dívidas dos 
grandes produtores rurais. Ou seja, as es
tatais dão prejuízo quando estão coloca
das a serviço dos grandes grupos priva
dos, em detrimento do desenvolvimento e 
do bem-estar do povo brasileiro. 

Outra confissão da falta de informação 
e da posição facciosa do hipócrita jorna
lista: "Lula, leio, se compara a Salvador 
Allende em 1973". Lula não se comparou 
a Salvador A/lende, pelos menos no senti
do que o senhor Francis afirma. Lula dis
se que estavam tentando fazer dele um AI
fende, ao tentarem isolá-lo dos setores 
médios da sociedade com o mesmo tipo de 
terrorismo que o jornalista americano 
Paulo Francis reforça em seu panfleto 
contra Lula. 

A máscara, entretanto, cai de vez em 
quando. Ele diz: "trabalhador é massa de 
manobra, os trabalhadores não decidem 
por si, são comandados". O medo que 
Paulo Francis tem de Lula fica claro 
quando diz que "Lula se assemelha ao 
eleitor médio", repetindo a revista 
"Veja". 

Esse tal de Paulo Francis é uma vergo
nha para o Brasil. Quando a ditadura op
tou, ele fez uma opção: pular fora. Foi 
para a pátria dos patrocinadores do gol
pe. Ele fez sua opção de cidadania. Por 
que não se reduzir à sua insignificância, 
idiotice, babaquice e boçalidade e deixar o 
Brasil em paz? Por mais que ele e outros 
de sua laia esperneiem, Lula vai derrotar 
o almofadinha das classes dominantes. 
Eleito, Lula vai atacar o monopólio dos 
meios de comunicação e ameaçar o salário 
milionário que ele recebe para falar abo
brinhas na TV Globo. (Mário Simões, 
correspondente da Classe em Brasllia, 
DF) 

Denúncia de -corrupçao no 
interior de Minas 

Viemos por intermédio do A Classe 
Operária denunciar a desastrosa adminis
tração do prefeito de Fronteira dos Vales 
MG, Rosinê Oliveira, do PDC, que tem o 
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apoio do governador Newton Cardoso. 
A venda desmotivada de todos os veícu

los e maquinário pesado da prefeitura in
dicam abuso de poder e corrupção. Soma
do a isso, é fato que a verba liberada à ci
dade para construção de 40 casas popula
res não teve esse fim, já que nenhuma ca
sa foi construída. Além disso, sabe-se que 
até o ano passado, de modesto bancário o 
a tua/ prefeito passou à grande fazendeiro, 
dono de um considerável rebanho bovino. 

A área de Educação também foi muito 
prejudicada em nossa cidade. Em 1988, 
cerca de 30 crianças deixaram de se matri
cular na primeira etapa do ciclo básico. 
Isso aconteceu porque o então prefeito, 
sogro de Rosinê e, como ele, um dos "co
ronéis" da região, simplesmente não apli
cou a verba prevista para a construção de 
duas salas de aula, preferindo usar o di
nheiro na campanha para eleger seu gen
ro. 

Neste ano, a população aproveitou a 
votação do 1.0 turno das eleições presiden
ciais para demonstrar sua insatisfação 
com a mão-de-ferro que governa Frontei
ra dos Vales e enferruja a máquina admi
nistrativa. Receberam com grande entu
siasmo nossa iniciativa de criar o PCdoB 
aqui e, ao mesmo tempo propagandear a 
campanha de Lula e da Frente Brasil Po
pular. 

O povo votou massiçamente em Lula
cerca de 800 votos- enquanto o candida
to dos ricos e dos coronéis, Collor de Mel
lo, obteve apenas cerca de 300 votos, sain
do melado e desmoralizado das urnas. Foi 
um claro sinal de que a população que vi
ve entre os vales do Mucuri e do Jequiti
nhonha também quer mudanças profun
das na vida do país e que já não se pres
tam a ser "rolinhas" de coronéis- espé
cie em extinção de homens atrasados e de 
idéias atrasadas- que teimam em manter 
seus privilégios e a miséria do povo. (Mi
guel Canguçu Alves e Roberto Ferreira 
Silva do PCdoB de Fronteira dos Vales
MG) 

Mais homenagens 
á Aguinaldo e 

Alberto 
A Classe continua recebendo mensa

gens de pesar pela morte de seus fotógra
fos Aguinaldo Zordenoni e Alberto Wi/
lian. Entre outros pronunciaram-se o pre
sidente do Sindicato dos Jornalistas do 
Rio de Janeiro e os líderes da bancada do 
PCdoB na Câmara Municipal de S. Paulo 
e da bancada do PT na Assembléia Legis
lativa paulista. Recebemos ainda a seguin
te homenagem, escrita em versos pelo 
operário Geraldo Haflton, da Mafersa: 
Agora tenho sua alma, senhor, 
Veja você aqui no papel 
O índio tornou-se superior 
E a fotografia já entrou no bordel 
Profissão que exige ciência 
Ciência que não fica na neutralidade 
do seu uso com sapiência 
Bole no ego da humanidade 
Hoje é muito importante a arte 
Fotografia tem seus truques e malícias 
na estória da luta vou ver-te 
Apreciando e saboreando as delícias 
Click, Flash, clarão, reflexo e pronto 
Esta saíndo a história gravada 
Mesmo com você morto 
Deixaste prá trás a retaguarda 

Brilhas com flash da câmara 
Reluzes tal qual a linha ideal 
de um destemido guerreiro 
no último ato teatral ... 
Você parte prá sempre,_ Aguinaldo! 
Porque vais embora? E f ria! 
Aprendi a admirá-lo, soldado! 
Entre outras a tua f otografia. 
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.-----------EDITORIAL----------, 

N unca mais ridículos tiranos 
D urante cem anos de Repú- do povo, Collor de Mello se propõe 

blica as elites brasileiras a continuar tocando o modelo de 
monopolizaram o poder po- desenvolvimento capitalista-depen-

lítico através de pigmeus, fanto- dente. A aura de modernidade sob 
ches, títeres, paus-mandados, far- a qual se encobre o seu programa 
dados e paisanos, que um cantor econômico mal dissimula o intento 
popular da Bahia viria a chamar de de manter o Brasil jungido à canga 
ridfculos tiranos. Nos tempos mais do imperialismo e de suas institui
recentes o governo foi entregue a ções financeiras como FMI e simila
generais de quatro estrelas que con- res. Criado no regime militar e for
duziram a coisa pública como "co- mado nos esquemas políticos espú
sa nostra'', venderam por trinta di- rios, pretende pôr em prática sua 
nheiros a nação ao capital estran- vocação de ditador contando com o 
geiro e reduziram a pó as normas auxílio de fisiológicos e corruptos. 
do sistema democrático. O último D iante de tal ameaça à nação, 
presidente eleito por via indireta, é inconcebível a atitude de 
este que ainda aí está, abúlico e des- indiferença que alguns sete-
moralizado, transformou a Presi- res tidos como esclarecidos do cen
dência no exercício de "podres po- tro e do centro-esquerda adotam 
deres", confundindo o país com a em relação à candidatura Lula. Co
Ilha de Curupu. mo é inadmissível a tese de que Col-

O povo conquistou o direito de lor "também pertence ao campo 
eleger o presidente da República democrático". Trata-se de taca
com suas memoráveis lutas e cam- nho analfabetismo político, seja in
panhas democráticas. E não o fez tencionai ou por ignorância mes
como quem recupera um direito mo. As forças democráticas e pa
formal. Democratas e patriotas en- trióticas do país não podem ficar 
frentaram nas ruas a ditadura e ela- impassíveis diante de tamanha 
maram pela liberdade para afinal ameaça. A eleição de Collor signifi
alcançar, ainda que tardiamente, caria o agravamento da situação 
possibilidades de levar o Brasil a in- nacional e comprometeria todas as 
gressar· na senda do progresso, da conquistas democráticas que o pc
soberania e da justiça social. E vo brasileiro alcançou a duras pe
transformar, pelo advento de um nas. 
novo regime, o país numa sólida O engajamento na campanha de 
fortaleza da democracia. Lula por parte de todas as forças 

M as eis que paira nova amea- democráticas e progressistas se jus
ça de retrocesso, com o ris- ·tifica ainda mais pelo próprio cará
co da eleição de um repre- ter da candidatura da Frente Brasil 

sentante da mesma direita ,que go- Popular. É tão nítida a demarcação 
verna o país há décadas. E mister de campos entre conservadorismo 
desfazer as ilusões, derrubar o mi- (Collor) e avanço (Lula), que não 
to, desmascarar a farsa. Collor de cabem dúvidas de que se o metalúr
Mello é um tiranete. Ele representa gico for eleito o Brasil abrirá cami
o continuísmo, compreendida aí a nho para promover efetivas mudan
noção de que pretende perpetuar o ças. 
mesmo esquema de forças que do- N ão é demais reiterar. O povo 
minam o poder político do país. brasileiro está vivendo du-
Pouco importa que faça oposição a rante estes dias um verda-
Sarney e vez por outra lance algu- deiro desafio histórico. Ele tem 
mas bravatas contra os poderosos diante de si a rara oportunidade de 
de plantão. Há em tudo isso muito provar que ·amadureceu, que está 
de encenação, de briga de facções em condições de mandar em seu 
oligárquicas e de jogada eleitoral. próprio destino, de viver no regime 
Na essência, porém, o boneco da que escolher, em ambiente de au
Globo no poder significaria repres- têntica liberdade, removendo as 
são às lutas populares e democráti- chagas que há tanto tempo infelici
cas. Cercado pelos grandes mono- tam a nação. Nunca mais ridiculos 
pólios da indústria e do latifúndiq tiranos! Pela liberdade e pelo futu
exportador, abençoado pelo dono ro progressista da pátria o povo 
da maior sede de comunicações. dg~~~~itru-A o d~afiq,e..~otaráLulé\ noy 
país,'~{i: · \í'·r\ilb.'a~r.'ttJ. ~àn~~ug ·~ Hf'?ko. lh ~~ ~ ~~:; .. rJ!R' 

MuDreres com Lula 
Ana Maria Rocha* 

Marchamos para o embate do 2.0 

turno das eleições presidenciais. A 
possibilidade de Lula, candidato 
das esquerdas, chegar à Presidên
cia da República, coloca em polvo
rosa as forças do atraso, que ten
tam ressuscitar velhos fantasmas. 
Como em 64, essas forças recor
rem às mulheres de direita, como 
porta-bandeiras do anticomunis
mo, de defesa da família e da pro
priedade. 

O trunfo utilizado pelos milita
res em 64 agora é empunhado pe
los grandes empresários, que colo
cam suas esposas ora no combate 
aos padres que se posicionaram a 
favor da candidatura Lula, ora ar
ticulando reuniões de mulheres de 
elite, formando brigadas de apoio 
a seu candidato e de combate ao 
comunismo. 

Os empresários devem levar em 
conta que desta vez o tiro sairá pe
la culatra. Na verdade, essa arti
culação das mulheres de direita es
tá servindo de alerta e levando as 
mulheres progressistas ainda inde
cisas a se posicionarem por Lula. 

A experiência negativa da dita
dura militar ainda está muito viva 
na memória do povo. E a trajetó
ria de luta das mulheres progressis
tas contra o regime militar, pela 
anistia, por eleições diretas, pela 
igualdade jurídica, social e política 
entre mulheres e homens, deu-lhes 
um novo patamar de consciência. 
Mas é preciso que neste momento 
decisivo para os destinos progres
sistas da nação essa consciência se 

manifeste em ações concretas, mo
bilizando mais e mais mulheres em 
torno da candidatura Lula. 

Em vários estados, as mulheres 
já realizaram atos para expressar 
apoio a Lula, com a adesão de per
sonalidades femininas destacadas, 
que votaram em outro candidato 
no primeiro turno. Esse tipo de ati
vidade é importante. Mostra que 
as lideranças mais destacadas do 
movimento de mulheres estão 
compreendendo que o candidato 
da Frente Brasil Popular é o único 
capaz de abrir espaço para o avan
ço de suas conquistas. Mas é de 
fundamental importância que essa 
compreensão contagie a opinião 
pública, ganhe as ruas em comf
cios, passeatas e outras ações capa
zes de frear as investidas da direita 
e engrossar as fileiras do movimen
to pró-Lula. 

Só assim será possível delimitar 
os campos, desmascarar aqueles 
que tentam passar por porta-vozes 
de nossos interesses e contribuir 
para o convencimento da esmaga
dora maioria da população de que 
Lula é o candidato que tem histó
ria de compromisso com o povo, 
de que sua eleição representará a 
possibilidade de mudanças tão ne
cessárias à nação brasileira, de 
concretização de nossos sonhos de 
democracia e justiça social, de 
avanço de nossas lutas em prol de 
uma sociedade sem exploradores e 
explorados, onde a discriminação 
da mulher seja marca do passado. 

* Da direção nacional do PCdoB 

Os estudantes presentes 
Augusto Madeira* 

A União Nacional dos Estudan
tes aprovou neste último fim de se
mana o apoio ao candidato da 
Frente Brasil Popular, Luíz Inácio 
Lula da Silva. Esta decisão tem sig
nificados importantfssimos. 

A UNE começa a se reencontrar 
com seu passado de lutas, com sua 
tradição de entidade de caráter po
lftico, defensora instransigente da 
democracia, da independência na
cional e do ensino público e gratui
to. Isto já é o reflexo da volta da 
corrente estudantil Viração à sua 
diretoria. Nas gestões mais recen
tes vinham prevalecendo concep
ções atrasadas e despolitizantes. 

Esta posição da UNE vem forta
lecer enormemente o Movimento 
Nacional Pró-Lula. Este agora tem 
o apoio da entidade que construiu 
seus 52 anos de história, lutando 
por um futuro próspero e soberano 
para o Brasil, contra o atraso e o 
retrocesso em nossa pátria. A opi
nião da jovem intelectualidade é 
respeitada por toda a sociedade. 

para o pafs. Defende a suspensão 
do pagamento da dfvida externa, 
reforma agrária, o ensino público e 
gratuito, verbas públicas só para 
escolas públicas. O programa de 
Col/or, ao contrário, prega a su
bordinação dos interesses nacio
nais ao capital estrangeiro, verbas 
públicas para as escolas pagas e o 
apoio ao setor privado em áreas 
como a própria educação e a saú
de. 

O apoio da UNE a Lula é um fa
to polftico da mais alta importân
cia nesta reta final da disputp su
cessória. É a sinalização segura pa
ra o eleitorado de onde estão aque
les comprometidos com o desen
volvimento, com a democracia e a 
liberdade do pafs e aqueles com
prometidos com o passado reacio
nário e as forças que secularmente 
vêm obstruindo um porvir de 
avanço social, cultural, econômico 
e político para o po vo. 

Agora é divulgar amplamente 
esta importante decisão da UNE. 
Tomá-/a como exemplo para que 
outras entidades populares e de
mocráticas façam o mesmo, forta
lecendo assim a unidade do povo e 
das forças progressisLas. Eleger 
Lula e mudar o Brasil. 

* Da comissão nacwnal da JU\'el1lude 
do PCdoB 

A UNE apoiou Lula, guiando-se 
principalmente pelo programa da 
Frente Brasil Popular. Um progra
ma de caráter democrático e nacio
nal, que propõe um novo modelo 
de desen volvimento independente 
~ -&a ,oaodu;& nro1inobA o:ui41 
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Plínio Lins * 
Está chegando o domingo 

da grande decisão . Para aque
les que refletem sobre a impor
tância histórica desse dia 17 
após o longo e penoso jejum 
de 29 anos, uma pergunta pro
vocativa: houve de fato liber
dade plena para que o eleitora
do exerça o direito do voto 
consciente e livre? 

O poder dominante já se 
apressou a proclamar que sim. 
Afinal, houve comícios à von
tade, todos os candidatos tive
ram espaço no rádio e TV para 
apresentarem suas propostas 
- ou seus disparates -, o di
reito ao voto foi ampliado, fi
zeram-se coligações e alianças 
sem restrições. Tudo muito 
bem. Mas, e uma das liberda
des fundamentais para o sadio 
exercício de votar - a liberda
de do cidadão estar bem e cor
retamente informado - será 
que houve? 

Antes de se tentar respon
der, e antes mesmo de se co
nhecer o resultado das urnas, 
uma coisa é certa: se der Lula, 
o povo brasileiro terá dado 
uma notável demonstração de 
como se supera, pelo instinto e 
pela capacidade de resistência, 
uma formidável muralha de 
desinfo rmação , mau-caratis
mo eletrônico e falta de ética 
dos grandes meios de comuni
cação de massa do país .. 

Na disputa do segundo tur
no, em que as diferenças entre 
uma candidatura e a outra são 
óbvias, evidentes e flagrantes, 
é que se pode observar com 
mais clareza a intenção dos 
grandes veículos: confundir e 
mistificar , ao invés de infor
mar com honestidade e senso 
crítico. Pode-se objetar: mas 
há jornais que denunciam e in
vestigam com rigor . Certo, 
mas basta considerar que o 
conjunto de jornalões de cir
culação nacional (" O Globo", 
"JB" , "Estadão" e 
"Folha"), somados, atingem 

A "liberdade" global 
apenas 20Jo do eleitorado. iiiiiiiii!liiiii~FF~-ij[E===;::;:;::;;;;;?~iiiiiiiiiiiiiil ~ mente informado à popula

ê ção, para que uma parte da 
·· mentira não continuasse a ser 

vendida como verdade. 

E quase todos mal disfar
çam a orientação de seus pro
prietários, de apoiar e promo
ver Collor. 

Omissão das TVs 

As grandes redes de rádio e 
televisão, essas sim, acessíveis 
às grandes massas da popula
ção, estiveram .todo o tempo 
da campanha articuladas -
provavelmente por decisão da 
Abert, o poderoso cartel de 
empresários do setor - para 
servir aos ouvintes e telespec
tadores um grande e variado 
coquetel de desinformação, 
omissão jornalística e despre
zo à ética, quando não parti

. ram para a propaganda direta 
e deslavada a favor de Collor 
de Mello, ele próprio um ele
mento "do ramo". 

Um canal de televisão ou 
uma emissora de rádio são teo
ricamente concessões do Po
der Público, a título precário, 
destinadas a levar informação, 
proporcionar lazer e oferecer 
utilidade pública. São, enfim, 
serviços públicos. Mas no Bra
sil de Roberto Marinho, Adol
fo Bloch, Collor de Mello e 
seus colegas da Abert, interes
se público é brincadeira. 
Quem manda nas emissoras é 
a voz do dono e pronto: só 
aparece quem ele quer, quan
do ele quer e dizendo o que ele 
acha que deve ser dito. Canal 
de TV e emissora de rádio são 
negócios para exploração co
mercial e fontes de poder polí
tico. As que estão em funcio
namento, na esmagadora 
maioria - sobretudo as con
cedidas nos últimos anos -
foram moeda de troca para fa
vores pessoais e esquemas po
líticos. E servem a esse tipo de 
interesses. Quem não gostou é 
censurado e fim de papo. 

Foi sob esse monopólio de 
informações, brutalmente ten
dencioso e manipulado segun
do interesses econômicos e po-

liticos que dominam o país, 
que transcorreu a campanha 
eleitoral. Não é dificil concluir 
que as candidaturas dispostas 
a desafiar o esquemão - e 
dentre essas ressalta a de Lula, 
da Frente Brasil Popular -
foram tratadas a pão (dormi
do) e água (salgada). Do outro 
lado, foi o que se viu: Collor 
mimoseado com rapapés pro
pagandísticos, apresentado co
mo um Indiana J ones esca
nhoado surgido de um sonho. 

Passado suspeito 

Os fatos: Collor de Mello 
tem uma vida pregressa e uma 
trajetória político
administrativa recheadas de 
episódios suspeitos, denúncias 
comprovadas de irregularida
des, escândalos e até ocorrên
cias violentas, antes e durante 
a campanha. Está rodeado de 
elementos envolvidos em casos 
no mínimo nebulosos, e é 
apoiado, financeira e politica
mente, por alguns dos mais 
notórios representantes do ca
pital financeiro daqui e de fo
ra, e até mesmo por membros 
do atual governo. Pois bem: 
alguém já viu, nos noticiários 
das grandes redes, alguma 
menção a qualquer desses as
pectos da candidatura? É um 

silêncio comovente . 
Ora, tudo isso é material 

farto para a investigação jor
nalística. Afinal de contas, 
trata-se de um cidadão que 
pretende governar o país nos 
próximos cinco anos; como 
candidato projetou-se e cen
tralizou atenções. É lícito e até 
necessário, portanto, que a 
população conheça em pro
fundidade seu passado, sua vi
da pública e mesmo, por que 
não, seu comportamento pes
soal naquilo em que possa in
fluir na sua atividade pública, 
política e administrativa. A 
grande massa só conhece o la
do ''bonito'' do ex
governador de Alagoas. A 
ponto de - parece irreal, mas 
é verdade - o próprio povo 
alagoano, em sua grande 
maioria, desconhecer qualquer 
episódio suspeito de Collor, 
pois é mantido como refém do 
monopólio absoluto - exis
tente nos meios de comunica
ção do Estado, em poder dos 
Collor de Mello . 

As redes de TV que hipocri
tamente abrem manchetes 

· quando se trata de divulgar fo
focas envolvendo candidatos e 
governos de outros países, ig
noraram solenemente tudo 
que existe de comprometedor 
contra Collor. Os acordos com 

~os usineiros, as contratações 
~ de parentes, o caso do "colari

nho-branco Paulo César Fa
rias, tesoureiro da campanha 
de Collor que tem mais de 70 
processos por fraude no Banco 
Central (e causa arrepios ima
ginar que esse elemento, se 
Collor for eleito, pode vir a ser 
presidente do Banco do Brasil, 
por exemplo), as quase 4 mil 
contratações feitas por Collor 
sem concurso nos últimos dias 
como prefeito de Maceió, as 
"verbas secretas", os desvios 
de dinheiro do SUDS, osgas
tos extravagantes com propa
ganda, a falência do Banco do 
Estado de Alagoas, os favore
cimentos às empresas de sua 
família, as denúncias dos em
pregados dessas mesmas em
presas por desrespeito aos di
reitos trabalhistas por parte do 
patrão Collor. .. A lista é imen
sa. Só o fato de Collor nunca 
ter colocado um corrupto na 
cadeia deveria ser honesta-

Dois pesos, duas medidas 

São essas mesmas redes de 
TV, que se acumpliciam a Col
lor na omissão de seu passado, 
que adotam dois pesos e duas 
medidas para o tratamento do 
noticiário em geral. Por exem
plo, se há uma greve ou mani
festação de protesto em algum 
país do Leste europeu, o trata
mento é elogioso; se a greve ou 
manifestação é no Brasil, noti
cia-se dando o caráter de ba
derna, desordem, violência. 
Enquanto nenhuma das falca
truas de Collor apareceu nos 
noticiários de TV, uma insi
nuação maliciosa de Ronaldo 
Caiado, sem provas e sem evi
dências, é tratada com man
chetes - a notícia prejudica a 
candidatura Lula, então mere
ce. O caso da favela Nova Re
pública, os incidentes de Ca
xias do Sul, tudo isso é notícia 
enquanto puder ser usado co
mo suspeita de culpa da Frente 
Brasil Popular. Quando se 
consegue provar que a verdade 
está do lado de cá, silêncio. 

Bem, mas existe o horário 
de propaganda eleitoral. Exa
tamente, e aí está o mais ab
surdo: é que ele tem que fazer 
as vezes de telejornal, no caso 
de Lula, para tentar compen
sar a parcialidade das grandes 
redes a favor de Collor. Foi a 
Rede Povo que desmascarou, 
por exemplo, a calúnia de 
Caiado no caso Lubeca; foi ela 
que apontou os verdadeiros 
donos do terreno na favela 
Nova República (parentes de 
Maluf), foi ela quem impediu 
a escandalosa venda da Mafer
sa e provou, em Caxias do Sul, 
que os tumultos foram inicia
dos propositalmente com pro
vocações e violência dos gori
las de Collor. 

Com toda essa avalanche de 
contra-informação, enfrentan
do manipulações de toda or
dem e, além do mais, tendo 
contra si o maciço uso do po
der econômico que beneficia 
Collor, só o fato da candidatu
ra de Lula disputar a final, 
com chances reais, já é uma vi
tória excepcional das forças 
populares e progressistas. Se 
as urnas derem a maioria de 
votos à Frente Brasil Popular 
- isso é possível e provável -
o povo brasileiro poderá orgu
lhar-se deste momento de sa
bedoria política: mostrará que 
consegue, na hora certa, des
confiar das bravatas fáceis, 
não se deixando iludir pela 
propaganda estilo bolo-de
noiva de Collor, e abrindo um 
novo período na história do 
país. 

* Da equipe de arliculislas F ' 
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Entrevista: João Amazonas 

Lula e Collor: o povo x direita 
O presidente nacional do PCdoB analisa o quadro irá ao 2? turno. Agora a dispu- ==========='=" 

eleitoral do segundo turno e conclui que a disputa en- ta se dá entre apenas dois can
tre Lula e Collor representa uma polarização entre didatos: Collor e Lula. Polari-

zaram-se as forças políticas e 
forças políticas e sociais. Para ele, por mais que Col- sociais. Collor representa a di-
lo r se esforce, não consegue esconder o caráter direi- reita. Por mais que se esforce 
tista de sua candidatura. João Amazonas fala ainda em aparecer diferente, é ore
da necessidade de ampliar o leque das forças aliadas à presentante dos privilegiados 
Frente Brasil Popular, sem alterar o caráter progres- deste país, dos grandes ricos e 

exploradores do povo . Lula é 
sista do projeto que dr fende para o país. O veterano 0 candidato dos trabalhado-
dirigente comunista reafirma a convicção do seu par- res, das massas populares . 
tido de que somente a unidade das forças democráti- Traz a marca da sua origem de 
cas e populares é capai de bater a reação e ressalta o classe. Lidera a união das for
papel que a militância do PCdoB desempenha nesta ças de esquerda. 
campanha. 

Classe - Como o PCdoB 
examina o quadro eleitoral? 

Amazonas- O ei>.o de luta 
da Frente Brasil Popular no I ? 
turno foi o povão cont ra as eli-

tes dirigentes. Eram muitos os 
candidatos, a maioria perten
cente à direita e ao centro. A 
Frente derrotou todos eles, so
brando Fernando Collor que 

Classe - Qual seria a ques
tão básica deste 2? turno? 

Amazonas - Evidentemen
te, a união de amplas forças 
democráticas e populares. Pa
ra obter a vitória é imprescin
dível reunir em torno da candi-

:l:.. datura Lula não apenas os que 
~ sufragaram o seu nome no I ? 
~- turno. Trata-se de derrotar a 
~ameaça que significa a vitória 
~da direita, das correntes mais 
~ reacionárias do país. Isto exige 
§-ampliar o leque de forças alia
g das. Há partidos e setores pro
- . gressistas que podem e devem 

ser ganhos para a batalha co
mum contra a direita. 

Classe Isto significa 
abandonar os objetivos da 
Frente? 

Amazonas - Em absoluto. 
A Frente Brasil Popular não 
foi criada com fins unicamente 
eleitorais. Defende um novo 
projeto de caráter progressista 
para o país. Este objetivo 
consta do seu programa de I3 
pontos, que não é, como a di
reita procura apresentar, um 
programa extremado ou socia
lista. Visa remover os obstácu
los impeditivos do desenvolvi
mento independente do Brasil, 
abrindo caminhos para o 
avanço da sociedade. Este pro
grama continua de pé. Toda
via, desde que se alarga a fren -

te de luta neste 2? turno, com 
a participação de outros parti
dos e setores políticos, é neces
sário admitir as opiniões e su
gestões das forças que se inte
gram na campanha de Lula. É 
possível concretizar um plano 
de governo tendo por base os 
13 pontos num universo mais 
amplo de reivindicações demo
cráticas, nacionais , populares 
e culturais. Isso dará mais am
plitude à FBP, ou melhor, aju
dará a construir, junto com a 
Frente, o grande Movimento 
Lula presidente, que vai-se es
trutu rando com muito suces
so. 

Classe - E haverá espaço 
no novo governo para as for
ças que compõem esse Movi
mento? 

Amazonas - Sem dúvida. 
A ampliação da unidade de
mocratica e progressista é fun
damental para alcançar a \ itó
ria nas urnas, mas o é também 
para respaldar o novo governo 
que defrontará enormes res1s 
tências dos conservadores c 
reacionários, bem como da 
oligarquia imperialista. 

Classe - Na sua opinião, 
por que Collor fala tanto de 
um pretenso abandono do 
programa da frente? 

Amazonas -Porque ele de
seja criar a confusão no eleito
rado e passar a idéia de que a 
Frente teria sido substituída 
por uma aliança espúria. Ten
ta assim dividir a esquerda e 
impedir que se consolide a am
pla unidade democrática e 
progressista. Ele tem clara no
çãp que se 

falsidades, os mexericos que 
divulga no seu programa de 
TV e na imprensa conservado
ra. Mas mentiras têm pernas 
curtas. Collor se desmacara a 
cada instante. Defendendo a 
pureza da Frente até parece 
com o diabo recitando a Bíblia 
na porta do inferno. A FBP 
está unida e cada vez mais for
te. Junto com o Movimento 
Lula Presidente transformou
se num poderoso instrumento 
de vitória no próximo dia 17 . 
É o Brasil moderno, livre e de
mocrático que vai ganhar as 
eleições presidenciais. 

Classe - E como se com
porta o PCdoB nessa campa
nha? 

Amazonas - Desde o in ício 
do ano, nosso Partido traba
lh a pe la unidade da esquerda e 
pela união do povo. Foi um 
do~ LOn~trutores da Frente 
Bra~il Popular, um dos artífi
ces da grande\ itória no I ? tur
no. O prrstígio do Partido 
cre,çeu entre os trabalhaJores 
e a população carente. Sua~ ri
leiias aumentam ~..·om novos 
combatente\ da causa socialis
ta. A propaganda anticomu 
nista que 1 ecrudc~ccu e' barra 
no conhecimento que l) povo 
tem da prática dos comunis
tas. Prática de defesa da liber
dade, dos direitos dos operá
rios e camponeses, do progres
so e da cu ltura, da unidade po
pu lar e da verdadeira indepen
dência nacional. Neste mo
ment o, todo o Partido, no 
conj un to do pab, está mobili
zado e atuando junto com os 
par tidos de esquerda e as for
ças democráticas, para derro
ta r a direita e alcançar a vitó
ria de Luíz Inâéio l:.uhnl.a SiV-
v a . ' I 
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_._-Unidade na -luta, receita 
para conquistar vitória 

No segundo turno a Frente Brasil Popular pôs em 
prática a engenharia política, consolidou-se como al
ternativa de esquerda, ampliou as adesões e fez nascer 
o Movimento Lula Presidente. 

Os episódios e o noticiário 
da campanha presidencial no 
segundo turno estão mostran
do que à proporção que o po
vo vai fazendo seu aprendiza
do político, a grande burgue
sia, seu candidato, Collor de 
Mello, e os seus porta-vozes na 
grande imprensa e na mídia 
eletrônica ainda não se aclima
taram às regras criadas pela 
nova Constituição. 

A eleição majoritária em 
dois turnos, prática democrá
tica corriqueira em muitos paí
ses, introduzida nu Brasil a 
partir desta sucessão, é um 
método de escolha do manda
tário popular que confere ao 
eleito uma maioria expressiva. 
Em condições como esta é na
tural que no segundo turno as 
forças afins se aproximem e 
concertem alianças a fim de 
que, preservado o programa e 
a identidade ideológica de ca
da partido, o presidente eleito 
represente um amplo leque de 
correntes políticas. 

Derrotar a direita 
Durante o primeiro turno, 

na propaganda eleitoral gra
tuita, nos comícios, em deba
tes pela televisão e declarações 
à imprensa ficou estabelecido 
uma espécie de acordo tácito 
entre os candidatos progressis
tas, segundo o qual os perde
dores se uniriam ao candidato 
da esquerda que passasse ao 
segundo turno. Nada mais na
tural, mormente diante da 
ameaça de o país continuar 
nas mãos da direita, cujo can
didato conta com poderoso 
apoio econômico e dos meios 
de comunicação. Os resulta
dos das urnas de 15 de novem-

bro mostraram que a vitória 
do candidato vencedor da es
querda- Lula, da Frente Bra
sil Popular, que reúne desde o 
primeiro turno o PT, o PCdoB 
e o PSB- passaria necessaria
mente pela ampliação dos seus 
apoios. Isto justifica que desde 
o anúncio do resultado do pri
meiro turno a Frente Brasil 
Popular tenha iniciado nego
ciações com o PDT, o PSDB e 
a esquerda do PMDB a fim de 
criar o Movimento Lula Presi
dente. 

Está aí a razão também da 
estridente orquestração da di
reita contra as alianças da es
querda. Collor procura dis
simular . suas alianças com o 
que há de mais reacionário na 
sociedade brasileira, ao tempo 
em que, auxiliado pela mídia, 
difunde inverdades, semeia a 
cizânia, distorce fatos, tudo 
com o objetivo de impedir que 
o Movimento Lula Presidente 
se concretize.Onde há declara
ções explícitas de apoio à FBP 
a imprensa descobre apenas o 
aspecto crítico ou restritivo ao 
programa da Frente, ao candi
dato e ao seu vice. 

É evidente que ·não há nem 
pode haver unanimidade entre 
Frente Brasil Popular, o PDT, 
o PSDB e a esquerda do 
PMDB. A própria Frente não 
é homogênea. Se fosse não se
ria frente. Há, entre os candi
datos derrotados e Lula, dife
renças programáticas além de 
feridas ainda não cicatrizadas 
provocadas pelos atritos da 
batalha do primeiro turno e 
outras jornadas anteriores. 
Mas a realidade é mais forte e 
se impõe. Acima de tudo es
tá na consideração desses par-

tidos, em maior ou menor 
grau, a necessidade de bater a 
direita, personificada em Col
lor de Mello. 

Além do mais, independen
temente do andamento das ne
gociações entre as cúpulas, lo
go que foi anunciada a passa
gem de Lula ao segundo tur
no, as bases desses partidos já 
se colocavam em movimento 
para apoiá-lo. Na esquerda do 
PMDB, sem negociação pré
via, personalidades como o 
governador de Pernambuco, 
Miguel Arraes, e o ex-governa
dor da Bahia, Waldir Pires, 
anunciaram de pronto o apoio 
a Lula. Arraes, inclusive, já vi
nha apoiando desde os mo
mentos derradeiros do primei
ro turno. No PSDB a maioria 
esmagadora das seções regio
nais se pronunciou pelo apoio 
à FBP, o que acabou sendo de
terminante para o posiciona
mento final da direção nacio
nal tucana, que recomendou o 
voto em Lula. No PDT, quan
do Leonel Brizola anunciou 
seu apoio em convenção na
cional, foi saudado pelas bases 
aos gritos de "esquerda unida 
jamais será vencida" . 

Vitória da amplitude 
Na área do movimento po

pular organizado, os apoios 
oficiais de entidades como a 
CONAM, a UNE, a Corrente 
Sindical Classista, a CUT, a 
União Brasileira de Mulheres e 
Federações de trabalhadores 
rurais de diversos Estados, 
mostram que a "onda Lula" 
se espraiou para muito além 
dos partidos políticos e que o 
sucesso do Movimento Lula 
Presidente é uma realidade in
discutível. 

Entre parlamentares, inte
lectuais e pequenos e médios 
empresários a ampliação da 
candidatura Lula é um fato 
notório. Na semana passada, 

em Brasília, depois de calorosa 
recepção popular, o candidato 
da Frente Brasil Popular reu
niu-se com a Frente Parlamen
tar Nacionalista, perante a 
qual reafirmou os compromis
sos com a soberania nacional e 
a suspensão do pagamento da 
dívida externa. O candidato 
reuniu-se também com a Fren
te Nacional dos Prefeitos e ex
pôs suas idéias sobre a refor
ma tributária e o fortalecimen
to dos municípios. Em ambas 
as reuniões Lula conquistou 
adesões. Ainda em Brasília, 
Lula participou de um coque
tel na residência do advogado 
Francisco Guimarães com per
sonalidades políticas e intelec
tuais que apesar de terem 
apoiado outros candidatos no 
primeiro turno, se incorporam 
agora à campanha da Frente 
Brasil Popular. E no dia 4, em 
São Paulo, Lula foi homena
geado em jantar pelo pequeno 
e médio empresariado. 

A Frente Brasil Popular in
tensificou a atividade de aglu
tinação de adesões, o que re
sultou no lanÇamento, dia 6, 
do Movimento Lula Presiden
te com o apoio de 132 parla
mentares. O ato contou com a 
presença do ex-governador da 
Bahia, Waldir Pires, do líder 
do PCdoB na Câmara, Harol
do Lima e do senador Pompeu 
de Souza, do PSDB, entre ou
tros. 

Em São Paulo, as adesões à 
candidatura da Frente Brasil 
Popular vão-se multiplicando. 
No dia 5 foi lançado o Movi
mento Lula presidente a nível 
estadual, oportunidade em 
que além das lideranças do 
PCdoB, PT, PSB, PV e PCB, 
declararam apoio a Lula o vi
ce-governador de São Paulo, 
Almino Affonso e Dante de 
Oliveira, em nome do setor 
progressista do PMDB. 

No dia 7 nova manifestação 

de apoio, com a adesão de mu
lheres representativas de vá
rios setores políticos e sociais, 
como Margarida Genevois, da 
Comissão de Justiça e Paz de 
São Paulo, Norma Kyriakos, 
secretária-geral da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Ida Ma
ria, presidente do Conselho da 
Condição Feminina de São 
Paulo, Terezinha Zerbini 
(PDT), Eva Magalhães (PDT), 
Fátima Jordão e Zulair Cobra 
Ribeiro, ambas do PSDB. 

Em todos os Estados a expe
riência da criação do Movi
mento Lula Presidente tem ob
tido igual sucesso. No Rio 
Grande do Sul, caso exemplar, 
Lula obteve a adesão do PDT, 
PMDB, PV, PCB, e diversos 
segmentos do movimento po
pular e sindical além, é claro, 
dos partidos da Frente Brasil 
Popular (PT, PCdoB, l,>SB). 
Em manifesto ao povo gaú
cho, o Movimento Lula Presi
dente destaca: "Pela primeira 
vez os brasileiros podem inter
romper mais um ciclo de do
minação que as elites preten
dem impor. O candidato do 
PRN oferece mel e pede voto, 
mas diremos não à ditadura 
disfarçada do senhor Collor". 
O documento conclama o elei
torado gaúcho que votou ma
joritariamente em Brizola a es
colher o Brasil livre com a can
didatura Lula e Biso!, afastan
do "falsas questões e o secta
rismo". Da mesma forma, o 
comitê suprapartidário Lula 
Presidente denunciou as ade
sões eleitoreiras e fisiológicas à 
candidatura Collor no Rio 
Grande do Sul: Mandelli, Ce
sar Valente, Oly Fachin, Nel
son Marchezan e Carlos Chia
relli. O manifesto conclui: 
"Temos de realizar as mudan
ças na sociedade brasileira pa
ra resgatar a profunda e histó
rica dívida social através do 
crescimento econômico e da 
distribuição da riqueza·. Para 
isso as forças democráticas do 
Estado devem se unir à Frente 
Brasil Popular". 

O saldo de adesões à Frente 
aumentou com a visita de Lula 
ao Rio Grande do Sul. A reu
nião realizada no auditório da 
Assembléia Legislativa, dia 5 
de dezembro, com a presença 
de 1.500 pessoas conferiu ao 
Movimento Lula Presidente o 
apoio da maioria dos deputa
dos gaúchos. Oito deputados 
estaduais do PMDB, quatro 
do PDT e uma deputada do 
PSDB se engajaram na campa
nha de Lula. Na opinião do 
_presidente regional do PCdoB, 
Edson Silva, "isto é um passo 
importante para garantir am
pla vitória no Rio Grande do 
Sul". "A identidade funda
mental entre essas forças" -
prosseguiu Edson - "é o 
combate à direita". Embora 
não tenha podido comparecer 
ao ato, o governador Pedro Si
mon, do PMDB, declarou 
apoio a Lula" . O senador gaú
cho José Paulo Biso!, compa
nheiro de chapa de Lula, foi 
homenageado pelos parlamen
tares gaúchos, "por ter honra
do a atividade política no Es
tado e no Brasil". 

(Da redação e sucursais). 
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Dia de glória em Recife 
Enquanto conquista mais e 

mais adesões de democratas, 
patriotas, sindicalistas e diri
gentes do movimento popular, 
a campanha da FBP ganha as 
ruas. Quando fechávamos esta 
edição, na noite de 7 de de
zembro, a capital pernambu
cana, Recife, viveu um dia de 
glória, confirmando sua tradi
ção progressista. Mais de 100 
mil pessoas compareceram a 
um dos maiores comícios da 
campanha. Em destaque apre
sença de Lula, do governador 
Miguel Arraes e do presidente 
nacional do Partido Comunis
ta do Brasil, João Amazonas. 
Era indescritível o entusiasmo 
popular. Na cara do povo e~
tampava-se a esperança na vi
tória. 

A temporada de comícios da 
campanha eleitoral no segun
do turno foi aberta em F/oria
nópo/is (SC). Mais de 30 mil 
pessoas (lOOJo da população da 
cidade) compareceram e fica
ram no local até o último ora
dor, apesar da forte chuva. O 
povo gritava: "Com chuva ou 
com sol, é Lula e Biso!". Lula 
esteve também em Joinville, 
importante cidade operária, 
onde realizou uma combativa 
manifestação popular que 
contou com um público de 
mais de 15 mil pessoas. Nos 
comícios realizados em Santa 
Catarina, o palanque refletia a 
ampliação dos apoios à Frente 
Brasil Popular, registrando-se 
as presenças do presidente re
gional do PDT, lideranças e 
parlamentares do PSDB, 
PMDB, PV e o candidato der
rotado do PCB, Roberto Frei
re. 

O representante do PDT, 
Manoel Dias, arrancou aplau
sos da multidão reunida em 

A semana 
decisiva 

Btá prevista intensa mo
bilização popular para os ! 
últimos dias da campanha I 
de Lula. Comícios, carrea
tas, shows e ações de corpo
a-corpo encherão a semana 
até o dia 17, quando a mili
tância da FBP se manterá 
em alerta na busca do voto. 

Dia 10 - com/cios em 
Maceió e São Paulo 

Dia 11 - comício em 
Porto Alegre 

Dia 12- comfcio em Be
lo Horizonte 

Día 13 - comlcio no Rio 
de Janeiro 

Dia 14- debate em rede 
nacional de televisão 

Dia 15 - Caminhadas na 
região do A BC (SP) e pas
seata na Capital paulista do 
Centro ao Pacaembu. 

Show musical no Pa
caembu (São Paulo) com 
presenças de Chico Buarque 
de Hollanda, Djavan, Gil
berto Gíl e .()utro,s artistas 

P'!P..U.l~':f!S.: ~ . -. ~ 

Florianópolis ao declarar: 
"Agora é Lula presidente. do 
Brasil". Lula exaltou a umda
de democrática e progressista: 
"É a unidade que vejo neste 
palanque e nesta praça que vai 
nos levar à Presidência da Re
pública". E mais uma vez foi 
enfático na defea da reforma 
agrária. . 

Contrastando com a magm
tude e entusiasmo do comício 
de Florianópolis, a "Folha de 
S. Paulo" deu mais uma de
monstração do tristonho jor
nalismo que pratica. Na maior 
"cara-de-pau" anunciou em 
manchete que o comício havia 
sido "um fracasso". Não teve 
sequer a coragem de publicar 
uma foto da multidão. 

A arrancada do segundo turno começa em Florianópolis 

Biso!, esteve na cidade de Ca- vai suspender o pagamento da 
riacica(ES), onde fez um comi- dívida externa, os latifundiá
cio para cerca de cinco mil pes- rios, porque ele vai fazer are
soas. Biso! declarou que forma agrária, e os grandes 
"quem deve ter medo de Lula empresários que se apropriam 
são os banqueiros, porque ele do Estado, porque Lula vai 

desprivatizá-lo". E acrescen
tou: "O povo brasileiro, os 
humildes, os desempregados, 
os mal assalariados, os padei
ros, os pequenos e médios em
presários urbanos e rurais não 
podem ter medo do Lula por
que ele vai promover a distri-

Carlos Bauc 

buição da riqueza nacional". 
Antes de Biso! haviam falado 

lideranças evangélicas do mu
nicípio. Eles desmentiram a 
suposta perseguição que os 
evangélicos sofreriam no go
verno da Frente Brasil Popu
lar. O comício contou ainda 
com a participação do prefeito 
Vasco Alves (PSDB), que ade
riu à candidatura de Lula des
de o primeiro turno, e do di~i
gente regional do PCdoB, Gil
do Ribeiro. (Das sucursais) 

As cidades de Novo Ham
burgo e Caxias do Sul (RS) 
também foram palco de im
portantes ações de massa na 
campanha do segundo turno. 
Uma numerosa caravana per
correu os 40 quilômetros que 
separam Novo Hamburgo da 
capital, Porto Alegre, receben
do o apoio da população. No 
largo da Câmara de Veread~
res, uma multidão de 15 mil 
pessoas comemorava a união 
entre as esquerdas, considera
da como fator indispensável 
para vencer a eleição. O comí
cio contou com a presença do 
candidato derrotado do PDT, 
Leonel Brizola, que está 
apoiando o candidato da Fren
te Brasil Popular, e represen
tantes do PT, PSB, PCdoB, 
PMDB, PSDB e PCB. Raul 
Carrion, em nome do PCdoB, 
destacou que no segundo tur
no o povo vai decidir entre 
dois projetos opostos. Lula 
afirmou que as alianças em 
torno de sua candidatura de
vem se solidificar para ganhar 
a eleição e governar o país. 

Confiança na vitória 
em Volta Redonda 

Em plena atividade de cam
panha, o candidato a vice-pre
sidente, senador José Paulo 

Em São Paulo aquecimento 
para o grande comício 

Muita panfletagem, mui- to a presidente da FBP este-
ta porta-de-fábrica e muitas ve presente, e recebeu a ade-
adesões são a marca da re- são entusiástica à sua cam-
tomada da campanha de panha do prefeito Antônio 

Contando com a presença 
do presidente nacional do 
PCdoB, João Amazonas, o 
debate convocado pela Frente 
Brasil Popular em Volta Re
donda (RJ) no último dia I? 
de dezembro, transformou-se 
num grande ato público de 
unidade das forças progressis
tas, lançando oficialmente o 
Movimento Lula Presidente. 

Atentados 
Lula no segundo turno em Izzo e do ex-prefeito Tuga Inconformada com o clima 
São Paulo. Um comício Angerami, ambos do democrático da disputa suces-
realizado no fim de semana PSDB, e do deputado fede- sória e com a possibilidade de 
em São Miguel, capital, ral Tidei de Lima, do vitória da esquerda, a direita 
reuniu 3 mil pessoas - e PMDB.. terrorista faz das suas. No Pa-
desta vez não eram apenas Ao mesmo tempo, multi- raná ocorreram nos últimos 
os militantes da Frente Bra- plicam-se em São Paulo os dias dois atentados contra a 
sil Popular que participa- carros com adesivos de Co- Frente Brasil Popular e em 
vam, mas também eleitores vas e Brizola trazendo um particular contra o PCdoB. 
do PSDB, PDT e mesmo do outro adesivo: "Agora é No norte do Estado , na cidade 
PMDB se faziam presentes. Lula". É a participação ati- de Londrina, direitistas fanáti-
No mesmo fim de semana va dos eleitores no grande cos incendiaram, dia 1 de de-
- o primeiro de dezembro movimento visando derro- zembro, uma banca de mate-
- um comício em São Ma- tar o candidato da direita e riais de propaganda da Frente 
teus reuniu 1.500 paulista- da Rede Globo, Fernando Brasil Popular no centro da ci-
nos. Collor de Mello. E esse mo- dade. E em Cascavel, no oeste 

No interior do Estado, o vimento cresceu ainda mais paranaense, no dia 5 os terra-
ponto alto desta nova fase após a vitória_ de ~ula sobre ristas incendiaram na calada 
da campanha foi a form~- Collor no pr~me1ro de~ate da noite o carro do presidente 

• ção de .um Movjmento Pro~ entre os candidatos bza- do diretório numic'ipal do 
-·ru-r.a- em-· Bau·ru. O tandida~---do-neta ·TV:-,::- _ 

1 
-nr,~..i·~-5 .-. ~..:r~rru;:J1;:;.;;ü-. · - - ~ ••. L.:L==-=::.:.::...=~.:._ _______ .:.._P __ ~·Q.!,:• ;l!l.:~~l:.!ioL-'T'-11 'l U~i~IMJÇI\.v••'.i"J'Y'i"HJ •i ····"'•' ' I • 

Os debatedores, representan
do todos os partidos de es
querda incorporados à campa
nha da Frente Brasil Popular, 
foram unânimes em reafirmar 
a importância da unidade das 
forças progressistas para der
rotar a direita no segundo tur
no da sucessão presidencial. 

A intervenção inicial foi fei
ta pelo presidente nacional do 
PCdoB, que fez uma análise 
abrangente do quadro político 
nacional, destacando o inedi
tismo da disputa em curso en
tre um candidato das forças 
democráticas e populares (Lu
la) e outro da direita (Collor). 
João Amazonas foi enfático 
na afirmação de que é possível 
a vitória de Lula no segundo 
turno. O dirigente comunista 
estava emocionado com a visi
ta que fez ao Memorial 9 de 
Novembro (único monumento 
no Brasil erguido em homena
gem à luta da classe operária) . 
O monumento é dedicado aos 
operários assassinados em no
vembro de 1988 durante agre
ve na Companhia Siderúrgica 
Nacional. No dia de sua inau
guração foi destruído por uma 
bomba terrorista, mas os ope
rárioS' ém mutirão reergueram 
Q· P}QQ\!PlÇ~~q. ~f I ,•, ,} 

• • 
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Conam dá seu apoio à Lula na FBP 
O movimento popular organizado está com Lula. 

Além do sindicalismo combativo (CSC e CUT), da 
UNE e da União Brasileira de Mulheres, a CONAM 
- Confederação Nacional das Associações de Mora
dores, que reúne entidades representativas dos bairros 
de todo o país, decidiu apoiar a candidatura da Frente 
Brasil Popular. É mais uma demonstração de como se 
dividem os campos nesta sucessão presidencial. De 
um lado o povo organizado, de outro as elites reacio
nárias. 

Mário Simões* 

"Mantendo o nosso princí
pio inalienável de independên
cia a qualquer governo, decla
ramos o nosso apoio à Frente 
Brasil Popular na eleição do 
deputado, sindicalista e operá
rio Luiz Inácio Lula da Silva à 
Presidência do nosso Brasil". 
Este é um trecho da nota ela
borada pela diretoria da CO
NAM- Confederação Nacio
nal das Associações de Mora
dores - e aprovada no último 
final de semana, em Brasília, 
por representantes de mais de 
20 estados. 

O apoio, diz a nota, "deve 
materializar-se em assumirmos 
integralmente a campanha de 
Lula em todas as entidades co
munitárias que fazem a CO
NAM". Eles ainda se compro
metem a realizar uma ''ampla 
mobilização popular para es
clarecer o nosso povo para vo
tar no avanço, na democracia, 
na liberdade e na justiça so
cial, elegendo Lula". Com es
ta finalidade, no dia 7 de de
zembro, quando fechávamos 
esta edição, no Brasil inteiro 
as associações de moradores 
buscavam realizar uma grande 
marcha" em conjunto com o 
movimento comunitário, po
pular e sindical em apoio a Lu
la. 

Vladimir Dantas, presidente 
da CONAM, referiu-se ao IV 
Congresso da entidade realiza
do no Rio de Janeiro de 9 a 11 
de junho passado, para justifi
car o apoio à candidatura da 
Frente Brasil Popular, de Lula 
e Biso!. Naquela oportunida-

de, foi aprovado que o apoio a 
qualquer candidato estaria 
condicionado "à mudança do 
atual modelo econômico de 
desenvolvimento", expressa 
nas seguintes bandeiras: sus
pensão do pagamento da dívi
da externa, desenvolvimento 
econômico e independente; re
forma agrária antilatifundiá
ria; combate à especulação fi
nanceira e imobiliária; demo
cratização plena do Estado e 
fim do militarismo; combate à 
corrupção e às mordomias; de
fesa dos direitos dos morado
res e trabalhadores; e aplica
ção das conquistas sociais da 
Nova Constituição. 

No primeiro turno a CO
NAM posicionou-se contrária 
ao voto nos candidatos de di
reita, conservadores: Collor, 
Afif, Maluf e Caiado; e defen
deu que as associações de mo
radores fizessem campanha 
para os , candidatos do campo 
progressista: Lula, Brizola, 
Covas, Ulysses, Freire e Ga
beira. A Confederação tam
bém distribuiu manifesto ex
ternando sua posição em defe
sa de um candidato compro
metido com mudanças sociais, 
políticas e econômicas no 
País. 

"Vencida a primeira bata
lha", diz o último manifesto 
da entidade, "se coloca ainda 
mais forte a responsabilidade 
política e o dever cívico das 
Associações, Uniões e Federa
ções de Moradores". Além do 
programa, tem ovtro aspecto 
que levou a CONAM a optar 
por Lula no segundo turno. É 
a possibilidade, diz Vladimir 
Dantas, de crescimento da or-

ganizaão popular. Lula tem 
origem popular e operária e, 
pelo seu passado, tem tradição 
de escutar e respeitar o movi
mento sindical. Por outro la
do, Collor de Mello nunca teve 
comprometimento de escutar 
as lideranças do movimento 
popular. Vladimir Dan tas 
acredita que "em eleições ple
biscitárias como a atual" todo 
o movimento das Associações 
de Moradores deve e vai jogar 
muito peso nos resultados fi
nais. Cada associação, diz 
Vladimir, deve transformar-se 
num Comitê Popular pela can
didatura de Lula. Da mesma 
forma devem atuar as Federa
ções e as Uniões, indica o pre
sidente da CONA)\1. 

A CONAM congrega as as
sociações de moradores de to
do o Brasil. Em praticamente 
todos os municípios com mais 
de 10 mil habitantes existe, no 
mínimo, uma Associação de 
Moradores. Mais de 900Jo des
tas entidades estão filiadas à 
CONAM, sendo os 10% res
tantes de entidades sem ne
nhum vínculo nacional ou de 
entidades vinculadas à CO
BRAM e à ANAMPOS - en
tidas vinculadas aos governos 
estaduais (alguns) e federal e 
que praticam o clientelismo e a 
corrupção no movimento co
munitário, herança do históri
co atrelamento das entidades 
comunitárias às instituições 
oficiais. 

Exatamente este aspecto no
vo do movimento comunitá
rio, de luta e independência 
que é destacado por Vladimir 
Dantas. Nesta campanha elei
toral, diz ele, "vivemos um 
momento muito especial e 
muito rico que vai possibilitar, 
com certeza, um avanço e um 
crescimento político e organi
zativo da sociedade". Particu
larmente o movimento comu
nitário, afirma, deve perceber 
que não basta "tratarmos ape
nas dos aspectos imediatos das 
reivindicações dos bairros, te
mos que interferir na política 
econômica para conseguirmos 
recursos, realizarmos as mu-

Arquivo 

Vladimir Dantas e Lula: A CON AM está na luta com a FBP 

danças que pretendemos e 
atender às reivindicações dos 
bairros. 

A polarização do segundo 
turno, avalia Vladimir, vai fa
cilitar o debate sobre o progra
ma antipopular de Collor e o 
programa de Lula, que aponta 
para uma política onde o País 
tenha recursos para atender às 
necessidades básicas do povo. 
Só com a compreensão políti
ca do povo, destacou, é que 
"vamos desmistificar a idéia 
de que um candidato milagro
so, ou um deus, irá resolver 
os problemas do País''. Os re
cursos necessários vão sair 
exatamente dos usineiros, dos 
grandes grupos econômicos li
gados à candiélatura Collor de 
Mello. 

Com essa polarização, acre
dita o presidente da CONAM, 
vai ficar mais fácil para o povo 
identificar o novo, aquele can
didato realmente comprometi
do com as mudanças profun
das que o povo brasileiro al
meja e espera. Vladimir identi
fica em parcela dos eleitores de 
Collor esse sentimento de mu
dança que, entretanto, vem 
acompanhado da incompreen
são do processo da participa
ção popular como forma de 
garanti-lo. Prevalece, analisa, 
.exatamente, a visão de um Sal
vador da Pátria como a solu
ção para os seus problemas. 

taram alto por um governo de 
mudanças, progresso e justiça 
social. A votação de 35 mi
lhões de votos, 49%, dados 
aos candidatos populares e de
mocráticos" indica exatamen
te isso. A nota destaca ainda 
que a vitória da Frente Brasil 
Popular (PT, PSB e PCdoB), 
levando Lula ao segundo tur
no, "reafirma que o nosso po
vo não aceita o continuísmo e 
clama por mudanças já" . 

Na reunião de Brasília a 
CONAM ainda decidiu a for
mação de uma "Comissão de 
Assessoria à CONAM para 
formulação de propostas rela
cionadas com a SEAC, LBA e 
outros órgãos e seus progra
mas sociais". Dentro de 15 
dias os diversos estados envia~ 
rão à sede da CONAM em 
Brasília as sugestões de nomes 
que comporão a comissão. A 
çiiretoria da entidade fará uma 
seleção, mas pedirá a todos os 
indicados que enviem suas co
laborações. A pretensão da di
retoria é elaborar uma propôs
ta completa sobre os órgãos de 
assistência social do governo 
para apresentar ao presidente 
eleito e exigir dele o atendi
mento de suas reivindicações 
de melhoria das condições de 
saneamento dos bairros, da 
realização de uma reforma ur
bana, da construção de habita
ções populares e outras pro
postas aprovadas no congresso 

Confiante na mobilização da entidade. 
que as associações, uniões e fe- A CONAM entende que so
derações de moradores vão mente o debate e a polarização 
conseguir em torno da candi- da campanha poderá levar o 
datura da FBP' a CONAM de- povo a optar por uma propos
cidiu imprimir mais de 2 mi- ta realmente progressista, de 
lhões de notas divulgando sua mudanças e que atenda à ex
decisão de apoio ao nome de pectativa do povo brasileiro, 
Lula como único candidato que não agüenta mais a situa
que pode executar o programa ção de de~caso com que vem 
aprovado pelo IV CONAM. sendo tratado nas últimas dé
As notas serão distribuídas às cadas. Para isso jogará papel 
coordenações estaduais da en- importante a mobilização das 
tidade que serão, ainda, incen- associações de moradores para 
tivadas a produzirem material debater nos bairros e desmisti
próprio para a campanha. ficar as ilusões criadas pelo 

Vladimir Dantas acredita na forte esquema de divulgação 
vitória de Lula com uma van- que sustenta a candidatura de 

de " alguns milhões de Collor de Mello . 
. r.eo;n!orihe ~a(Ut;aJno.u~ , ' t; ;,q i t.D <•:...: 
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As sucessões na história 

1961-64 - Reforma e resistência conservadora 
José Carlos Ruy* 

A posse de João Goulart, o herdeiro político de Ge
túlio que assumiu a Presidência com a renúncia de Jâ
nio, deflagrou um intenso processo de conspirações, 
que envolveu quase em bloco as classes dominantes e 
tomou o poder através do golpe de 64. Entre os pró
prios golpistas, contudo, havia grandes contradições, 
que não tardaram a se tornar claras. 

A eleição de Jânio Quadros, 
em 1961 , permitiu um sonho 
efêmero para a elite conserva
dora brasi leira: a mi ragem de 
contornar as graves contradi
ções sociais vividas pelo país e 
encontrar uma saída nas medi
das econômicas ortodoxas, rt:
comendas pelo FMI. O curt o 
governo de Jânio, porém, de
frontou-se com barreiras sóli
das - um Congresso Nacional 
que, embora comervador, era 
independente do presidente e 
não aceitava facilmente suas 
medidas demagógicas e antide
mocráticas, e a crise social que 
se aprofundava. 

Nove meses após sua posse, 
Jânio tentou chantagear o 
Congresso e renunciou à presi
dência, pensando que seria re
conduzido a ela nos braços do 
povo e com seus poderes forta
lecidos. 

Jânio enganou-se, e abriu a 
mais grave crise política da 
história brasileira. O vice, 
João Goulart, visitava a China 
Popular, num esforço de apro
ximação com os países do blo
co socialista, virtuais merca
dos que permitiriam um co
mércio exterior brasileiro inde
pendente das regras impostas 
pelos EUA e pelos países euro
peus. Goulart era, há muito 
tempo, um dos principais ad
versários dos militares e da eli
te conservadora - sua proxi
midade com líderes sindicais 
transformava-o na personifi
cação da ameaça operária aos 
privilégios da elite. Embora es
sa imagem correspondesse 
exatamente à realidade, o vice
presidente era um dos mais le
gítimos herdeiros do legado 
getulista e de sua concepção de 
desenvolvimento autônomo 
para a sociedade brasileira -
uma autonomia que não inte
ressava ao imperialismo e aos 
seus aliados brasileiros. 

Em conseqüência, imediata
mente após a renúncia de Jâ
nio, os ministros militares 
anunciaram considerar "in
conveniente à segurança na
cional" a posse de João Gou
lart na presidência. Outra vez 
o golpe rondava as instituições 
políticas brasileiras, trazido 
pela intransigência dos minis
tros militares. A intransigência 
do Congresso Nacional e da 
população em defesa da legali
dade constitucional, porém, 
foi maior. Iniciada no Rio 
Grande do Sul e espalhada por 
todo o país, a resistência foi 
convocada pelas rádios da 
"Rede da Legalidade", que 
chamavam o povo para orga-
. " 

ze" em defesa da lei que os mi
litares queriam afrontar. O 
próprio exérci to cindiu-se , 
chegando à beira do confronto 
armado. O 1Il Exército , de 
Porto Alegre, começou a mar
char rumo ao Rio de Janeiro , 
contra os ministros militares, 
que chegaram a ordenar à For
ça Aérea o bombardeamento 
de Porto Alegre. 

Os ministros militares esta
vam isolados, contudo, e em 
várias organizações militares 
do Pará, Goiás, Minas, São 
Paulo , Guanabara e Brasília , 
oficiais manifestaram seu des
contentamento contra a tenta
tiva de golpe. Em I? de setem
bro de 1961 , uma semana de
pois da renúncia, um acordo 
no Congresso acenou com a 
solução: Goulart receberia a 
faixa presidencial, mas o regi
me parlamentarista de gover
no seria adotado. Sete dias de
pois, ele tomava posse e a crise 
parecia contornada. 

Era um engano. Desde os 
primeiros momentos, a exigên
cia de um plebiscito popular 
para julgar a nova forma de 
governo estava colocada, exi
gência que ficou irrecusável 
depois que a CGT convocou 
uma greve geral em sua defesa 
em setembro de 1962. Quando 
a consulta popular realizou-se, 
em janeiro de 1963, foi como 
se Goulart tivesse sido eleito 
outra vez para o cargo: rece
beu 90% dos II milhões de vo
tos. 

A radicalização política, nos 
meses seguintes, aprofundou
se, e a conspiração dos conser
vadores contra Goulart e con
tra o sistema democrático to
mou vulto, com poderoso 
apoio norte-americano. Para 
apoiar candidatos direitistas 
na eleição parlamentar de 
1962, por exemplo, o IPES 
(Instituto de Pesquisas e Estu
dos Sociais, um órgão conser
vador formado por empresá
rios, latifundiários, parlamen
tares direitistas e agentes nor
te-americanos) gastou cerca de 
USS 20 milhões. Além disso, o 
país foi invadido por membros 
do Peace Corps, sacerdotes ou 
comerciantes: em 1962, entra
ram 4.968 agentes daquele 
país; em 1963, foram 2.463. 
Ao mesmo tempo, o governo 
americano suspendeu as linhas 
de crédito desde a posse de 
Goulart, medida seguida por 
banqueiros e empresários pri
vados. O objetivo era sufocar 
economicamente o governo 
Goulart e obrigá-lo ou a ado
tar as medidas econômica:; re
comendadas pelo FMI, ou a 

João Goulart vacillou muito entre o povo e as elites. Quando finalmente 
aderiu às reformas, o golpe já estava armado. 

renunciar, abrindo caminho 
para os militares. 

Os meses seguintes foram de 
contínua crise política e cons
piração aberta. O embaixador 
norte-americano Lincoln Gor
don conspirou com Carlos I--a
cerda e outros grandes empre
sários brasileiros; o general 
americano Vernor Walters ar
ticulou o golpe com chefes mi
litares brasileiros e banquei
ros. 

Tentativa de impedir 
pose de Jango chegou 
a cindir Forças Armadas 

Goulart, por sua vez, osci
lou entre um apoio decidido à 
mobilização popular e tentati
vas de aplacar a fúria das elites. 
Quando finalmente dedidiu-se 
a subir no palanque das refor
mas de base (reforma agrária, 
reforma cambial, reforma 
educacional etc), juntando-se 
ao movimento popular, era 
tarde demais. A conspiração 
já havia amadurecido, envol
vendo quase a totalidade dos 
setores conservadores da so
ciedade brasileira, e articulado 
a classe média numa base de 
massa que daria legitimidade à 
ação dos golpistas. 

A direção reformista do mo
vimento popular, por sua vez, 
apostou principalmente nas 
articulações de cúpula e subes
timou a importância do traba
lho de organização popular. 
Assim, o movimento tinha ba
ses frágeis, sem enraizar-se so
lidamente nos bairros e locais 
de trabalho - com exceção do 
movimento camponês pela re
forma agrária. O movimento 
operário nas cidades maiores 
não chegou a ter a consistência 
do protesto camponês, a des
peito das grandes greves que 
então ocorreram - elas deixa
ram um escasso saldo organi
zativo de base. A liderança re
formista acreditava que tinha 
um pe no governo e isso basta
va para assegurar o movimen-

to popular. Engano trágico, 
como revelou a fragilidade da 
mobilização popular para re
sistir ao golpe quando ele 
ocorreu; no Rio de Janeiro, 
apenas os ferroviários aderi
ram à greve geral convocada 
em defesa do governo demo
crático, e essa adesão acabou 
favorecendo os golpistas pois 
tirou de circulação o meio de 
transporte que poderia levar 
massas populares ao centro do 
Rio de Janeiro. 

Assim, na madrugada do 
dia 31 de março de 1964, 
quando as tropas do general 
Mourão Filho começaram a 
mover-se de Juiz de Fora rumo 
ao Rio de Janeiro, os militares 
encontraram um governo frá
gil e indefeso. Eles esperavam 
resistência. Magalhães Pinto, 
governador de Minas Gerais, 
declarou seu Estado em situa
ção de beligerância contra o 
governo federal - uma provi
dência para, se necessário, jus
tificar o desembarque em ter
ras brasileiras das tropas ame
ricanas da Operação Brother 
Sam, que atenderiam ao cha
mado daquele governador . 
Tratava-se de um imenso apa
rato bélico: porta-aviões, des
troiers, mísseis teleguiados, 
navios com armas e manti
mentos, petroleiros, aviões de 
transporte, caças , aviões
tanque, etc. 

Es~e áparato foi desnecessá
rio. A fragilidade da organiza
ção popular e democrática, os 
golpistas opunham a férrea ar
ticulação que puderam elabo
rar nos meses anteriores, en
volvendo empresários, milita
res, latifundiários, autorida
des religiosas, representantes 
das multinacionais - uma das 
mais eficientes e monolíticas 
conspirações já vistas na histó
ria brasileira, como mostra 
René Dreifuss em seu livro 
1964 - A Conquista do Esta
do. O apoio norte-americano 
foi apenas um dos elementos 

desse conciliábulo de privile
giados e mandões de todo ti po 
da política brasileira. 

Leonel Brizola, figura de 
destaque do governo deposto 
(era cunhado do presidente e 
trazia o crédito e a glória de ter 
liderado, em 1961, a resistên
cia contra os ministros mil ita
res), ainda tentou esboçar a 
defesa da ordem legal. Em 
vão, pois Goulart- a pretex
to de evitar um banho de san
gue no país - preferiu aban
donar o cargo e fugir. 

Logo após deposição 
de Jango, surge disputa 
entre os golpistas 

A disputa entre os golpistas, 
a seguir, mostra que - apesar 
de toda a preparação dos me
ses anteriores - o golpe foi 
marcado por improvisação. 
Mal a presidência foi ocupada 
por Ranieri Mazzilli, presiden
te da Câmara dos Deputados, 
o general Costa e Silva ocupa
va, no Rio de Janeiro , o Mi
nistério da Guerra, autono
meando-se comandante-em
chefe do Exército por ser o 
mais antigo general de quatro 
estrelas. Juntamente com o al
mirante Augusto Rademaker e 
o brigadeiro Francisco de As
sis Correia de Melo , ele for
mou o Comando Supremo da 
Revolução, primeiro organis
mo do poder de fato que se 
constituía e que, nos próximos 
anos, dirigiria o país . Os polí
ticos tentaram recompor o po
der civil, em torno de Mazzilli, 
e o novo presidente nomeou os 
membros do Comando Supre
mo para os ministérios milita
res . Ao avisar o general Costa 
e Silva da nomeação , recebeu 
uma resposta que não deixava 
dúvidas a respeito de qual era 
então o verdadeiro poder. 
"Chame-me de general, se
nhor deputado, não de seu mi
nistro, que não sou", disse-lhe 
Costa e Silva . 

O novo poder nascia, po
rém, dividido. O general Cas
telo Branco e seu grupo - que 
ficou conhecido como Sorbon
ne, e do qual faziam parte che
fes militares como Golbery do 
Couto e Silva e Ernesto Geisel 
- surpreenderam-se com a 
autonomeação de Costa e Sil
va e o fato consumado criado. 
Costa e Silva vinha da tropa, e 
era alheio aos grupos "intelec
tuais" do Exército; represen
tava então a chamada "linha 
dura" de militares dispostos a 
levar às últimas conseqüências 
a intervenção no processo po
lítico brasileiro . O conflito en
tre esses dois gr tpos, que se 
tornou explícito logo no mo
mento do golpe militar, mar
cou todas as sucessões presi
denciais durante os governos 
dos generais. 

• Jornalista, redator do .. Retrato 
do Brasil" e colaborador da Closse 
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A atualidade da 
questão nacional. 

Enquanto o discurso recorrente da direita, em no· 
me de uma falsa modernidade, defende uma maior in
ternacionalização da economia, e setores vacilantes 
claudicam sob esta pressão ideológica, reveste-se de 
grande atualidade o debate sobre a questão nacional. 
O professor de fisica da universidade de Brasília, 
J.W. Bautista Vidal, e o Líder do PCdoB na Câmara 
dos Deputados, Haroldo Lima, chamam a atenção 
para o tema e alertam que é tarefa das esquerdas de
fender a soberania nacional. · 

Vivemos no momento etapa 
decisiva de reestruturação 
mundial de forças que definirá 
o equilíbrio de poder no século 
XXI. 

De fato, este final de perío
do que se estendeu desde o tér
mino da 2? Grande Guerra 
vem se caracterizando pela 
formação de grandes blocos 
fechados de poder como é 
exemplo a Comunidade Euro
péia, que vive hoje grande agi
tação como decorrência da ir
remediável reunificação da 
Alemanha; isto altera substan
cialmente o equilíbrio de for
ças mantido até aqui, com im~ 
p_licações evidentes com todo o 
leste europeu. 

Ao contrário do que se afir
ma, as "aberturas" da URSS e 
da China representam tentati
vas de aumento de influência 
dessas potências no jogo eco
nômico mundial, após longos 
períodos de consolidação na
cional. Simultaneamente, 
ocorre aumento de protecio
nismo na economia norte
americana como atesta a nova 
lei do comércio, resultante 
principalmente da agressiva 
política de penetração japone
sa. 

Assim, novos blocos de po-

der se estão formando de mo
do a aumentar mércados e po
der de competição das nações 
que os compõem ao tempo em 
que se fecham em relação aos 
outros blocos ou economias 
isoladas. Isto é, ao contrário 
do que se propaga· nas nações 
periféricas, estamos em mo
mento de fechamento dos for
tes. Isto é feito naturalmente 
às custas da abertura indiscri
minada dos fracos, com o 
rearranjo da "ordem" que re
sultou da 2? Guerra Mundial. 

Então, uma só nação, os 
EUA, detinha isoladamente a 
bomba nuclear e cerca de 600Jo 
do produto mundial. Estas 
condições lhe permitiram ditar 
a "ordem" que teve no acordo 
de Bretton Woods seu princi
pal instrumento, com o dólar 
como moeda de referência in
ternacional. Sua única limita
ção era a paridade com o ou
ro, cancelada unilateralmente 
em 1971 por Nixon. Desde en
tão estabeleceu-se o arbítrio, 
especialmente em relação aos 
países dependentes que não se 
capacitaram na defesa de seus 
interesses. 

No caso dos países da Amé
rica Ibérica este sistema finan
ceiro perverso foi complemen-

tado, uma década depois, pelo 
modelo de crescimento econô
mico dependente, responsável 
pela implantação nesses países 
de equações de produção de 
acordo com os interesses dos 
países centrais. Fechou-se, as
sim, o círculo do neocolonia
lismo mais implacável e subju
gador que no século XIX. 

No contexto atual tem papel 
estratégico a disponibilidade 
de recursos naturais conforme 
situação levantada em 1972 
pelo Clube de Roma. Nele fi
cou evidenciada a vulnerabili
dade das potências industriais. 
Posteriormente esta questão 
foi abafada e as estruturas he
gemônicas provocaram a des
valorização no mercado inter
nacional desses recursos estra
tégicos, cada vez mais escas
sos, porém ainda disponíveis 
em relativa abundância em 
países periféricos . · 

Simultaneamente a esta des
valorização se desencadearam 
políticas globais de enfraque
cimento das nações dependen
tes com disponibilidades des
ses recursos. Desta estratégia 
não estiveram excluídos países 
com importantes reservas de 
petróleo, apesar das reações de 
1973 e 1979~ Hoje, a OPEP, 
por isso, se encontra impoten
te apesar de que a crise do pe
tróleo se acentua a cada dia, 
devendo chegar a níveis críti
cos no início dos anos 90. 

No processo de fechamento 
global em blocos, há lugar pa
ra economias subalternas, es
pecialmente aquelas com gran
des reservas naturais. Todas as 
de condição nacional fraca se
rão cooptadas para comporem 
blocos de poder mas apenas 
ocuparão posições secundá-

rias, sempre de acordo com os brevivência soberana. 
interesses dos países hegemô- De fato, embora nos últi
nicos. Nesta situação estão os mos cem anos a nossa econo
países das faixas tropicais com mia tivesse crescimento incom
elevados potenciais energéti- parável, i~to não resultou em 
cos renováveis e de recursos benefício do nosso desenvolvi
não renováveis . mento autônomo o que quer 

No programa de governo dizer, do bem estar de nosso 
proposto pelo candidato Col- povo. Hoje produzimos ali
lorde Mello se estabelece a en- mentos para suprir uma popu
trega ao poder externo de ins- lação quatro vezes maior, em
trumentos de defesa essen- bora apenas utilizamos um 
ciais, como são as empresas es- pouco mais de 10% do nosso 
tatais estratégicas . Além disto, território. Na realidade, essa 
pretende realizar "reforma" produção se orienta para au
do patrimônio nacional, nego- mentar os estoques de exce
ciando-o de acordo com as cir- dentes dos centros mundiais de 
cunstâncias. Até agora nin- poder. Enquanto isto parcelas 
guém tinha se atrevido a ponderáveis de nossa popula
tanto ... Assim, a tão badalada ção é eliminada pela fome. 
inserção na economia interna- Nossas recursos não renová-
cional, parte essencial da de- veis, cada vez mais estratégi
cantada modernidade, se re- cos, estão sendo exauridos e 
duz à transferencia para ou- exportados a preços vis, não 
tros de patrimônio inalienável cobrindo sequer os custos de 
do povo brasileiro. extração e transporte. Nosso 

Evidentemente essa inserção sistema educacional vem sen
não corresponde a uma inte- do desmontado em todos os 
gração equânime como mem- níveis, com professores primá
bro soberano de um bloco, co- rios ao nível da indigência sa
rno tem sido no caso da Comu- Iarial. O Estado, privatizado e 
nidade Européia. Dieter Seng- corrompido, se encontra sem 
haas, no seu livro sobre os últi- legitimidade para desempe-

-~ mos 150 anos da experiência nhar seu insubstituível papel. 
g.da Europa, mostra que para Enfim, a Nação brasileira, 
~ ser possível o projeto de inte- com toda sua imensa potencia-

gração atual, as nações tive- !idade de verdadeiro continen
ram que, por meio de decidi- te, situado no rico trópico, 
dos projetos nacionais, resistir neste momento crucial de rear
ao poder avassalador da Ingla- ranjo do poder mundial, se en
terra. Em definitivo, a interde- contra sem o controle do es
pendência somente é possível sencial para garantir sua so
entre iguais. brevivência como sociedade 

A vulnerabilidade em recur- soberana; ou seja, sem as con
sos naturais de países ainda dições necessárias, embora 
hegemônicos põe em risco, a não suficientes, para se consti
longo prazo, essas hegemo- tuir em uma sociedade de ho
nias. Sustentam-se, entre tan- mens livres. 
to, pelos meios artificiais do De fato, vilipendiada e sa
sistema financeiro internado- queada, a Nação brasileira re
nal e, principalmente, pelos trocede na história pela perda 
modelos de crescimento eco- intencional de suas bases cul
nômico dependente que expõe turais; pela destruição de seus 
suas economias ao domínio de principais ecossistemas, patri
corporações transnacíonais li- mônio natural inigualável; pe
gadas ao poder central. la crescente ocupação externa 

Assim, o que poderia ser de sua estrutura produtiya es
motivo de bem estar de nosso tratégica e pela anulação de 
povo pela exuberância da na- seus valores. Enfim, a ruína da 

' tureza-t.ropical, é pr~eisamenté••· Nação como• eoletividade his-
o "Cfu"\!Ppélttrcebiç-a• intêfnac'ioti~ tortMmerltã :o.r.gani~~a. i " ,r.,~ 

.na!, põe em perigo nossa so.'l.~ (J,M;:~ ~it6i.il.IJ)J,;~.>J .s!t w1 
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A dívida externa na 
campanha da Frente 

Brasil Popular 
O que fazer com a dívida ex

terna brasileira é um tema em 
discussão na presente campa
nha eleitoral. Três posições 
fundamentais têm sido ap re
sentadas pelos diferentes can
didatos, desde o primeiro tur
no das eleições presidenciais . 

A primeira é a da renegocia
ção . Essa posição parte do re
conhecimento da dívida e pre
tende, através de contatos bi 
ou multilaterais, redefinir me
lhores condições para o seu 
pagamento, dos juros e do 
principal. Essa posição até ad
mite a hipótese de adoção de 
uma moratória, então chama
da de negociada . As novas 
condições a serem acordadas 
poderão estabelecer limites 
percentuais sobre o produto 
nacional , acima dos quais a 
Nação não se dispõe a pagar 
os juros e o principal. Essa re

. negociação poderá conduzir a 
diversas outras alternativas , 
como o pagamento dos títulos 
pelo valor de mercado (o desá
gio), a transformação dos ju
ros e principal em capital de 
risco etc. Todas essas alterna
tivas partem de dois parâme
tros iniciais: reconhecimento 
da legitimidade da dívida e 
uma atitude de diálogo entre 
devedor e credor. 

A segunda é a moratória 
unilateral. Reconhece a exis
tência da dívida mas declara 
que suspende o seu pagamento 
por um tempo determinado ou 
a ser de finido, após o que a dí
vida , inclusive os seus juros, 
voltaria a ser paga normal
mente. A suspensão do paga
mento da dívida seria por um 
período de carência, durante o 
qual naturalmente abrir-se
iam negociações com os credo
res em busca de melhores con-

dições de pagamento, como as 
referidas acima. Tal qual a po
sição de renegociação, esta 
postura também reconhece a 
legitimidade da dívida, embo
ra opte por um tratamento 
unilateral na decretação da 
suspensão temporária do seu 
pagamento. 

A terceira posição colocada 
no debate sucessório é a da 
suspensão do pagamento da 
dívida externa, do principal e 
dos juros e o seu cancelamento 
definitivo. Essa posição só foi 
defendida até agora pela Fren
te Brasil Popular. Ela parte do 
princípio de que a dívida exter
na já foi paga, é ilegítima e im
pagável. Advoga a declaração 
unilateral da suspensão do pa
gamento da dívida, dos juros e 
do principal, e defende a aber
tura imediata de uma audito
ria para fazer uma devassa na 
história dessa dívida. O objeti
vo dessa auditoria não é o de
separar a dívida em parte legí
tima e outra ilegítima, obri
gando-se a Nação a pagar a su
posta parte legítima. A audito
ria não vai examinar um as
sunto desconhecido em suas li
nhas gerais, por isso que não 
irá "descobrir" que uma par
cela da dívida é legítima. A au
ditoria deve investigar detalha
damente comó o Brasil foi 
submetido a essa sangria es
pantosa de que é vítima há 
anos. Porque estamos pagan
do uma dívida que já foi paga, 
o que concretamente nos con
duziu à situação inaceitável de 
país exportador de capital. A 
auditoria não vai inspecionar 
se estamos ou não exportando 
capital, se isso é ou não é acei
tável, se a dívida é ou não ile
gítima, se já foi ou não foi pa
ga. 

POlÍTICA 

É bom não esquecer que as 
investigações dessas questões 
já foram feitas, mais de uma 
vez. O próprio Congresso Na
cional já fez funcionar duas 
Comissões Parlamentares de 
Inquérito, uma da Câmara, 
presidida pelo ex-deputado 
Alencar Furtado e outra, mis
ta, fruto de dispositivo consti
tucional, que recentemente en
cerrou seus trabalhos sob a 
presidência do senador Severo 
Gomes. Ambas demonstraram 
à sociedade o caráter ilegítimo 
da dívida externa brasileira, 
seus escândalos, como o caso 
do famoso Relatório Saraiva. 
que apontou enormes propi
nas pagas pelo Banco Credit 
Comerciale de France, para 
emprestar dinheiro . para a 
construção da usina Agua Ver
melha, escândalo confirmado 

em depoimento secreto na pri
meira CPI pelo ex-ministro do 
Exército, general Silvio Frota. 

A auditoria de que fala o 
programa da Frente Brasil Po
pular não vai "descobrir" fa
tos já sabidos e incontrover
sos, que demonstram o caráter 
imoral da dívida externa im
posta pelos grandes banquei
ros internacionais a países sub
desenvolvidos, como forma de 
mantê-los como vassalos. 

A auditoria da div1da pro
posta pelo programa da Frente 
Brasil Popular não vai desco
brir, por exemplo, coisas cen
trais e ja sabidamente conheci
das, tais como: 

- que o crescimento espan
toso da dívida externa brasilei
ra se deve ao jogo do mercado 
finance1ro internaciOnal que 
levou ao primeiro grande surto 
do endividamento brasileiro 
entre 1969 e 1973 quando a 
nossa dívida passou, graças à 
elevação unilateral das taxas 
de juros, de US$ 4 bilhões pa
ra US$ 12 bilhões, crescendo 
20007o em 5 anos, quando an
tes havia crescido apenas 300Jo 
nos últimos 10 anos; 

- que no triênio 1974/76 a 
dívida externa brasileira subiu 
para US$ 26 bilhões e os juros 
pagos nesse período foram de 
US$ 4 bilhões, o equivalente 
ao total da dívida até 1964; 

-que de 1976 a 1978 a dívi
da externa voltou a subir por 
causa da grande disponibilida
de de dólar no mercado finan
ceiro internacional, chegando 
à espantosa cifra de US$ 44 bi
lhões; 

-que a partir do fim da dé
cada de 70 ocorreu um fato 
novo na conjuntura interna
cional, com a elevação pelos 
banqueiros dos juros interna
cionais já a níveis nunca vis
tos. Até então o juro médio 
era de 607o a 807o. Nesse perío-
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do os juros foram elevados pa
ra 12%, 1507o e até 21,5%, va
lor a que chegou a prime rate 
norte-americana em maio de 
1981 . Essa situação levou o 
próprio chanceler da Alema
nha Ocidental, Helmut 
Schmidt a afirmar que "esses 
são os mais altos juros cobra
dos desde o nascimento de Je
sus Cristo"; 

- que em decorrência des
ses fatos, alheios à vontade 
dos brasileiros, os juros de 
nossa dívida externa que em 
1970 representavam 2,307o do 
total da formação bruta do ca
pital fixo, em 1979 passou a 
representar 8% e em 1982 re
presentava 1907o. 

Esses fatos demonstram a 
gravidade do problema da dí
vida externa e, mais do que is
so, o verdadeiro assalto à so
berania nacional que ela repre
senta, através da adoção de 
acordos leoninos firmados pe
lo governos brasileiros com os 
banq ueiros internacionais, 
muitos deles em que o Brasil 
chegava ao absurdo de abrir 
mão de sua própria soberania 
nacional. 

Exemplo disso é a grande 
pressão da burguesia nacional, 
inspirada no chamado "neoli
beralismo", novo nome para o 
conservadorismo descarado e 
os interesses dos governos im
perialistas em aviltar mais ain
da a economia nacional, bus
cando a compra de estatais, 
que são empresas vitais para o 
desenvolvimento econômico e 
independente da nação. A Pe
trobrás é uma das mais visadas 
estatais. Sua privatização seria 
u~ duro golpe à economia do 
pa1s e à luta do povo, uma vez 
que foi este que à época de 
Vargas, através da campanha 
"O Petróleo é nosso" soube, 
através de grandes manifesta
ções, garantir a nacionalização 
da extração de petróleo brasi
leiro com a criação da Petro
brás . 

Dentro desse quadro o go
verno da FBP não pode ter ou
tra atitude que não a de defen
der a suspensão imediata do 
pagamento da dívida externa. 
Contudo, essa posição é insu
ficiente se não vier acompa
nhada de mudanças substan
ciais nas relações de troca en
tre o Brasil e o exterior, de for
ma a preservar a nossa sobera
nia. 

Os críticos dessa posição ar
gumentam que isso seria prati
car um calote em nossos cre
dores. No fundo , essa crítica 
esconde uma posição de servi
lismo e subserviência aos ban
queiros internacionais. A sus
pensão do pagamento da dívi
da externa, longe de represen
tar um calote nos credores, re
presenta, isso sim , um grito de 
libertação. Afinal, no nosso 
entendimento a dívida externa 
já foi paga. A dívida agora é 
deles, dos banqueiros interna
cionais. Suspender o seu paga
mento significa livra o Brasil 
do calote que os banqueiros 
estão nos aplicando. (Haroldo 
Lima) 
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Elisabeth Teixeira: 

''A hora é de varrer 
a reação do poder'' 

"O povo é maioria; as elites são mi
noria. E, por acreditar na vitória do 
povo, voto em Lula presidente." A 
frase, dita com emoção, é de dona Eli
sabeth Teixeira, viúva do fundador das 
Ligas Camponesas na Paraíba, João 
Pedro Teixeira, assassinado a 2 de abril 
de 1962, a mando dos latifundiários, 
tornando-se figura central de um episó
dio que marcou as lutas dos trabalha
dores paraibanos e ficou registrado no 
filme " Cabra Marcado pra Morrer", 
dos cineastas Wladimir Carvalho e 

Miguel Lucena * 

Eduardo Coutinho, ganhador do Prê
mio Tucano de Ouro no Festival de Ci
nema e Vídeo do Rio de Janeiro, em 
1984. 

As 64 anos, Elisabeth Teixeira per
manece ativa. Ainda marcada pelas 
perseguições que sofreu antes e depois 
do golpe militar de 1964, ela prossegue 
a luta pelas transformações exigidas 
pela sociedade e desfralda, a todo ins
tante, a bandeira dos camponeses e tra
balhadores rurais sem-terra: a defesa 
intransigente de uma reforma agrária 

que combata o latifúndio, "para não 
assistirmos ao desfile lastimável de mi
sérias pelas periferias das cidades". 

"O campo mudou: em 
vez de posseiros, 
hoje há assalariados" 

Ela apóia a Frente Brasil Popular 
(PT - PCdoB - PSB) e, mesmo can
sada, tendo que cuidar dos netos e par
ticipar das lutas dos trabalhadores ru
rais paraibanos, sem contar os congres
sos, conferências e-seminários a que se 
faz presente, não perde sequer uma 
manifestação de campanha. "A hora é 
de, com afinco, varrer a reação do po
der", ressalta. 

E essa medida, na opinião dela, só 
Lula e a Frente Brasil Popular, "com a 
força organizada dos operários e cam
poneses", é que podem tomar. "os 
compromissos de Luís Inácio Lula da 
Silva são claros, principalmente em fa
ce de sua origem operária e do apoio 
dos partidos que sempre estiveram ao 
lado do povo", reitera. 

Um dado importante é apresentado 
pela líder camponesa. Com o g~lp~ ~i
litar de 64, os pequenos propnetanos 
foram, pouco a pouco, forçados a 
abandonar suas pequenas glebas, de 
pronto anexadas pelos latifundiários, 
grandes usineiros e multinacionais ins
taladas no país. Hoje, todos eles são 
assalariados, muitos trabalhando nos 
canaviais ou morando em favelas das 
cidades grandes. Engrossam o contin
gente dos 11 milhões de trabal.hadores 
brasileiros sem terra e de 1 mllhão de 
canavieiros nordestinos, que sofrem a 
mais brutal exploração dos barões do 
açúcar. 

"Esta divida não nos 
pertence. E está 
matando nosso povo" 

Sobre o pagamento da dívida exter
na, fator de empobrecimento dos bra
sileiros Elisabeth defende a suspensão 
imediata por entender que os milhões 
de dólares que endividam o país não 
foram contraídos pelo povo. "Essa dí
vida não nos pertence. O que se vê é a 
nossa gente morrendo de fome", afir
ma. E acrecenta: "Se há dívida, é dos 
grandes capitalistas.'' 

Dona Elisabeth também falou sobre 
os preconceitos alimentados pelas elites 
dirigentes contra o candidato da Frente 
Brasil Popular. O mais comum deles é 
dizer que Lula não está preparado para 
governar o país, por ser operário, e que 
não tem cultura. 

A CLASSE OPERÁRIA E s 
Ela constata, inicialmente, um " a 

do desespero" da burguesia diante 
iminente vitória de Lula nos dois t 
nos das eleições presic;lenciais. E ind 
ga: "Por que, então, as elites domina 
tes, tão instruídas, não resolveram 
longo dos anos os problemas cruci 
da Nação? Ao contrário, afundara 
cada vez mais o Brasil." 

''Lula aponta caminho 
da liberdade. Por isso 
ele é tão perseguido 

O resultado do modelo econômi 
levado a cabo pelas elites, na opini 
da líder camponesa, salta à vista de t 
dos: 40 milhões de analfabetos, ma 
de 60 milhões de pessoas em estado 
pobreza absoluta, milhões de trabalh 
dores sem terra e a violência alarman 
tanto no campo, como na cidade. 

Dizem que Lula não tem condiçõ 
de governar, não é instruído. Falam i 
so porque ele é o único a ter a corage 
de apontar para todos nós o cami~h 
da liberdade. A grandeza do Brasil 
construída pelos operários, que co 
certeza saberão administrar o q 

''Cab~ 
Na noite do dia 31 de março de 19 

ou 1? de abril, quando foi dado o gol 
pe, as gravações de "Cabra Marcad 
pra Morrer" ainda não haviam sid 
concluídas. O filme, dirigido po 
Eduardo Coutinho, constituía-se ape 
nas em um documentário, fruto d 
uma idéia surgida no dia em que o usi 
neiro Agnaldo Veloso Borges - o mes 
mo que mandou matar Margarida AI 
ves - ordenou seus capangas, junta 
mente com a Polícia Militar, matare 
João Pedro Teixeira, na rodovia que li 
ga Café do Vento e Sapé, na Paraíba 

Eduardo Coutinho, em 1962, percor 
reu todo o país com uma caravana d 
estudantes, integrantes da União Na 
cional dos Estudantes (UNE), com 
objetivo de preparar um documentári 
sobre a realidade brasileira. Nessa ex 
cursão, ele teve a oportunidade de fi! 
mar um comício em protesto à mort 
do líder das Ligas Camponesas. A 
ruas estavam repletas de trabalhadore 
rurais. 

Dois anos depois, em 1964, o cineas 
ta retornou a Sapé para convidar don 
Elisabeth a integrar a equipe. Daí, sur 
giu a idéia de se fazer uma gravaçã 
real, com os trabalhadores protestand 
e exigindo seus direitos. 

Quando 60 por cento das 
filmagens estavam prontas 
a repressão apreendeu 
Porém, quando já haviam feito mai 

de 60 por cento das filmagens, eles tive
ram seus equipamentos apreendidos e 
destruídos pela repressão. As filma
gens tinham sido normais entre feverei
ro e a madrugada do dia 31 de março, 
quando Eduardo Coutinho as transfe
rira para o Engenho Galiléia, em Per
nambuco. Em Sapé, Mari e Pilar, na 
Paraíba, o clima era de tensão e a Polí
cia movia uma perseguição implacável 
aos trabalhadores. 

Antes da transferência para o Enge
nho Galiléia, Coutinho havia deparado 
com um grande derramamento de san
gue em Sapé, numa luta entre policiais 
e camponeses que resultou em 11 mor-

FJisabeth Teixeira, com emoção: "o povo é maioria e vai vencer" 

~~--~------~------------------------------~ 
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struíram com sangue, suor e sacrifl
, assinala. 

Como sempre ativa, Elisabeth parti
a de muitas frentes de luta. Uma de
' de cuja participação se orgulha, é o 
vimento de mulheres. Ligada à Cor
te Emancipacionista, ela é vice-pre
enta da União Brasileira de Mulhe
e entende que, sem a integração fe

inina, as transformações profundas 
rnam-se impossíveis em qualquer 
rte do mundo. 

"Mulher é indispensável 
para consolidar a 
luta pela democracia" 

Para ela, a mulher vem exercendo 
stacado papel na luta de libertação 
povo brasileiro. "A anistia foi um 

emplo disso." Rechaçando opiniões 
e tendem a apontar o homem como 
i migo da mulher, ela acentua: "A 
ssa luta, mesmo cada um com suas 
peciflcidades, é uma só. Os precon
itos não se acabam do dia para a noi
, e o caminho para superá-los é par
mos unidos em busca de uma nova 
ciedade." 

Na entrevista concedida em sua casa, 
no bairro populoso de Cruz das Almas, 
em João Pessoa, dona Elisabeth Tei
xeira destacou uma característica de 
Pedro Teixeir3 que ela admirava: a. 
preocupação &le com a educação, em
bora sendo um homem de roça. 

No dia em que foi assassinado, o lí
der das Ligas Camponesas trazia, nos 
braços, vários cadernos que seriam dis
tribuídos no Sindicato dos Trabalha
dores Rurais de Sapé, a poucos quilô
metros de João Pessoa. "Ele trazia 
também cartilhas e livros, por ter a 
convicção de que o ensino era impor
tante para podermos defender os nos
sos direitos", completa. 

Para ela, o Governo da Frente Brasil 
Popular fortalecerá a escola pública, 
"ao contrário dos governantes das 
classes dominantes, que a destróem pa
ra o povo não ter acesso ao saber e vi
ver submisso e ignorante. De um lado, 
os professores ganham miséria e não 
podem ensinar desse jeito; de outro, as 
crianças famintas não podem apren
der. E preciso mudar isso". 

• Jornalista, correspondente em J. Pessoa 

arcado para morrer" 
s. Aquele município não era mais o 
dicado para realizar o sonho dos que 
iam o filme. Enganaram-se, no en

nto, em pensar que esse engenho era 
lugar calmo. Acontece que, a apro

madamente 50 quilômetros do Reei
' perto do Engenho Galiléia, tinha si

fundada, em 1955, a primeira Liga 
mponesa do país. Nas filmagens ali 

alizadas, Pedro Teixeira era repre
ntado por um atar que não partici
u do movimento camponês: João 
ariano Santana da Silva. 

iziam que os trabalhadores 
ram "cubanos subversivos". 

a imprensa criou histórias 
Depois do golpe, o Exército cercou 
aliléia e apreendeu os equipamentos, 
b a alegação de que os trabalhadores 
rticipantes das filmagens eram "cu
noJ>" que faziam "subversão" no lÕ-
1. A época, o Diário de Pernambuco 
blicou matéria sobre o episódio, de 
e transcrevemos a abertura: "Nesse 
ebre, na Galiléia, estava instalado 
poderoso gerador destinado a fazer 

ncionar uma custosa máquina de 
ojeção cinematográfica. O filme, en
e os inúmeros encontrados, que esta-

sendo levado na semana do golpe, 
a o Marcado para Morrer. A película 
sinava como os camponeses deviam 
ir de sangue frio, sem remorso ou 
ntimento de culpa, quando fosse pre
so dizimar pelo fuzilamento, decapi
ção ou outras formas de eliminação 
s reacionários presos e levados à Gali
ia, no Interior do Estado." -Tudo 
ma farsa da ditadura. 
Entretanto, os negativos da primeira 

arte do filme, sem que o Exército to
asse conhecimento, haviam sido 
ardados por Eduardo Coutinho. En

e 1970 e 1979, quem se interessou pe
reinício das filmagens foi o também 

neasta David Neves; que sempre in
ntivou Coutinho a concluir o filme. 
Ao chegar em João Pessoa para par

cipar de um festival de Cinema, o 
rodutor de "Cabra Marcado ... " sou
e que um dos filhos de dona Elisabeth 

morava aqui. Pensou logo em recome
çar as filmagens, que, conforme entre
vista sua tão logo foi premiado, "não 
podia deixar um cadáver no armário e, 
por isso, fizemos uma enorme, silen
ciosa e comovente cadeia de solidarie
dade''. 

Entre sufocas e desencontros - e a 
sempre marcante perseguição contra os 
"subversivos" -, a advogada Ofélia 
Gondim, que assessorou as Ligas em 
64, recuperou o roteiro do primeiro fil
me. Presa em maio desse mesmo ano, 
ela foi transferida de João Pessoa, no 
mês de agosto, para o 7? Batalhão de 
Engenharia, em Campina Grande, on
de encontrou, em poder de um tenente, 
o material apreendido no Engenho Ga
liléia. "Achei todos esses papéis no 

de "Cabra Marcado"; denúncia pungente 

vinte anos depois 
canavial. Interessa?" indagou o militar. 

"O Exército tirou eu daqui, 
meteu eu na cadeia. Só o 
diabo agüentava o sufoco" 

A advogada guardou o material até 
1967. Segundo dona Elisabeth Teixei
ra, "eles- David Neves e Eduardo
se emocionaram ao ver a exibição dos 
originais, no auditório do jornal 'Fo
lha de São Paulo', quando foi exibido 
ainda em 16 milímetros". Entre as par
tes mais emocionantes do filme, está a 
que mostra o comício de protesto, em 
Sapé. Numa das cenas, o camponês 
João Mariano diz: "Não fui prejudica
do pelo filme. Fui prejudicado pelo se
nhor do Engenho." 

E, noutra parte, protesta o campo
nês João Virgílio: "O Exército tirou eu 
daqui, meteu eu na cadeia, cegou-me o 
olho. Deu-me uma pancada, perdi o 
ouvido; outra pancada, perdi o cora
ção. Passei seis anos na grade. O que 
foi que eu construí na cadeia pra na
ção?" Mais adiante, completa o relato 
do seu sofrimento: "Passei o dia todo 
dentro de um tanque de bosta. Isso é 
revolução? Só o diabo agilentava o su
foco. Era assim que aqueles homens 
queriam contribuir para o progresso da 
nação?" 

Na noite do dia 31 de março de 1964, 
dona Elisabeth viveu um "verdadeiro 
suplício", na sua definição. Ela foi 
obrigada a se esconder numa mata es
cura, nas proximidades do Galiléia, 
quando já se aproximava das últimas 
filmagens de "Cabra Marcado pra 
Morrer", ao ser perseguida pelo Exér
cito. 

Os dneastas foram presos 
e Elizabeth Teixeira amargou 
maus-tratos em João Pessoa 

À noite- conta ela-, o clima era 
de tensão, principalmente por conta do 
nervosismo de Vladimir Carvalho, 
paulista pertencente à equipe de coor
denação das filmagens. De mãos dadas 
até o amanhecer, em seguida eles fo
ram para o Recife, de ônibus. 

Nesse grupo estavam Eduardo Cou
tinho e Fernando Duarte, ambos inte
grantes do movimento estudantil na 
época. Após a viagem, Elisabeth ficou 
hospedada na casa de Vladimir Carva
lho, sem que ninguém tomasse conhe
cimento. Passados dois meses, entre
gou-se à polícia paraibana, ficando 
presa no I Grupamento de Engenharia 
e Construção. 

Enquanto Eduardo Coutinho e ou
tros cineastas eram presos no Bairro de 
Boa Viagem, em Recife, pelo Exército, 
Elisabeth Teixeira amargava os maus 
tratos que lhe eram impostos na prisão 
em João Pessoa, o que, entretanto, 
não a afastou da luta que não larga até 
hoje. 
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Duas alternativas o 
Ricardo A velar * 

A análise detalhada da parte econômica do "Pro
grama dos 13 Pontos'' da Frente Brasil Popular e das 
idéias apresentadas pela assessoria econômica de Col
lor revela concepções claramente distintas sobre a for
ma de sair da crise. 

A discussão sobre os pro
gramas econômicos dos candi
datos a presidente da Repúbli
ca tende cada vez mais a ga
nhar destaque na atual fase do 
embate sucessório. Isso ocorre 
peio fato desta suce~são .. sta, 
transcorrendo paralelamente a 
uma grave e prolongada -. e 
da economia brasileira, expli
citada pela crescente espiral in
flacionária, crise cambial, 
queda na taxa de investimen
tos e falência finance .ra do Es
tado. 

No embate atual rva-se 
a existência de dvis g. -:ies 
projetas. Por um lado tem-se 
o projeto conservador de Fer
nando Collor, que travestido 
nas . palavras "moderno" e 
"social-democrata", propõe 
apenas tímidas reformas atra
vés de medidas equivocadas e 
incoerentes entre si próprias. 
Por outro, apresenta-se o pro
grama econômico de Lula, ex
presso no "Programa dos 13 
Pontos" da Frente Brasil Po
pular (FBP). Ele procura criar 
condicionalidades para que o 
país retome seu crescimento 
nos moldes de um novo pa
drão, mais soberano e menos 
t:oncentrador. 

Vários aspectos polarizam 
este debate. Apenas através da 
análise minuciosa de cada um 
deles podemos separar "o joio 
do trigo", mostrando se existe 
coerência entre o discurso de 
palanque e as efetivas inten
ções. Os itens a serem aborda
dos para que se trace estas di
ferenças são: estabilização an· 
tiinflacionária, questão exter
na, crise financeira do Estado, 
política industrial e por último 
a articulação destes fatores 
com o objetivo enunciado de 
iniciar a redução da desigual
dades sociais. 

Para reduzir inflação, 
duas saídas: reformas 
ou arrocho maior 

O enfrentamento da crise 
econômica nos seus elementos 
de curto prazo marca a primei
ra grande diferença entre os 
candidatos e consiste no aspec
to mais escamoteado pela as
sessora do candidato do PRN, 
a economista Zélia Cardoso de 
Mello. O programa da FBP 
deixa evidente a concepção se
gundo a qual uma política de 
estabilização antiinflacionária 
duradoura só será possível me
diante a conjunção de uma re
forma monetária com sérias 
mudanças estruturais. Esta vi
são é resultado de um diagnós
tico particular sobre as causas 
dos recorrentes fracassos dos 

planos de estabilização ante
riores (Cruzado, Bresser e Ve
rão). Para os economistas as
sessores da candidatura Lula, 
os fracassos dos planos de na
tureza heterodoxa no Brasil se 
explicam pela falta de ousadia 
das autoridades econômicas de 
.:bsocJar ao choque monetário 
medidas estruturais mais enér
gicas. A suspensão do paga
mento da dívida externa e a re
solução da crise financeira do 
Estado deveriam estar no cen
tro das providências do gover
no. Estas medidas permitiram 
um maior controle das políti
cas cambiais e da taxa de ju
ros, que são hoje os "preços" 
mais instáveis da economia 
brasileira. 

Tal diagnóstico diferencia a 
FBP daqueles que dizem que a 
causa dos fracassos dos planos 
anteriores deve-se ao excesso 
de consumo, o que traz como 
conseqüência a necessidade de 
penalizar os salários dos traba
lhadores como condição pré
via para o sucesso no combate 
à inflação. Os economistas 
partidários desta segunda opi
nião, com destaque para os da 
PUC-Rio e do IBMEC, estão 
hoje exatamente na assessoria 
do sr. Fernando Collor, ao la
do da "Delfim de saias", Zélia 
Cardoso de Mello. Para eles, o 
novo governo deve priorizar a 
política de estabilização, mes
mo que isto custe uma brutal 
recessão para o país. 

A proposta da FBP para o 
tratamento da questão da dívi
da externa, constante no 
"Programa dos 13 Pontos", é 
clara: seu pagamento será ime
diatamente suspenso após a 
posse do novo governo. Sem 
uma posição firme em relação 
a este aspecto fundamental da 
crise brasileira certamente ne
nhum passo será dado no sen
tido de sairmos do atoleiro . 

A suspensão do pagamento 
da dívida externa permitirá 
pôr fim à imensa sangria de re
cursos, que há pelo menos dez 
anos paralisa os investimentos 
e impõe a redução do consumo 
interno da população. Ela per
mitirá que o Brasil reduza seu 
saldo comercial, o que trará 
como conseqüência a amplia
ção da disponibilidade de re
cursos reais. 

Um outro objetivo da sus
pensão do pagamento da dívi
da, proposla pela FBP, rela
ciona-se aos problemas das 
empresas estatais. Sabe-se que 
grande parte da dívida externa 
brasileira está atualmente nas 
mãos destas e!llpresas, em re
sultado d~ políticas dos go
vernos militares. Por isso elas, 
responsáveis majoritariamente 

pela oferta de insumos básicos 
(energia, aço, petroquímica, 
etc) para alimentar a produção 
industrial brasileira, têm de ar
car com um peso financeiro 
tão alto que torna-se impossí
vel a execução dos seus planos 
de investimento no montante 
requerido por qualquer proje
ção do potencial de crescimen
to de longo prazo da economi
ca brasileira. 

.Qívida externa: 
enfrentamento firme 
ou dois passos atrás 

Portanto, a suspensão do 
pagamento da dívida é condi
ção necessária para garantir a 
estabilização antiin flacioná
na, a retomada dos investi
mentos e subsidiar, através da 
liberação de bens de consumo, 
uma política agressiva de redu
ção das desigualdades sociais. 
Neste sentido que a proposta 
do candidato Lula se constitui 
num passo à frente para o 
país. 

Agora analisemos o quão 
diferente a proposta do candi
dato Fernando Collor. Sua as
sessora Zélia Cardoso de Mel
lo tem ressaltado em todos os 
debates de que participa que 
pretende atacar o problema 
promovendo a " descentraliza
ção da negociação da dívida, 
mantendo-se entretanto a 
coordenação por parte do go
verno federal". 

O primeiro fato estarrece
dor que envolve esta formula
ção diz respeito à estratégia de 
negociação aí implícita. No 
momento em que os setores 
progressistas dos países da 
América Latina buscam se as
sociar para atacar o problema 
da dívida externa com maior 
poder de pressão, o candidato 
Collor vem propor uma inusi
tada e absurda estratégia de 
negociação a ser adotada pelo 
Brasil. Segundo ele, dever-se
ia deixar as empresas endivida
das (majoritariamente públi
cas) negociarem diretamente 
com seus credores. Ou seja, se 
a nesociação feita país por 

país já está resultando no 
maior fiasco imaginem que 
poder teria uma empresa isola
da no momento em que esta 
fosse negociar com o pool de 
bancos estrangeiros possuido
res de seus débitos. 

Tal estratégia evidencia seu 
caráter conservador e antina
cional, no momento em que é 
vinculada ao objetivo de pri
vatização das estatais. A idéia 
subjacente é de que as estatais 
poderiam converter parcelas 
de suas dívidas através da alie
nação de seu patrimônio aos 
bancos internacionais. 

A FBP acredita que na reali
dade dos países latino-ameri
canos, onde persistem enor
mes desigualdades sociais, o 
objetivo de reduzir estas desi
gualdades certámente não será 
atingido apenas "retomando o 
desenvolvimento". Por isso a 
FBP propõe uma ação ativa 
do poder público no sentido de 
induzir um processo de redis
tributividade através da articu
lação de várias políticas. O Es
tado brasileiro deverá ser fi
nanceiramente saneado no 
sentido de se tornar apto para 
ampliar os gastos sociais, his
toricamente comprimidos. 

Collor ressuscita teoria 
do "bolo": é preciso 
crescer para dividir 

Entretanto, as forças que 
atuam junto à candidatura Lu
la não acreditam que apenas a 
ação assistencial do Estado 
possa alcançar o objetivo dê 
melhorar os indicadores so
ciais no país. Deve-se ao lado 
disso interferir no processo de 
repartição social da renda pri
mária, adotando política ine
quívoca de aumento real dos 
salários. Não basta, como de
seja o sr. Collor, repor a infla
ção passada. Deve-se adotar 
uma política fi rme de reposi
ção acoplada à ampliação da 
oferta de bens de consumo de 
massa, como forma de evitar 
que o aumento nominal dos 
salários resulte simplesmente 
em inflação. 

Por último, é fUl damental 
salientar que a FBP recusa ter
minantemente qualquer pro
posição baseada na arcaica 
"teoria do bolo" segundo a 
qual primeiro a economia de
verá crescer para depois redis
tribuir. Crescimento e aumen
to da produtividade da econo
mia, como já foi bastante de
monstrado pela prática, não 
redundam em redução dos in
dicadores de concentração da 
renda 

A sociedade dará 
a palavra final, no 

dia 17 de dezembro 

De forma diametralmente 
oposta, a concepção do candi
dato Collor é uma simples ree
dição da já referida "Teoria 
do bolo". Os aumentos dos 
salários reais só seriam possí
veis à medida que a economia 
aumentasse seus níveis de pro
dutividade. 

Desta maneira, como o can
didato Collor de Mello man
tém-se num terreno tipicamen
te conservador, resta-lhe jogar 
toda a expectativa redistributi
va nas ações sociais do Estado. 
E aí chegamos à beira do cinis
mo . Um grupo de neo-liberais, 
descrentes de qualquer ação 
eficie nte do Estado, 
"acredita" que a miséria 
imensa da sociedade brasileira 
será eliminada apenas pela 
ação social do Estado ... , sem 
que isso contem com qualquer 
apoio de reformas estruturais 
no quadro econômico. 

Pôde-se então, através da 
discussão dos itens básicos do 
programa de cada candidato, 
demonstrar as amplas e mar
cantes diferenças dos dois pro
jetas apresentados para a so
ciedade brasilei ra. Resta a ela, 
em 17 de dezembro, fazer sua 
opção . 

• Economista e colaborador 
da Classe 
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Um projeto em frangalhos 
Antonio Martins 

À medida que se aproxima a batalha final da dispu
ta sucessória vão surgindo novos sinais de que o mo
delo de desenvolvimento que o governo Sarney con
servou não apenas esgotou-se, mas está em franca de
composição. Por isso mesmo são perfeitamente dis
pensáveis e soam estranhas as concessões que um gru
po de economistas de esquerda procura fazer a ele. 

Depois de ocuparem desde o 
início do ano espaço privilegiado 
no noticiário de todos os meios de 
comunicação, os assuntos econô
rnicos se viram nas últimas sema
nas empurrados novamente para 
as páginas menos nobres dos jor
nais . Os momentos derradeiros de 
luta pela Presidência empolgam a 
população, e a imprensa trata cos
turneirarnente esta disputa corno 
se fosse algo à parte, relacionado 
mais às façanhas dos candidatos e 
de suas equipes e apoiadores que 
aos problemas concretos com que 
a população se defronta a cada 
dia. 

Quem acompanha mais atenta
mente os fatos, porém, precisou 
de apenas urna semana - a que se 
estendeu entre o final de novem
bro e os primeiros dias deste de
zembro decisivo- para enxergar 
os novos sinais que surgiram na 
conjuntura, e que apontam todos 
para a mesma direção. Eles indi
cam, corno se fosse necessário fa
zê-lo mais urna vez, que o modelo 
de desenvolvimento adotado pelo 
país nas últimas décadas chegou a 
um ponto de estrangulamento do 
qual não será possível sair sem 
traumas. Eles revelam que as prin
cipais medidas adotadas nos últi
mos meses pela equipe econôrnica 
chefiada pelo ministro Maílson da 
Nóbrega para amenizar as conse
qüências deste desastre não amor
teceram a crise, e em alguns casos 
a agravaram, a despeito da simpa
tia com que foram tratadas por 
quase todos os estudiosos conser
vadores . Eles sugerem por fim que 
enveredam por um mal caminho 
os economistas que, dizendo falar 
em nome da Frente Brasil Popu
lar, negaram por diversas vezes 
nos últimos dias o " Programa de 
13 Pontos" desta coligação, e, a 
pretexto de " levar tranqüilidade 
aos agentes financeiros" , procu
raram afiançar que as mudanças 
econôrnicas abalarão menos que 
se supõe os alicerces do modelo . 

Depois da inundação 
a tempestade: inflação 
sobe a 60000Jo ao ano 

O sintoma mais visível das difi
culdades acabou se manifestando 
no dia 1?, em circunstâncias pro
saicas. O rompimento inesperado 
de urna tubulação de água, no pré
dio do IBGE localizado no subúr
bio de Mangueira, no Rio, atrasou 
por 24 horas o cálculo do índice de 
inflação de novembro. Quando 
ele finalmente foi revelado, contu
do, percebeu-se que os motivos 
para sobressalto haviam se torna
do maiores. · 

Isso porque os 41,42% registra
dos pelo IPC de novembro não 
equivaliam apenas a urna alta de 
preços superior a 6000% ao ano. 
Muito mais importante que isso, 
eles indicavam a falência de mais 
um mecanismo de controle infla
cionário~ que o rnini"Strtr Maílsorr 
lançara po'l1éo rnai~ \:!e um rhês an
tes cercado pelo aplau~;S!S .t;JJ-

peranças da direita: as câmaras se
toriais de preços. 

Se o avanço da inflação fosse 
um fenômeno ligado essencial
mente à falta de entendimento en
tre os agentes econôrnicos ou à ga
nância incornurn de urna parte de
les, o mecanismo proposto por 
Maílson seria um remédio de efi
cácia certa. Ele estabelecia que os 
preços poderiam subir apenas 
urna vez por mês, e que este rea
juste nunca deveria ultrapassar o 
limite imposto por um "redutor", 
equivalente a 90% do índice do 
IPC registrado no mês anterior. 
Preços que eventualmente estives
sem defasados seriam negociados 
nas câmaras setoriais respectivas, 
de modo que sua recuperação se 
fizesse paulatinamente, sem cau
sar pânico e sem resultar em eleva
ção imediata de outros produtos. 
Condicionada pela ação do "re
dutor", a inflação cairia de forma 
lenta porém constante e segura. 

Em apenas um mês, 
fracasso completo das 
" Câmaras setoriais" 

Não foi preciso esperar muito 
para assistir ao fracasso generali
zado do sistema, previsto aliás 
desde o início por quem quis en
xergar. Ao invés de cair, o IPC de 
novembro registrou índice mais de 
10% superior aos 37,6% de outu
bro. Antes que terminasse o mês 
setores do próprio empresariado 
passaram a se dizer lesados pelas 
decisões das câmaras setoriais, e 
ameaçaram desrespeitá-las aberta
mente. E nos primeiros dias de de
zembro o mercado financeiro pas
sou a trabalhar com a expectativa 
de urna alta de preços ainda maior 
para o mês. Fala-se num índice de 
inflação em torno dos 47%. 

Os projetos de Maílson não fra-

cassaram por falta de boa-vonta
de, porém. Dois dias depois do 
IBGE divulgar o IPC de novem
bro, técnicos do Ministério da Fa
zenda foram obrigados a admitir 
que o encalacrarnento financeiro 
do Estado , que é um dos proble
mas essenciais da economia brasi
leira e urna das causas básicas da 
inflação, vinha se agravando rapi
damente. 

Numa única manhã 
divida interna cresce 
900 milhões de dólares 

Desde o início de setembro o 
governo passara a oferecer taxas 
de juros exorbitantes (em torno de 
100% ao ano) aos credores dos tí
tulos da divida interna, para evitar 
que eles resgatassem seus papéis, 
inundassem a economia com di
nheiro vivo e deflagrassem urna 
hiperinflação às vésperas do plei
to. Em dezembro ficou mais claro 
que nunca que esta politica pode
ria levar a um desastre de grandes 
proporções. Ao contrário do que 
esperavam os técnicos do gover
no, a emissão de moeda continuou 
acelerada, graças a um estranho 
fenômeno batizado de "efeito ri
queza". As taxas de juros, franca
mente sedutoras pagas pelo Esta
do aos compradores de seus títu
los tiravam de fato moeda de cir
culação, inibindo em certa medida 
um aumento do consumo e dos 
preços. Contraditoriamente, po
rém, os ganhos obtidos pelos apli
cadores no "over" através deste 
mecanismo eram tão extraordiná
rios que pelo menos urna parte de
les retornava rapidamente ao con
sumo, provocando efeito oposto 
ao que se previa. A politica de ju
ros altos revelava então, para 
quem ainda não estivesse conven
cido, seus limites evidentes. Ela le
vava o Estado rapidamente à in
solvência e promovia brutais 
transferências de renda, mas era 
impotente para frear a disparada 
dos preços. 

E surgiu um problema suple
mentar. Depois de transferir bi
lhões de dólares aos aplicadores 
na "ciranda financeira" o Tesou
ro se viu ameaçado de ficar sem 
recursos até mesmo para pagar o 
13? salário dos servidores públicos 
federais e a modesta reposição sa
larial que eles conquistaram com 

sua última greve. A saída que se 
deu à crise não apenas demonstra 
a que grau de profundidade ela 
chegou corno projeta problemas 
ainda maiores para um futuro 
próximo. O governo anunciou que 
ao longo de dezembro promoveria 
urna venda maciça de títulos pú
blicos, numa tentativa desespera
da de tirar mais dinheiro de circu
lação e de fazer frente a suas pró
prias responsabilidades financei
ras. Os ministros econôrnicos in
formaram que ao longo do mês o 
endividamento do Estado poderia 
ampliar-se em 2, 7 bilhões de dóla
res, e passaram rapidamente das 
palavras à prática. As operações 
de compra e venda de títulos pú
blicos realizadas em um único dia, 
5/12, resultaram numa elevação 
da dívida interna na ordem de 900 
milhões de dólares. 

Capital externo obtém 
novas concessões, mas 
não pára de sair 

Corno se desgraça pouca fosse 
bobagem, nos mesmos dias em 
que se tornavam nítidos os desas
tres da politica do governo em re
lação à inflação e ao controle das 
finanças públicas surgiram tam
bém fatos que demonstram a in
consistência de duas outras teses 
essenciais do programa com o 
qual os conservadores sonham ti
rar o país da crise: a tentativa de 
atrair os capitais externos e o es
forço para reduzir de forma signi
ficativa as barreiras aduaneiras à 
importação e exportação. 

No dia 4 o Banco Central divul
gou estatísticas que confirmam a 
tendência dos capitais estrangeiros 
a sair do Brasil e da América Lati
na em geral, apesar de sucessivas 
concessões que lhes têm sido feitas 
pelos governos conservadores da 
região. Os números, aliás, proje
tampara o ano de 1989 urna fuga 
nunca antes verificada: as multi
nacionais remeterão às suas matri
zes 3,6 bilhões de dólares entre lu
cros, dividendos e repatriações, 
contra apenas 500 milhões em in
vestimentos. Urna sangria líquida 
de 3,1 bilhões de dólares em ape
nas 12 meses . 

Projeções feitas por fontes liga
das ao comércio externo em rela
ção à balança comercial são igual
mente reveladoras. Elas indicam 
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que em novembro as exportações 
superarão as importações em ape
nas 600 bilhões de dólares, consti
tuindo-se no valor· mais baixo do 
ano e sinalizandn a deterioração 
acelerada de algo que os conserva
dores apresentavam corno um de 
seus maiores êxitos. A análise 
mais profunda dos dados permite 
demonstrar que a causa principal 
do problema não é urna suposta 
alta artificial do cruzado, ao con
trário do que alegam os exporta
dores, mas precisamente a liberali
zação generalizada das compras 
no exterior, recomendada pelas 
propostas neo-liberais e executada 
com decisão por Maílson desde o 
início do semestre. Entre julho, 
quando o saldo comercial atingiu 
seu valor mais expressivo, e outu
bro, as exportações cresceram 
2o/o . No mesmo período, contudo, 
as importações aumentaram 58%, 
derrubando o superávit de mais de 
2 para 1 bilhão de dólares. 

Exige-se dos membros da 
Frente respeito ao 
Programa dos 13 Pontos 

Por onde quer que se olhe, bas
ta observar com atenção para ver 
que o modelo de desenvolvimento 
que o país seguiu nas últimas dé
cadas desaba sobre seus próprios 
alicerces, num espetáculo tão me
lancólico corno os últimos dias de 
um governo que insistiu em man
tê-lo, e por isso foi levado à ruina. 
Talvez por isso mesmo soem tão 
estranhas as declarações do eco
nomista Aluísio Mercadante, que 
afirmou a todos os jornais, após 
encontrar-se com Maílson em 
27 I 11, que o ministro " pareceu 
um homem comprometido com os 
interesses públicos, apesar das di
vergências que tivemos no passa
do"; e que sugeriu que o governo 
Lula deveria, em relação à divida 
externa, manter a tímida política 
de "moratória técnica" iniciada 
pelo atual governo no segundo se
mestre. Talvez por isso cause es
panto o artigo publicado em 
21 / 11, na "Gazeta Mercantil" 
por Carlos Eduardo de Carvalho, 
coordenador do chamado "Plano 
de Ação do Governo" do PT 
(PAG). Entre outras afirmações, 
ele garantiu que a dívida interna 
do Estado "não é um problema 
grave", e sugeriu que a futura ad
ministração poderia trocar parte 
desta dívida por ações das esta
tais, urna saída muito parecida 
com a que vem sendo sustentada 
pela maior parte dos economistas 
de direita. Talvez por isso desper
tem perplexidade as afi rmações de 
Guido Mantega, membro da equi
pe de economistas do PT que re
colheu no final do mês passado 
dados essenciais sob re a economia 
brasi leira nos ministérios da área. 
Contra todas as evidências , Guido 
"assegurou" que é possível rebai 
xar a in flação para 10% ao mês 
até o final de 1990, uti lizando pa
ra isso precisamente as câmaras 
setoriais criadas por Maílson e 
desmoralizadas pela prática. 

Em seus aspectos essenciais o 
" Programa dos 13 Pontos" da 
Frente Brasil Popular resgata, ao 
contrário, a luta por um modelo 
de desenvolvimento efetivamente 
oposto ao atual. Em respeito aos 
métodos democráticos que nor
teiam a ação dos partidos que 
compõem a Frente seria útil que 
os ~oon~mi~ta~ ~ue tt< babi1itam .a 
f~\w c;rn ngr;~e. de,la1~t:ffi ~iji ,à, 
leMa: e ~!SPlW. % •• ~JQ~\IT!f..:>u 
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A Educação osta em debate 
Arquivo 

Miguel Lucena * 

Os debates em torno da 
nova Lei de Diretrizes e 
Bases para a Educação 
no Hrasil mobilizam di
versos setores da socieda
de brasi leira ligados à 
educação e causam gran
des polêmicas acerca do 
futuro do ensino no nos
so país. 

No momento em que se in
tensificam os debates em torno 
de qu estões essen ciais para o 
avanço da sociedade, uma di s
cussão vem mobilizando enti
dades nacionais dos mais va
riados setores, e provocando 
polémicas no Congresso Na
ciona l: a nova Lei de Diretri
zes e Bases da Educação -
LDB - cuja elaboração se dá 
num clima de profundo confli
to entre os interesses privatis
tas e as correntes que defen
dem a escola pública, gratuita 
e de boa qualidade. 

Os conservadores se articu
lam como podem na tentativa 
de impedir os avanços que po
derão ser conquistados na área 
de educação. O exemplo disso 
foi dado no dia 11 de novem
bro coincidentemente na opor
tunidade em que estava reuni
do o Forum Nacional de Edu
cação, quando a deputada fe
deral Sandra Cavalcante 
(PFL/ RJ) apresentou emenda 
constitucional que objetiva su
primir da Constituição o dis
positivo de elaboração da no
va LDB. 

Em contrapartida, o Forum 
Nacional de Educação, com
posto por 26 entidades nacio
nais e dirigido pela CNTE -
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação 
-, i]ltensifica seus trabalhos. 
Mais uma vez reunido nos dias 
23 e 24 de outubro, elaborou 
emendas- já apresentadas no 
último dia 30 - ao projeto 
substitutivo do deputado fede
ral Jorge Hage (PSDB/BA), 
que será votado até 17 de de
zembro, não sem antes lançar 
a público seu mais veemente 
protesto às manobras dos gru· 
pos conservadores. 

Privatistas 
sofisticam 

defesa 
do ensino privado 

A professora Maria José 
Rocha Lima, vice-presidente 
da CNTE na região Nordeste-
11 e presidente da APLB -
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação da Bahia, enten
de que o debate assume nova 
feição. Segundo ela, os priva
listas sofisticam e dão nova 
roupagem à defesa do ensino 
privado. Um dos recursos que 
utilizam é a manipulação do 
conceito de público, através da 

A situação do ensino público no Brasil exige investimentos maciços de recursos estatais 

regulamentação de formas ex
tra-escolares de educação . 
Além disso recorrem à garan
tia de recursos Qúblicos para 
as escolas ditas nao-lucrativas, 
e resistem às formas de contro
le, por parte do governo, sobre 
a qualidade de ensino nas ins
tituições privadas, argüindo a 
necessidade de liberdade plena 
para as "experiências inova
doras" que desenvolvem . 

Contradição entre 
ensino e 

realidade brasileira 

A vice-presidente da CNTE 
considera que a conquista de 
liberdades democráticas com o 
fim do regime autoritário leva 
os educadores a discutirem a 
educação num novo patamar. 
"Se antes havia uma luta de 
resistência por mais verbas pa
ra a educação, pela democrati
zação das instituições de ensi
no e contra as leis repressivas, 
hoje se coloca para todos a ne
cessidade de se apresentar pro
postas concretas para a educa
ção nacional", ressalta Maria 
José . 

Para ela, essa necessidade 
existe principalmente porque 
há uma contradição clara en
tre o ensino e a realidade brasi
leira. "O ensino caducou fren
te às exigências do desenvolvi
mento social , econômico e po
lítico brasileiro" , constata, 
mostrando que o atraso é tão 
nítido que as mesmas bandei
ras defendidas na década de 30 
pelos educadores Aníbal Tei
xeira e Florestan Fernandes 
são "absolutamente atuais". 

E os números comprovam 
essa realidade. Cinqüenta e se
te anos depois do lançamento 
do manifesto dos pioneiros em 
defesa da escola públíca, o 
Brasil possui 40 milhões de 

analfabetos ." Além disso, te
mos um ensino fragmentado, 
desigual, uma escola alienan
te, adestradora, que forma pa
ra pequenas ocupações, em 
contradição com as exigências 
do avanço científico e tecnoló
gico'', assinala. 

As contradições, porém, 
não se resumem ao embate en
tre privatistas e os defensores 
da escola pública. Mesmo en
tre as correntes progressistas, 
existem visões diferenciadas. 
Maria José explica que, en
quanto uns defendem um sis
tema de colaboração entre 
União, Estados e Municípios. 
"visando evitar desperdícios 
de recursos e fragmentação em 
sistemas - particularmente 
considerando as dificuldades 
dos municípios brasileiros que 
não reúnem condições para 
garantir educação de 
qualidade-", outros pro
põem a manutenção da divisão 
do ensino. 

Responsabilidades 
iguais pelo 

ensino básico 
Essa segunda corrente en

tende que devem existir o ensi
no não profissional - prope
dêutico- e o ensino profissio
nalizante, cuja capacitação 
ocorreria paralelamente à es
cola, sob a responsabilidade 
de sindicatos de trabalhadores 
e órgãos patronais, como o 
SESI e SENA I. 

Defensora do sistema único, 
a vice-presidente da CNTE 
afirma que essa proposta 
"tenta romper com a velha ló
gica de distribuição de respon
sabilidades por níveis de ensi
no". Na visão dela, todas as 
-esferas devem ser igualmente 

' responsáveis pelo ensino bási
co (1? e 2? graus), cabendo 

ainda à União cuidar especial
mente do ensino superior, nu
ma colaboração articulada. 

Os . defensores da politecnia 
buscam romper com a dicoto
mia entre ensino profissionali
zante e acadêmico, colocando 
o trabalho como princípio 
educativo em todos os níveis. 
Querem, ainda, que a educa
ção fundamental compreenda 
o ensino de zero a seis anos, o 
1? e 2? graus. São favoráveis a 
que o aprendizado nas séries 
iniciais seja em tempo integral, 
a ser estendido progressiva
mente às demais séries . 

"Queremos com isso- jus
tifica- que a educação básica 
possa cumprir os seus objeti
vos essenciais, possibilitando a 
todos os cidadãos o domínio 
dos fundamentos das ciências, 
das diversas técnicas dos pro
cessos de produção, para que 
possam intervir na reorganiza
ção da sociedade. 

Maria José e os educadores 
dessa corrente, a exemplo da 
professora Lucília Regina de 
Souza Machado (autora do li
vro "Politecnia, Escola Unitá
ria e Trabalho") entendem, 
entretanto, que essa escola bá
sica comum, articuladora en
tre educação e trabalho não 
poderá se realizar plenamente 
no capitalismo . "No entanto, 
essa proposta poderá se con
cretizar em alguns aspectos, 
constituindo-se, portanto, 
num avanço com o objetivo de 
abrir novos horizontes para a 
educação brasileira" . 

As diferenças discutidas 
aparecem claramente no subs
titutivo Jorge Gahe. Para Ma
ria José, o projeto constitui 
um avanço porque reafirma os 
principios de uma educação 
dem crá ica i "tui 

lho como princípio educativo, 
estabelece os objetivos para a 
educação visando à formação 
da cidadania e introduz meca
nismos de participação da co
munidade na definição das di
retrizes educacionais. 

O projeto de Lei de 
Diretrizes e Bases 

O projeto, no entanto, con
forme opinião da educadora, 
não tem coluna vertebral. 
"Ele terminou se constituindo 
numa colcha de retalhos", ob
serva. Isso se deu em face da 
tentativa do parlamentar de 
englobar, no substitutivo, as 
mais diversas tendências. 

Enquanto afirma a escola 
unitária e o ensino politécnico, 
o projeto Jorge Hage estabele
ce o ensino profissional e o 
não profissional. Ao tempo 
em que propõe um sistema na
cional unificado de educação, 
abre a possibilidade de criação 
de vários sistemas. 

É nesse quadro conturbado 
que vem se reunindo o Forum 
Nacional. Justamente na reu
nião dos dias 10 e 11 de outu
bro, a Associação dos Educa
dores Católicos (AEC) comu
nicou ao Forum a impossibili
dade de assinar documentos, 
juntamente com as demais en
tidades, tendo em vista a defe
sa da maioria no sentido de 
que os recursos públicos de
vem ser aplicados maciçamen
te na escola pública. 

* Diretor ~ represc_ntantc_da 
Federação Nacional dos Jornalistas . . 
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esc propõe apoio a Lulak""C"'i"'/Fô""' 
lrasson Cordeiro Lopes 

A reunião do secretariado 
nacional da Corrente Sindical 
Classista, no dia teve como te
ma principal o quadro político 
nacional, com destaque para a 
campanha eleitoral do 2? tur
no. A direção da CSC aprovou 
por unanimidade o apoio ao 
programa de governo da Fren
te Brasil Popular a Lula, 
aproveitando para conclamar 
todo o movimento sindical 
brasileiro não-apelegado a cer
rar fileiras também nessa his
tórica batalha. 

A expectativa da CSC quan
to à posição da CUT frente ao 
2? turno é, segundo Nivaldo 
Santana, presidente do Sindi
cato da Purificação de Água e 
Esgoto de SP e coordenador 
da esc, de que além do apoio 
oficial à çandidatura popular 
de Lula, haja um vigoroso en
gajamento prático, com a mo
bilização dos cerca de 1.400 
sindicatos filiados à CUT para 
que estes, por sua vez, façam 
um chamamento de suas res
pectivas categorias para votar 
no candidato operário, des
mascarando ao mesmo tempo 
a candidatura de Collor, re
presentante das elites. 

A Central Única dos Traba
lhadores - afirma Nivaldo -
só teria mesmo como caminho 
natural apoiar Lula, pois as 
reivindicações do movimento 
sindical, a luta dos trabalha
dores e do povo em geral en- . 
contram expressão hoje na vi
tória das forças que defendem 
a bandeira das mudanças, con
tra o continuísmo dos gover
nos conservadores, que há 

anos arruínam a economia do 
país e tolhem as liberdades de
mocráticas. 

Desde o início da articula
ção da esc na plenária de 
Campinas, SP, em abril de 
1988, passando pelo congresso 
da entidade em fevereiro deste 
ano, que esta corrente vem 
apresentando um crescimento 
importante, com vitórias em 
sindicatos de peso. Hoje há 
núcleos da esc em todos os 
Estados, e as forças políticas 
já reconhecem essa tendência 
como uma corrente de ponta 
do movimento sindical. 

A principal debilidade en
frentada atualmente pela esc 
é que se por um lado ela cresce 
e se projeta politicamente, por 
outro ela não tem conseguido 
manter uma base material que 
permita criar condições mais 
favoráveis para dar um salto 
de qualidade no seu trabalho. 
Tem sido dificílimo manter 
uma sede minimamente equi
pada, publicação de boletins e 
outros materiais de divulgação 
e mesmo para realizar ativida
des necessárias a uma entidade 
de porte. "Acho que todo sin
dicalista classista, comprome
tido com o avanço da Corren
te, deve se imbuir da responsa
bilidade de não só estruturar a 
esc no seu município, no seu 
Estado, mas também contri
buir para a manutenção mate
rial da esc em nível 
nacional", alerta Nivaldo. 

Em março de 1990, nos dias 
9, 10 e li, será realizado o II 

A CUT concorda: 
movimento sindical 

é Lula presidente 
A direção nacional da 

Central Unica dos Traba
lhadores definiu oficial
mente nos dias 28 e 29 de 
novembro sua posição no 
segundo turno das eleições 
frente à candidatura Lula. 
O presidente da Central, 
Jair Menegue/li, informou 
que a direção da CUT resol
veu apoiar a candidatura 
popular e de esquerda, pro
curando se engajar na cam
panha, mas preservando 
sua autonomia. 

A CUT articula um tra
balho conjunto com o Mo
vimento Sem- Terra e a 
Contag, - Confederação 
Nacional dos Trabalhado-

está estruturado em 18 esta
dos e a Contag tem cerca de 
2,6 mil sindicatos em sua 
base, podendo juntos for
mar uma força de apoio im
portante. 

Segundo Menegue/li, o 
apoio explfcito a Lula não 
fere o princípio de liberdade 
e autonomia sindical, como 
alega o grupo petista Arti
culação, contrário ao apoio 
formal. O envolvimento na 
campanha eleitoral não dei
xaria de ser uma açõo sindi
cal, fruto das resoluções do 
último congresso nacional 
da CUT, que são coinciden
tes com os pontos do pro
grama da Frente Brasil Po-

Nivaldo à frente do Sindicato da Sabesp: o necessário apoio a Lula 

Congresso da CSC. O ponto ocasião, os delegados irão opi- A expectativa é de que esse 

importante da discussão desse 

congresso será a situação polí

tica do país após o desfecho da 

batalha sucessória e também 
discutir o quadro sindical. Na 

!CURTAS 
A decisão da CGT - Con

federação Geral dos Trabalha
dores - em impor a seus se
guidores o apoio incondicional 
a Collor de Mello enfrenta re
sistências. Antonio Rogério 
Magri, presidente da direitista 
e fragmentada entidade, ofi
cializou no dia 29 de novem
bro a adesão à candidatura do 
marajá das Alagoas. Até aí ne
nhuma surpresa. Toda a gran
de burguesia nacional e inter
nacional torcem por Collor. 
Magri serve - todos sabem -
às duas. Suas execráveis liga
ções com a direita sindical nor
te-americana levam-no, natu
ralmente, para a mesma torci
da. O único porém está por 
conta dos sindicatos ligados à 
CGT no Nordeste e no Sul. 
Eles não concordaram com a 
ordem de Magri, preferiram 
examinar melhor o assunto. 

Indecisos, também, os dissi
dentes de Antonio Magri, liga
dos a óutra CGT - Central 
Geral dos Trabalhadores, en
cabeçada por Joaquinzão. No 
primeiro turno, boa parte de
les apoiou o tucano Mário Co-
v as . 

nar sobre a proposta da incor- congresso conte com a presen

poração orgânica da esc à ça de 3 mil delegados que re-

CUT. Além disso , será defini
do um plano de lutas compatí

vel com o momento político. 

apoiar Lula é reforçar o sindi
calismo de luta, classista. 
Apoiar claramente Collor 

também impõe riscos, já que o 
candidato da direita prestigia 
o apoio a Magri - grande de
safeto de Joaquinzão - além 
de estar seriamente de rabo 
preso com o grande empresa
riado, o que prejudicaria gra
vemente a imagem trabalhista 
que as duas entidades pelegas 
procuram manter. 

Após a vitória da chapa da 
CUT e CSC no Sindicato dos 
Aeroviários de São Paulo, no 
dia 9, a entidade - ainda sob 

presentarão o crescimento e o 

enraizamento do sindicalismo 

classista em todo o Brasil. 

questões sociais e, portanto, 
politizado. 

••• 

Três chapas já disputam pa
ra representar cerca de 45 mil 
metalúrgicos de São José dos 
Campos-SP. As eleições para 
o sindicato dos metalúrgicos 
ocorrerão em fevereiro do pró
ximo ano. Há uma chapa da 
Convergência "Socialista", 
outra do sindicalismo de "re
sultados" e a Chapa 1, da 
CUT-CSC, que tem o compa
nheiro Carlão, da Ericsson, re
presentando a esc na executi
va. 

a antiga gestão -já apresenta Também na cidade paulista 
algumas mudanças adminis- de Osasco haverá eleições para 
trativas, fruto da força da renovação da diretoria do sin
vontade da categoria, que re- dicato dos metalúrgicos. Exis
ferendou a proposta da chapa tem cerca de 40 mil trabalha
oposicionista, por defender dores na categoria. Concor
um sindicato forte, moderno, rem ao pleito: uma chapa da 
moralizado, de face progres- direita ou sindicalismo de re
sista. O atual presidente solici- sultados, que já dirige o sindi
tou afastamento. Em seu lugar cato; uma de um grupo da 
assume o vice, Valmir Paulo CUT e uma chapa unitária de 
Ferreira, que é o encabeçador oposição, ti rada numa con
da diretoria eleita. Com a der- venção de 300 metalúrgicos. 
rota da pelegada da chapa 1, Três forças compõem esta cha
perde terreno o economicismo pa: a Articulação, a CUT pela 
sindical. Os aeroviários vota- Base e a CSC, esta representa

.~. , [~. "_'{ Agri~~lf!fra. 0 MS1,~, gAIP,r., ~. ~ :JJ.;1 q l ;,~s"" ;·~ ~ 
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"Socialismo renovado" 
ou revisionismo envelhecido? 

Umberto Martins 

Eufóricos com os acontecimentos no Leste euro
peu. os ideólogos da burguesia procuram intensificar 
e pintar com argumentos modernos sua velha campa
nha anticomunista. Dizem que a história lhes dá ra
zão e comprova a eternidade e superioridade do modo 
de produção capitalista. Mas o Leste não mostra o 
fracasso do socialismo, tampouco a perestroika tra
duz as idéias de um socialismo renovado. Presencia
mos, ao contrário, a falência do capitalismo restaura
do no bojo da derrota de um revisionismo envelheci
do. 

Execrados e fustigados pelas 
multidões, os regimes revisio
nistas do Leste europeu mo
vem-se hoje como que arrasta
dos por uma tempestade irre
freável. Desmoralizados e im
potentes, os governos vão nau
fragando, um a um, num mar 
de lama e indignidade. Pro
porcionam um espetáculo de 
escândalos, corrupção, buro
cratismo, ineficiência e arbí
trio. 

Assim tem sido na Polônia, 
Tchecoslováquia, Alemanha 
Oriental, Bulgária. Nesses paí
ses, a seqüência dos aconteci
mentos impulsionados pela pe
restroika do líder soviético 
Mikhail Gorbachev mostra a 
queda e substituição de anti
gos dirigentes sem grandes 
traumas ou maiores reações. O 
desmoronamento de institui
ções e costumes políticos é, 
mais ou menos, pacato. Assis
timos certamente a um proces
so de falência e morte do revi-

sionismo no poder. Uma mor
te sem glórias. Um defunto 
sem dignidade. Assim é. 

Porém, o drama que a histó
ria desenvolve presentemente 
diante dos nossos olhos apre
senta-se esquivo, carregado de 
paradoxos e ironias, com uma 
aparência que dissimula sua 
realidade. Fracassa o regime 
revisionista, mas este fracasso 
parece expres.c:ar o seu triunfo, 
pois também é o coroamento 
de sua obra e seu destino: a 
restauração plen~, acabada, 
do capitalismo. E, pois, na 
própria morte que ele extrai 
força e vitalidade, iludindo 
sua falência ao apresentá-la 
como a falência das formas e 
instituições socialistas, que sa
botou e destruiu nos países on
de logrou a conquista do po
der. 

Não é por mera coincidência 
que as reformas atualmente 
em curso nos países que inte
gram o Pacto de Varsóvia re-

velam muitos traços e caracte
rísticas comuns. Observa-se, 
em primeiro plano, a derroca
da do poder exercido pelos 
partidos revisionistas que, sem 
pudor ,transformam-se formal
mente em organizações típicas 
da socialdemocracia, depois 
de desmoralizados e constesta
dos nas ruas por poderosos 
movimentos de massa. E na 
medida em que se abrem ar
quivos e investiga-se o passado 
vê-se que o legado do poder re
visionista é um reino de terror, 
arbítrio, corrupção, mordo
mias e distanciamento entre li
deranças e povo, como com
prova, entre outras, a situação 
dos ex-dirigentes da Alemanha 
Oriental. 

Um reino de terror e 
arbítrio. É o legado 
do poder revisionista 

Ao naufrágio desses regimes 
sucede a restauração ou im
plantação de instituições polí
ticas abertamente burguesas, 
ao estilo Ocidental, clássico, 
parlamentarista, pluripartidá
rio, com a eliminação, se pre-. 
ciso institucional, do papel di
rigente do partido (que se mas
carava de comunista) sobre o 
Estado e a sociedade. E, é cla
ro, tudo se faz e se justifica em 
nome de um profundo respeito 
ao sentimento democrático 
dos povos. 

No terreno econômico, o 
fracasso do modelo revisionis
ta não poderia ser mais retum-

bante. As formas de gestão 
das unidades produtivas reve
lam-se esclerosadas, o sistema 
econômico, em seu conjunto, 
funciona como um monstren
go ocioso e ineficiente. Produ
zem-se mercadorias de má 
qualidade, a técnica e a ciência 
estancam, a produtividade de
clina, a indisciplina e carência 
de estímulo dos trabalhadores 
é gritante, a reprodução am
pliada tornou-se coisa de um 
passado cada dia mais remoto, 
a crise estala com inegável vi
gor. Como era de se esperar, a 
decomposição econômica pro
picia a corrupção de todo o te
cido social, a vagabundagem, 
a prostituição, o crime, a misé
ria multiplicam-se como cogu
melos sob a chuva. 

Desta tragédia os nossos re
visionistas sacam, satisfeitos, 
a oportunidade para novas re
formas. Admitem o desastre. 
Mas se isentam de culpa, atri
buindo responsabilidade ao 
socialismo, à estatização, ao 
planejamento. E eis que advo
gam uma solução pretensa
mente sensata e até óbvia: o 
desmonte completo do plane
jamento, dando livre curso à 
ação das leis do mercado; o 
pleno restabelecimento da pro
priedade privada; privatiza
ções, falências e desemprego 
em massa para forjar uma 
mão-de-obra disciplinada e 
eficiente. 

Só assim, asseguram e pro
metem, é possível modernizar 
a indústria, garantir o cresci-

mento econômico e o avanço 
da ciência e da técnica. Em 
poucas palavras, o modo de 
produção capitalista não cons
titui um freio ao desenvolvi
mento das forças produtivas, 
muito pelo contrário é o único 
sistema capaz de assegurá-lo . 
Quem diria, décadas atrás, 
que a história seria capaz de 
tamanha ironia, à exceção dos 
velhos e decadentes profetas 
da extrema-direita, os homens 
da tradição, da família e da 
propriedade privada, aos 
quais a pregação de Gorba
chev e seus companheiros do 
Leste europeu parece cobrir de 
razão, soa como música e con
firmação de suas catastróficas 
previsões! 

Não prova Gorbachev, o 
"estadista do século", 
a morte do marxismo? 

A ideologia burguesa jamais 
se mostrou tão assanhada e re
juvenescida. Abandonou o 
sarcófago como quem acorda 
de um pesadelo . Afinal, a 
marcha da história não está a 
confirmar que o espectro do 
comunismo não foi senão um 
mau presságio, que a mão in
visível acabaria por se impor 
restaurando as normas e leis 
do capital com a força das ca
tegorias eternas e naturais, que 
enfim não se profana em vão o 
trono de sua santidade, a pro
priedade privada, em nome de 
uma utopia ímpia e pecamino
sa? 

Não é o próprio Gorbachev, 
o "estadista do século", o 
"socialista de nossa época", o 
"homem da modernidade", 
quem proclama a superiorida
de do mercado sobre o plane
jamento, da democracia bur
guesa sobre a proletária, do 
desemprego sobre o direito ao 
trabalho, do idealismo sobre o 
materialismo histórico? Não é • 
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hinos de louvores à internacio
nalização do capital e ao endi
vidamento externo? 

Que significa isto senão que 
o marxismo morreu, que o so
cialismo científico e o comu
nismo não passam senão de 
utopias, que se pode até, com 
boa vontade, classificar de ca- · 
ridosas e edificantes? Mas, 
alerta-nos o senador do PDS 
Roberto Campos (Popular 
"Bob Field", badalado servi
çal dos generais durante o regi
me militar), "o mundo não se
rá salvo pelos caridosos, e sim 
pelos eficientes". E ele ensina, 
no artigo intitulado "O socia
lismo de caviar" (publicado 
no "Estadão" de 3/ 12/89) 
"que o motor do crescimento 
não é o operário, nem o fun
cionário, nem o missionário, e 
sim, essa ultrajada figura, o 
empresário". 

A aparência que emana da 
superfície dos fatos históricos 
coincide com a euforia não 
menos superficial dos ideólo
gos burgueses. Afinal, é senso 
comum que os regimes impe
rantes na União Soviética e no 
Pacto de Varsóvia são ou pelo 
menos eram socialistas até as 
transformações patrocinadas 
pela perestroika. 

Explica-se assim o suspiro 
aliviado do assessor de Ronald 
Reagan, Francis Fukuyama. 
Num plágio pobre e caricato 
de Hegel, mas sem a graça e 
originalidade do filósofo ale
mão, Fukuyama descobriu 
que, enfim, o drama humano 
está acabado, o derradeiro ca
pítulo da história foi escrito 
nesta década, com o fim da 
guerra fria e as mudanças no 
Leste europeu sinalizando "a 
vitória final das idéias 
liberais". 

A democracia Ocidental: eis 
aí, conforme sustenta o asses
sor de Reagan, a obra máxima 
de toda a história, o seu fim 
justo e feliz, o desenvolvimen
to último, e mais elevado den
tro das nossas possibilidades, 
do espírito e da consciência 
humanas. E ele nos convida a 
aplastar as utopias e nos resig
nar com o tédio, pois além 
deste estádio não é possível 
qualquer progresso . 

Não é que, no fim da 
história, venceu a 
democracia Ocidental? 

Ah época, bem que és digna 
desta engenhosidade, pérola 
talvez a mais brilhante do pen
samento e da filosofia burgue
sa contemporânea, muito 
ajustada à atual modernidade! 
Fukuyama primeiro escreveu 
um breve artigo, depois trans
formou em livro esta "profun
da" meditação e hoje inspira 
vastas e animadas polêmicas. 
Por aqui ardorosos discípulos 
como o jornalista Noêmio Es
pínola (do" Jornal do Brasil") 
apenas lamentam que a histó
ria ainda caminhe no Brasil e 
talvez ainda estejamos longe 
do seu capítulo final, assim co
mo das· maravilhas e benesses 
dos países imperialistas, ou 
{perdão) da civilização ociden
tal. 

Contudo, esta imagem de 
que, afinal, o capitalismo pro
vou sua superioridade, que 
suas instituições e sua demo
cracia não são meramente bur
guesas mas devem ser conside
radas acima das classes como 
critério universal de liberdade 
(que o digam os operários nas 
fábricas) , bem como o socia
lismo é um misto de ineficiên
cia e arbítrio , não encanta ape
nas as personalidades que en~ 
carnam os interesses do capital 
e as áreas mais próximas de 
sua influência. Nos dias atuais 
constituem algo como o senso 
comum inclusive para ponde
ráveis setores progressistas da 
sociedade. Quantos amigos 
não nos alertam que é preciso 
entender o caráter avançado 
das reformas levadas a efeito 
na União Soviética pelo "so
cialista da modernidade", o 
senhor Gorbachev? 

No campo da teoria econô
mica as "novidades" pululam, 
num apreciável esforço para 
descobrir um novo modo de 
produção capaz de conciliar a 
perestroika com o socialismo. 
O economista Palrl Singer, por 
exemplo, não s~t cansa de ex
por argutas fórmulas neste 
sentido . Recentemente escre
veu um artigo para o jornal 
" Folha de S. Paulo" (de 
23/ 11189), onde propõe um 
" tipo socialista de economia 
de mercado". 

Singer explica que este seu 
socialismo poderia muito bem 
ser implantado nos marcos da 
atual Constituição brasileira 
que, ao descrever os funda
mentos da nossa Ordem Eco
nômica (capítulo 170) dispõe 
que ela será baseada na pro
priedade privada e na livre 
concorrência. "Uma concep
ção de socialismo compatível 
com a economia de mercado 
não se contrapõe aos ditames 
constitucionais em vigor", sa
lienta o economista. 

Na verdade, as idéias de 
Paul Singer, que configuram 
uma mal disfarçada rendição à 
onda neoliberal, não são preci
samente novas. Ele repete o 
que já vem sendo alardeado há 
décadas pelos teóricos da ln-

INTERNACIONAL 

ternacional Socialista, uma 
idéia que reflete o interesse 
campônio dúbio e conciliador 
da pequena burguesia, que so
nha desesperadamente com 
uma terceira via, um regime 
misto entre socialismo e capi
talismo, um caminho que no 
final das contas leva objetiva
mente ao capitalismo e, por
tanto, nada tem de socialista. 
Importa assinalar, porém, 
que, em que pese o seu caráter 
burguês, na atualidade essa es
pécie de teoria renasce com um 
indiscutível charme e cheiro de 
modernidade, ilude massas e 
mesmo parte do proletariado, 
mesmo porque aparentemente 
conta com a chancela da histó
ria, fornecida pela perestroi
ka. 

A euforia neoliberal 
é grande, mas não 
deterá o progresso 

Como se vê, a ideologia bur
guesa contamina hoje o cora
ção e a mente de uma ampla e 
majoritária parcela da huma
nidade e procura confinar os 
adeptos do socialismo científi
co e do comunismo a um gueto 
da história, equiparando o 
marxismo a uma seita religiosa 
edificante porém ineficaz. Se 
dependesse tão somente da 
força que ostenta momenta
neamente neste final de década 
e se fosse possível decretar nes
te triste e cinzento período o 
fim da história, de forma a de
ter toda e qualquer possibili
dade de progresso, tal como 
imagina o senhor Fukuyama, 
o capitalismo sairia desta sem 
dívida vitorioso. 

Mas a história marcha, até 
porque só existe em sua mar
cha. Não tardará a ficar claro 
que a interpretação corrente, 
burguesa, dominante, hoje 
verdadeiro senso comum, so
bre os resultados atuais do em
bate histórico entre o capitalis
mo e o socialismo, não passa 
de uma sofisticada e torpe fal
sificação ideológica. Falsifica
ção, nada mais, embora conte 
com o favor das aparências 
que sobrevêm à superfície dos 
fatos na atualidade e sirva pa-

ra enganar amplas massas, es
pecialmente no próprio Leste 
europeu. 

Há décadas o marxismo
leninismo se apartou dos go
vernos na URSS e nos países 
do Pacto de Varsóvia, que 
passaram a ser dirigidos por lí
deres burgueses, revisionistas. 
Há décadas os revolucionários 
comunistas denunciaram que 
o caminho adotado desde en
tão (e o marco é o XX Con
gresso do PCUS, realizado em 
1956), longe de representar o 
desenvolvimetno do "socialis
mo avançado" conduzia obje
tivamente à restauração do ca
pitalismo. Agora a história 
nos revela a confirmação des
sas previsões. 

Ao contrário das aparên
cias, que, ao estilo nazista, a 
ideologia burguesa elabora, 
propaga e julga transformar 
em verdade, os acontecimen 
tos que hoje se verificam ao 
Leste não provam a falência 
do socialismo, pelo contrário . 
O que fracassou foi o capita
lismo restaurado; a ineficiên
cia não é do planejamento eco
nômico e social, mas do fim 
do planejamento propiciado 
pelas reformas implantadas 
desde Kruschev, que consisti
ram na ampliação do mercado 
e reintrodução de mecanismos 
capitalistas na economia; não 
ocorre tampouco a desmorali
zação do poder e das institui
ções do Estado proletário, mas 
da nova burguesia que há tem
pos domina e implantou um 
regime ao seu sabor e seme
lhança. 

É bem verdade que o regime 
afmal montado pelos revisio
nlstas resultou numa ineficiên
cia e num marasmo ainda 
maior do que o propiciado pe
lo sistema capitalista, daí a im
pressãg de que sua e\IOlução 
para um capitalismo aberto, 
descarado, é um passo no sen
tido do _progresso. Lembre
mos, contudo, que ao lado de 
formas herdadas do socialis
mo - que não conseguiu li
quidar de pronto - o revisio
nismo introduziu relações de 
produção claramente capitalis-
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tas, abriu mão do princípio do 
desenvolvimento iodependen~ 
te , mergulhando num endivi
damento externo que nada fica 
a dever aos países da América 
Latina, e acabou por criar um 
modelo econômico aparente
mente misto que nem bem era 

. completamente capitalismo ao 
tempo em que já tinha deixadd 
de ser socialista, criando con
tradições extraordinárias. O 
monstrengo que, ao que pare
ce, agora chega ao fim, tem o 
rosto e a fisionomia do revisio
nismo no poder e é por isto 
que este tem de abandonar o 
posto ou trocar de máscara em 
todos os países do Pacto de 
Varsóvia. 

A fortaleza do 
capital é frágil. O 
sistema apodrece 

É irônico que este vigor da 
ideologia burguesa, e quase 
absolutismo de sua influência, 
ocorra em um momento de 
profunda crise do imperialis
mo que, como foi observado 
pelo 7? Congresso do PCdoB, 
está em franca decomposição, 
revelado no estancamento da 
economia e nas alterações no 
esquema de hegemonia monta
do no pós-guerra. Informa
ções colhidas pelo Banco 
Mundial, e publicadas no seu 
relatório de 1988, dão conta de 
um declínio gradativo e sus
tentado das taxas de cresci
mento do PIB real, que nos 
países industrializados desceu 
da média anual de 4,50!o no pe
ríodo de 1965 a 1973 para 
2,8% nos anos 1973-80 e 2,4% 
em 1980-85; nos países classifi
cados como "em desenvolvi
mento", os números para os 
mesmos períodos foram 6,5% , 
5,4% e 3,2%, sendo que na
queles considerados "altamen
te endividados" a involução 
foi ainda mais sombria, de 
6,9% para 5,4% e, finalmen
te, O, 1% na primeira metade 
desta década, taxa bem infe
rior à do crescimento demo
gráfico. 

Como se pode pretender, 
com esses resultados abaixo do 
medíocre, que o modo de pro
dução capitalista propicia o 
desenvolvimento das forças 
produtivas, o avanço da ciên
cia e da técnica? Os fatos mos
tram a farsa do discurso neoli
beral. E são essas contradições 
objetivas do sistema que em
purram a história na direção 
de sua superação, fazendo do 
marxismo uma força persis
tente, poderosa e imbatível; 
este não retira sua saúde e o 
-seu prestígio de ideais genero
sos e edificantes (mesmo por
que compreende que o critério 
e a medida do progresso são a 
eficiência e a produtividade), 
mas da própria fraqueza e es
clerose do capitalismo, que 
hoje mais parece um cadáver 
insepulto, cuja sobrevida, am
pliada artificialmente, numa 
ofensa à consciência progres
sista, é o serviço que o revisio
nismo vem prestando à histó
ria. 
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Bush e Gorbachev: 
Muito barulho 

por nada 
Carlos Pompe 

Muita pompa, muita circunstância, muito alarde 
propagandístico, mas pouco resultado concreto. As
sim foi o encontro "informal" (segundo os partici
pantes) entre o estadunidense George Bush e o soviéti
co Mikhail Gorbachev em meio a uma tempestade em 
Malta, em 3 de dezembro. Nenhum acordo assinado. 
Sequer uma nota conjunta emitida (eles optaram por 
uma entrevista coletiva ao fim das reuniões). No en
tanto, os dois disseram, com desmesurada prevenção, 
que estavam inaugurando uma "nova era" no Plane-
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ta. O dirigente norte-americano e o soviético: encontro na tempestade 

A reunião entre os dois 
" grandes" ocorreu sob o im
pacto da proposta de Helmut 
Kohl, o dirigente alemão oci
dental, de reunificar as duas 
Alemanhas. Uma proposta 
que desagrada a gregos e troia
nos, ou melhor, russos e norte
americanos . Principalmente 
russos. Gorbatchev não conse
guiu conter a língua: disse que 
a reunificação dificulta a for
mação da "casa comum euro
péia", que ele almeja e, ao es
tilo dos pro festas do Apocalip
se, verberou: 

-"Qualquer tentativa 
egoísta de instrumentalizar em 
beneficio próprio a crise do 
Leste europeu dará início ao 
caos". 

Bush, mais comedido, op
tou pela demagogia. Disse que 
o assunto deveria ser tratado 
com soberania pelas alema
nhas e que os EUA não se en
volviam nos assuntos internos 

de outros países (alguns jorna
listas não conseguiram conter 
o riso ... ) 

Situação sem controle 

A verdade é que EUA e 
URSS já não conseguem ditar 
as regras nos seus blocos de in
fluência. As desagregações são 
grandes dos dois lados, princi
palmente do lado soviético. O 
leste europeu vive uma crise 
profunda, sem fim previsível, 
e nem os governantes da Polô
nia, Hungria, Tchecoslová
quia ou Alemanha Oriental 
conseguem o controle sobre 
seus países, quanto mais Gor
baschev sobre a sua "zona de 
influência"... Mesmo na 
URSS o dirigente revisionista 
enfrenta greves - de mineiros 
e portuários - que se sucedem 
em resposta às "leis de merca
do" que agora vigoram sem 
máscara no país. 

Bush, por sua vez, vê cada 
vez mais debilitada a posição 
dos EUA no mundo, com um 
déficit econômico de · 110 bi
lhões e uma dívida externa de 
2 trilhões de dó lares . Alema
nha e Japão falam cada vez 
mais grosso na arena interna
cional, disputando mercados e 
liderança política com os nor
te-americanos. 

Em seu próprio país , Bush 
está amarrado por mil e um 
fios à indústria bélica - que é 
um de seus pilares de 
sustentação-, que sente seus 
lucros ameaçados com uma 
possível desmilitarização nas 
relações exteriores. Do orça
mento militar norte-america
no, 600Jo está destinado à ma
nutenção de uma Europa ar
mada até os dentes com equi
pamentos cada vez mais sofis
ticados. 

Acrescente-se a esse quadro 
desalentador para os dois diri-

gentes imperialistas os confli
tos no Oriente Médio e a luta 
revolucionária em El Salvador 
- por mais que os opressores 
se reimam , troquem elogios e 
abraços, os oprimidos insistem 
em lutar contra a opressão. 

Palavras, palavras ... 
O resultado insonso da reu

nião acabou sendo promessas 
de novas reuniões para 1990 e 
o compromisso ("informal" e 
não assinado) de Bush de pro
por ao GATT o ingresso da 
URSS como observadora, pre
parando a sua participação 
plena no organismo. O 
GATT, Acordo· Geral sobre 
Tarifas e Comércio, é uma or
ganização formada por 97 paí
ses que estabelece normas de 
comércio com vantagens al
fandegárias. 

Mesmo o ingresso no GATT 
só ocorreria no final do ano 
que vem. Bush disse aÍnda que 
vai negociar com a URSS o 

fim das barreiras aos seus ne
gócios com os EUA, possibili
tando o aumento de empresas 
norte-americanas na Rússia. 
Hoje, das 950 jointventures 
existentes na URSS, só 92 são 
norte-americanas e o mercado 
soviético está atraindo mais in
vestidores, que têm a atrapa
lhá-los a legislação dos EUA 
da época da "guerra fria" . 

De qualquer forma, ao fim 
do encontro, Gorbachev brin
dou o mundo com mais uma 
de suas "pérolas" de pregação 
da conciliação de classes e trai
ção ao socialismo. Disse que 
"está na hora de rejeitarmos 
( ... ) as formas psicológicas e 
ideológicas de luta". Ou seja, 
o chefete de Moscou admite 
q.ue entre ele e seu colega ian
que não existem sequer dife
renças ideológicas . São ambos 
homens do capital. Comparsas 
na luta contra o trabalho, con
tra o socialismo. 

Esquerda avança no Uruguai A alegria de M.enem acabou · 
As eleições realizadas dia 26 

de novembro no Uruguai mos
traram apreciáveis mudanças 
no eleitorado daquele país. O 
candidato do Partido Colora
do à Presidência, Jorge Battle, 
apoiado pelo atual presidente 
Julio Maria Sanguinetti, so
freu uma humilhante derrota 
para seu concorrente, Luiz Al
berto Lacalle, do Partido 
Blanco, que obteve 37% dos 
votos . 

Porém, a novidade não está 
na eleição de Lacalle, de resto 
um político conservador que 
sc elegeu com uma plataforma 
neoliberal em nada diferente 
da do seu opositor, propondo 
a privatização de empresas es
tatais e a internacionalização 
da economia, coisa que San" 
guinetti vinha fazendo e que 
aprofundou a crise no país, 
cuja inflação saltou de 50% 
em 1988 para 90% neste ano. 

O fato promissor, deveras 
novo e que chamou maior 
atenção, foi a eleição do médi
co Tabaré Vázques para pre
feito de Montevidéu, a capital 
do Uruguai . Vázquez é da 
Fren~ Arnpla1 uma coligação 
de• eSqUerda que-, ao contrári9 
dos partidos Colorado e Blan-

co, não se guia pela falsa trilha 
do neoliberalismo. Defende 
propostas nacionalistas, de
mocráticas e progressistas. A 
Frente Ampla não se limitou a 
eleger o prefeito de Montevi
déu. Obteve também a terceira 
votação na campanha presi
dencial, ficando pouco abaixo 
do Partido Colorado, e se fir
mando como uma alternativa 
forte da esquerda, ao mesmo 
tempo em que pôs um ponto 
final ao bipartidarismo no 
país, fenômeno que atravessou 
todo este século e consistia na 
monopolização da vida políti
ca pelos partidos Blanco e Co
lorado, ambos conservadores. 

Pois não era a Argentina, há 
poucos meses, a nova esperan
ça neoliberal da América Lati
na? Quando Carlos Saúl Me
nem tomou posse, traindo o 
discurso com que se elegeu e o 
populismo nacionalista do pe
ron ismo , a burguesia não con
teve a alegria e prometeu: ago
ra vai . Menem jurou não me
xer com o pagamento da dívi
da externa, não afrontar o 
FM I, seguir com obediência 
todos os preceitos do neolibe
ralismo e foi colher junto à 
multinacional Bunge e Born 
conselho!> e quadros para levar 
adiante uma política econômi
ca "moderna", tal como 

Genorosidade com a Hungria 
A boa vontade dos líderes préstimo de 1 ,4 bilhão de dó la

burgueses com as reformas em res num prazo de cinco anos à 
curso nos países do Leste euro- Hungria, condicionando tal 
peu é visível. Eles fazem de tu- "apoio" ao monitoramento 
do para salvar as combalidas do Fundo Monetário Interna
economias da região, ao mes- cional. O vice-primeiro minis
mo tempo em que aprofun- tro húngaro, Peter Medgyessi, 
dam os laços de dependência agradeceu a esmola apressan
externa característica daquelas do-se a declarar que "um 
nações. A Comissão Européia, acordo com o l-MI é uma 
órgãor executi'yo 9~ )\1~r~aq~l'l questã~ de, vida ou morte'' pa
Comum Europeu, _p()r _exeiJl- t a b p(l!s . E qe _mon.~.J:>em ~a-_ 
pio, acaba de aprovar um em- bemos! 

aconselham os ''países indus
trializados" e os revisionistas 
do Pacto de Varsóvia. Seu 
programa contém principal
mente orientações para priva
tizar empresas estatais e abrir , 
ou melhor escancarar, a eco
nomia ao capital estrangeiro , 
promovendo o que chamou de 
um "choque produtivo". Pois 
sim, através de uma· terapia de 
"choque" (tal como, por 
aqui, durante os planos Cruza
do, Bresser e Verão), conse-

guiu conter a inflação e ficou 
eufórico. Por poucos dias: os 
preços voltaram a subir e al
cançaram no mês passado 
mais de 6% , o dólar no parale
lo disparou , a indústria mer
gulhou na recessão e não são 
nada boas as perspectivas do 
país. Todos se preparam para 
uma hiperinflação e o partido 
de Menem acaba de perder as 
eleições em três municípios on
de ele havia sido vitorioso ano 
passado 

Frutos do revisionismo 
Os frutos do arbítrio e da 

corrupção ideologica patroci
nada pelos líderes revisionistas 
na Polônia, ao lado da in
fl uência exercida pela Igreja 
Católica e seus seguidores do 
" Solidariedade", ficaram evi
denciados dia 6 numa manifes
tação estudantil ocorrida em 
Nowa Huta, na Cracóvia, 
quando cerca de 2 mil jovens 
incendiaram uma estátua de 
Lênin erigida no centro da ci
dade. 

Este certamente é um dos 
principais resultados d9 revi-_ 
sionismo no poder: conceder 

ao anticomunismo, em seus 
países, um caráter de massa, e 
pretensamente progressista. 
Leninismo, para os estudantes 
de Nowa Huta, representa a 
ideologia do corrompido par
tido revisionista que até há 
pouco estava no poder na Po
lônia. A estátua é associada à 
submissão vergonhosa de Var
sóvia ao imperialismo soviéti
co. 

No entanto, a falsidade da 
filiação ideológica do partido 
polonês era tão desavergonha-
da que não faz muito ele mu
dou de nome., r_enegou formal- 1_ 
mente o marxismo. 
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Iniciativa de peso em MG 
No último dia 5, o Diretório 

Regional do PCdoB em Minas 
Gerais realizou um ato político 
de mobilização da militância 
para a arrancada final na cam
panha eleitoral. O ato contou 
com a presença do presidente 
nacional do partido, João 
Amazonas, dirigentes locais e 
representantes do PT, como o 
secretário-geral do diretório 
regional e o prefeito de lpatin
ga, Chico Ferramenta. 

Na platéia, entre os partici
pantes, encontravam-se cerca 
de 200 novos filiados ao 
PCdoB, em grande parte ope
rários de grandes empresas de 
Belo Horizonte e da Grande 
B.H. 

A Classe 
dos operários 

O Diretório Regional do 
PCdoB em São Paulo está 
promovendo, desde o dia 24 
de novembro, mutirões 
quinzenais de venda da 
Classe Operária nas portas 
das grandes fábricas de São 
Paulo. O primeiro mutirão 
foi na porta da Volkswagen 
em São Bernardo do Cam
po. Em poucas horas de 
animados bate-papos com 
os operários cerca de 200 
exemplares foram vendi
dos. Os novos leitores da 
Classe elogiaram a inciati
va, pediram para os vende
dores de jornal voltarem 
freqüentemente e· manifes
taram o desejo de fazer assi
naturas. "Finalmente te
mos a oportunidade de ler 
um jornal que defende os 
nossos interesses", disse um 
operário. Os mutirões vão 
prosseguir a cada número 
novo da Classe. O sucesso 
da iniciativa mostra a força 
da venda militante e o po
tencial de penetração do 
jornal dos comunistas. 

João Amazonas fez um pro
nunciamento ressaltando a im
portância ·do .fortalecimento 
dos partidos que compõem a 
Frente Brasil Popular para 
manter em nível crescente a 
mobilização das massas traba
lhadoras, imprescindível tam
bém para assegurar respaldo 
político no governo da Frente, 
em caso de vitória. 

Dirigindo-se em particular 
aos novos membros do Parti
do, Amazonas destacou que o 
ingresso nas fileiras do PCdoB 
não é apenas uma opção polí
tica, mas uma opção de vida. 

Amazonas frisou que a mili
tância comunista se difere em 
muitos aspectos da praticada 
nos demais partidos, sendo o 
mais notável a luta por uma 
nova sociedade, a sociedade 
socialista. 

Esse objetivo - destacou o 
dirigente comunista - não se 
alcança com proclamações ou 
análises teóricas desligadas da 
prática cotidiana junto às mas
sas. 

O presidente do PCdoB in
sistiu que para atingir os obje-. 
tivos da classe operária é ne
cessário um partido amplo, 
com milhares de militantes 
atuando em todas as frentes da 
atividade social e política, um 
partido que consiga incorpo
rar na ação os novos contin
gentes que despertam para a 
prática política e, dessa forma, 
fortalecer o núcleo consciente 
das massas. Esses novos mili
tantes serão, no futuro próxi
mo, os condutores das trans
formações sociais em nosso 
país. 

Dinamismo 

Viver o novo tempo da vida 
política brasileira exige muito 
dinamismo na atividade dos 
comunistas junto às amplas 

massas e uma permanente 
preocupação com o fortaleci
mento do Partido. Esta verda
de vai sendo assimilada por 
muitos dirigentes regionais, 
municipais e levada à prática. 

A experiência do diretório 
regional de Minas Gerais, as
sim como de outros regionais, 
demonstra a p,ossibilidade real 
de fortalecer organicamente o 
Partido no curso da campanha 
eleitoral. Nos últimos dois me
ses foram recrutados em Mi
nas 500 novos militantes. Des
tes, 300 em Belo Horizonte, e 
região metropolitana. Em Be
lo Horizonte o recrutamento 
permitiu fortalecer a direção · 
do distrital da região Leste, 
criar um distrital na Noroeste 
e comissões de implantação 
com possibilidade de forma
ção de novos distritais na re
gião Oeste e em Venda Nova. 

Na região metropolitana, onde 
há uma grande concentração 
operária, o Partido filiou de
zenas de novos militantes, 
principalmente nas cidades in
dustriais de Contagem e Be
tim. 

O Comitê Municipal do 
PCdoB em Betim estabeleceu 
a meta de recrutar 100 novos 
operários até o final da cam
panha. Em Santa Luzia, outro 
importante centro proletário, 
está sendo formado o comitê 
municipal do Partido com 
composição predominante
mente operária. 

Em várias outras regiões do 
Estado de Minas Gerais o 
PCdoB está crescendo, dentre 
elas o Vale do Aço, importan
te centro da indústria siderúr
gica e de mineração. 

Exemplos vivos como este 
servem como indicação segura 
de que a meta de 500 mil filia
dos estabelecida pelo Comitê 
Central é factível e de que a ela 
chegaremos. (Dynéas Aguiar) 

PCdoBA CLASSE OPERÁRIA 
J j jt' 

21 

•••••• •• 
.•..•. :: 

\t 
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Firmeza na política 
de unidade popular 

Rogério Lustosa * 
A polarização real da so

ciedade manifesta-se às cla
ras no confronto das duas 
candidaturas neste segundo 
turno da eleição. E o desati
no do representante das elites 
dirigentes revela como elas 
temem que as grandes massas 
tomem consciência da divi
são das forças sociais e do 
papel de cada classe ou setor 
de classe. 

Desmascarar a 
farsa 

O proletariado, pelo con
trário, tem interesse em ex
plicitar os antagonismos. Por 
isto se engajou, desde o pri
meiro momento, na Frente 
Brasil Popular. Procurava 
um mecanismo de aglutina
ção das correntes progressis
tas capaz de enfrentar e der
rotar os velhos esquemas. 

No dia 15 esta política le
vou a que os chamados gran
des partidos das classes do
minantes fossem esmagados 
pelo repúdio das urnas. Só 
escapou o Boneco da Globo. 
Unicamente porque se apre
sentou travestido de "inde
pendente de tudo". Uma ree
dição de Jânio Quadros, re
vista e collorida sob a super
visão da equipe técnica de 
Roberto Marinho. 

A militância revolucioná
ria tem pela frente a segunda 
etapa do combate. Desmas
carar a farsa da burguesia. 
Promover a ampliação da 
unidade em torno da campa
nha de Lula. Ajudar o povo 
a se unir e identificar seus ini
migos. E derrotar os podero
sos no dia 17. 

União 
indispensável 

Não se trata, entretanto, 
de promover uma polariza
ção artificial. Nem de fabri
car discriminações de alian
ças com base em pressupos
tos de gabinete. Não se pode 
aceitar qualquer acordo, em 
busca apenas do voto. Mas 
não se faz política concreta 
com base em listas classifica
tórias do bem e do mal. O 
critério científico é a cons-

ção objetiva das organiza
ções e das personalidades em 
relação aos problemas colo
cados em pauta. 

Fazer com que os entendi
mentos necessários, ou me
lhor, indispensáveis, com ou
tras correntes, se materiali
zem em medidas concretas e 
planos de ação governamen
tal, sem diluir os compromis
sos firmados com o povo na 
campanha, não depende me
ramente de declarações for
mais. Dentro de uma ampla 
união de forças com concep
ções distintas sempre haverá 
pontos de vista contraditó
rios. A plataforma da Frente 
Brasil Popular será assegura
da sobretudo pela mobiliza
ção_popular. 

E compreensível que o 
candidato das classes domi
nantes se esforce para des
moralizar o processo de am
pliação da unidade democrá
tica e popular. Isto seria fatal 
para sua candidatura. Mas, 
sobretudo, teria desdobra
mentos maiores, de caráter 
muito mais profundo, cola
borando para a aproximação 
das grandes massas trabalha
doras dos seus objetivos es
tratégicos. 

Oficina de luta 
Estamos, portanto, diante 

de um momento extrema
mente rico da história em 
nosso país. Pela primeira vez 
as grandes massas se unem 
num movimento tão vasto, 
enfrentam cara a cara os po
derosos numa batalha presi
dencial e, ainda mais, têm a 
vitória ao alcance da mão. 

Neste processo os traba
lhadores entram em contato, 
na prática do dia-a-dia, com 
as concepções revolucioná
rias. Os comunistas enrique
cem sua compreensão sobre a 
realização prática das trans
formações sociais. Apren
dem com os aliados e com o 
povo. Trocam idéias frater
nalmente com valorosos 
combatentes de organizações 
distintas. Enquanto os pode
rosos se desesperam com o 
fragor da luta, esta oficina 
da construção do novo mun
do forja homens e mulheres 
otimistas e abnegados, incan
sáveis na defesa da unidade 
do povo. 

·, ciência das masSÇJS e a posi- * Da din:ç;i,, nacional do PCdoB 
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As Forças Armadas na República 
Manoel Domingos* 

A ingerência militar 
tornou-se a mais notória 
característica da política 
na América Latina du
rante este século. As dita
duras sanguinárias, as in
contáveis tentativas de 
golpe, a permanente ins
tabilidade das instituições 
políticas fizeram com que 
a presença militar se tor
nasse um dado funda
mental em qualquer ava
liação do quadro político 
no continente. 

corporativa, o "sprit de 
corp". Não tinha prestígio, 
não era levado em considera
ção, não conseguia verbas. 
Importante mesmo eram a 
Marinha e a Guarda Nacional. 
A aristocracia valorizava estas 
instituições. Os potentados lo
cais, por usa vez, di_spunham 
de brigadas policiais e tropas 
irregulares para a manutenção 
da ordem. Frágil, esse exército 
não tinha como fazer política. 
Aliás, não interessava às oli
garquias da época que o exér
cito fizesse política. Isso seria 
a redução de seus poderes. 

A Guerra do Paraguai 
mudou o Exército: veio 
a intromissão política 

O que pensam os militares? Tudo mudou com a Guerra 
Como agirão os militares? Há do Paraguai. A tropa cresceu, 
cem anos os que desejavam a chegou ao apreciável contin
proclamação da República fa- gente de 120 mil homens. Ga
ziam estas perguntas. São as nhou armas, equipamentos, 
mesmas interrogações que fa- voz de comando. Sobretudo, 
zem hoje os que desejam ver o ganhou formalmente outra ra
país sob um governo democra- zão de ser. Afinal, as forças 
ticamente eleito . A história armadas não foram ao Para
política brasileira, em grande guai caçar escravos fugitivos 
parte, tem sido a história da nem matar camponeses revol
ingerência militar na vida polí- tados. Foram defender a Pá
tica. Não dá para avaliar aRe- tria! Não importa se massacra
pública esquecendo as Forças ram um pequeno país que ja
Armadas. Particularmente o mais representou qualquer pe
Exército, a arma operacional- rigo concreto aos interesses 
mente mais poderosa. brasileiros; se dizimaram uma 

Houve um tempo em que população altiva e heróica. 
não era assim. Os oficiais não Não importa se cometeram as 
davam "golpes", não subordi- maiores atrocidades, os mais 
navam os governantes, não nefandos crimes. Nem se co
manietavam o Congresso. Não meteram os maiores absurdos 
utilizavam as patentes para se táticos, entregando à morte 
imiscuírem em todos os setores milhares de soldados brasilei
da administração pública. Foi ros . A soldadesca era preta, 
antes da Guerra do Paraguai. pobre, trabalhadores rurais, 
O exército era uma instituição gente sem importância. No 
secundária do ponto de vista mais, depois era só proibirem 
político e militar. Pouco mais os escritores de tocar no assun
de 10 mil homens distribuídos to. Era só fechar" os arquivos 
em pequenas unidades disper- históricos aos bisbilhoteiros 
sas por um imenso território . inconvenientes. 
Uma força de débil capacidade O que importava era a ver
operacional. Com poucas ar- são, era a propaganda que os 
·mas, instalações precárias, apresentaria como heróis da 
sem qualquer preparo técnico. pátria, indômitos e gloriosos uma função excepcional na so- o poder à oligarquia do café e tores" porque haviam fre-

Um exército que não podia defensores dos interesses na- ciedade. Afinal, era "a mais estabelecendo um entendimen- qüentado a academia militar e 
reclamar para si a condição de cionais . Nesta condição, exigi- sólida garantia da moralidade to que valeria por algumas dé- exibiam uma formação bacha
defensor da pátria: cumpria ram respeito, consideração. e da felicidade da pátria". Es- cadas: permitiriam que os civis relesca, lideraram o movimen
função de polícia, caçando es- Queriam verbas, boas instala- tava decretado o monopólio governassem, desde que suas to pelas reformas. 
cravos fugitivos, fazendo a ções, armamento novo, um do patriotismo. reivindicações corporativas Na república dos fazendei-
guarda de prédios públicos e, soldo digno . O governo impe- Nada disso ficou provado fossem atendidas. ros do café o exército sofreu a 
sobretudo, reprimindo os fo- rial negou-lhes o atendimento nos cinco anos que durou a mais profunda transformação 
cos de rebeldia popular. Boa às suas reivindicações. Então, primeira ditadura militar. Missões militares do de toda a sua história. O pro-
parte do comando era consti- foi só alguns civis darem o si- Nem progresso, nem morali- exterior reformularam cesso foi impulsionado com o 
tuída de mercenários contrata- na! e logo puseram abaixo a dade, nem tranqüilidade para o Exército nacional envio de missões de oficiais 
dos na Europa. Dos 55 gene- monarquia. o país. As forças armadas não brasileiros à Alemanha. Aí os 
rais graduados entre 1831 e Durante a ditadura militar sabiam o que fazer com o Bra- E os anseios corporativos militares brasileiros conhece-
1865, 20 eram estrangeiros. Os que se seguiu, o primeiro gran- sil. Além de alguma moderni- não eram modestos. As forças ram ao vivo o que era um ver
soldados eram recrutados "a de teórico de caserna inebriou zação legislativa de alcance armadas estavam defasadas dadeiro exército, moderno, 
laço": camponeses pobres que seus pares com tiradas que se- discutível, rigorosamente nada ~m relação às máquinas milita- profissional, poderoso. Volta
sem sorte, caíam nas garras riam repetidas à exaustão, de substancial foi alterado. res do mundo desenvolvido . A ram ao Brasil extasiados edis
dos encarregados de fornecer com poucas adaptações, até os Continuou a mesma depen- indústria moderna havia trans- postos a reformar radicalmen
homens ao exército. E também dias de hoje. Conforme Benja- dência externa, a mesma estru- formado profundamente o te a corporação. Num esforço 
marginais, retirados das ca- min Constant Botelho de Ma- tura econômica arcaica, ames- modo de fazer a guerra e a for- de propaganda, fundaram 
deias, homens condenados na galhães, as forças armadas te- ma monopolização das rique- ma de treinar e organizar a uma revista, "A DEFESA 
justiça pelos mais variados ti- riam uma "missão altamente zas, o mesmo afastamento do tropa. Canhões de tiro rápido, NACIONAL", em 1913, e pu
pos de crime. Um exército que civilizadora, eminentemente povo das decisões. A confusão pólvora sem fumaça, encoura- seram mãos à obra. Descreve
causava repugnância. Nin- moral e humanitária, que no foi grande e começou dentro çados velozes e potentes, ram as maravilhas do exército 
guém queria integrá-lo. Não futuro será a missão de todos das próprias fileiras militares. aviões de combate, incríveis alemão, contaram as novida
havia nem mesmo o estímulo os exércitos do continente sul- Eclodiram violentas lutas in- meios de comunicação ... fren- des incríveis da indústria de 
de um soldo compensador . americano". O soldado seria testinas: exército contra exér- te às novidades da indústria guerra alemã, traduziram li
Para manter a disciplina eram "o cidadão armado, materiali- cito, marinha contra exército, moderna havia no Brasil um vros e mais livros de oficiais 
auliçados os mais terríveis cas- za~ão da honra nacional e im- marinha contra marinha, gru- arremedo de marinha e exérci- alemães. O objetivo imediato 
t igos corli'W1lis ~~~~~~~~r,cit(\~btJ~~f~~9i~1g~jlro~i)•~~SUWfif~e'ihf?'~~ os:,;..':tl};tone · ai~-- ld~:metftbt"lrlílkl in-· .. · , (' •"''' · ·J ,,, .. "..,, •v- ~ 
não sa.b.iii"'A1 .~-~ .~sã0-5itgt~SlfR---~~r jli~~ te~fit~n}S"1tl~:f1F oiit :nl~d9.itâWTtWb~~Vitlf§fé~~1tJJ1ou;flffl ~E;f~ l-i'hoJ ~U! §i.ê~. 



DE 7 A 20 DE DEZEMBRO DE 1989 ... 
era conseguir a contratação de 
uma missão militar germânica 
que viesse ao Brasil com a ta
refa de reformar por completo 
o exército brasileiro. Mas a 
coisa não seria muito fácil. 
Havia concorrentes na praça. 

A indústria alemã, de olho 
no mercado consumidor, ar
mou poderoso esquema de 
pressão. Em 1909, o ministro 
da guerra, Hermes da Fonse
ca, foi convidado a ver de per
to a colossal máquina de guer
ra germânica, sendo alvo de 
atenções desvanecedoras: pas
sou em revista as tropas do 
Kaiser montado no cavalo do 
Imperador! Os concorrentes 
franceses não quiseram ficar 
para tras. Levaram o Mare
chal a Paris e arranjaram-lhe 
um garboso cavalo branco pa
ra a revista às tropas. Depois, 
publicaram nos jornais france
ses que o franzino Deodoro ti
nha uma silhueta igual à do 
atarracado Napoleão Bona
parte. O Marechal brasileiro 
foi ao delírio. 

A missão militar alemã ter
minou não vindo. Eclodiu a 
Primeira Guerra Mundial, o 
exército do Kaiser ficou estra
çalhado. Terminada a carnifi
cina, era a vez da vitoriosa 
França. Aos franceses coube a 
tarefa e os lucros da reforma 
do exército brasileiro. Um ci
vil, Pandiá Calógeras, finório 
entreguista, assumiu o Minis
tério da Guerra. Em 1919 che
ga ao Brasil um renomado ge
neral francês, Maurice Game
lin, o homem que enterraria de 
vez o velho exército. 

Houve uma renovação com
pleta no armamento. Grandes 
encomendas foram feitas à in
dústria européia. Sobretudo, 
claro, a indústria francesa. O 
exército ganhou nova estrutu
ra orgânica, com grandes uni
dades operacionais, tal como 
no modelo europeu. As insta
lações foram ampliadas e me
lhoradas . Acabaram-se os pe
quenos agrupamentos que 
atuavam à revelia de um co
mando geral centralizado. Foi 
reestruturado o estado maior 
que passou a ser um efetivo 
centro coordenador e dirigente 
das atividades militares. Hou
ve uma revolução no ensino 
militar . Numerosos cursos es
pecializados foram organiza
dos sob a direção dos instruto
res franceses. Acabaram-se os 
cursos de filosofia e literatura 
que encantaram muitas gera
ções de "doutores". Novos te
mas galvanizavam a atenção: 
tática, estratégia, emprego de 
artilharia moderna, uso da 
aviação, planejamento de 
campanha, intendência mo
derna. Outras regras de pro
moção foram adotadas tendo 
como critério a formação e o 
desempenho profissional. 
Acabaram-se as nomeações de 
apadrinhados. Reduziram-se 
os privilégios de clãs no seio da 
corporação, grupos formados 
por famílias de tradição mili
tar. 

Para que todas estas mu-

danças ocorressem foi necessá
rio suplantar muitos obstácu
los. O principal deles foi a am
pliação dos efetivos. Como fa
zer para que os brasileiros 
aceitassem servir o exército? 
Os reformadores lutaram du
rante anos em defesa da lei do 
serviço militar obrigatório. 
Arranjaram até um poeta, 
Olavo Bilac, para ajudar neste 
sentido. O exército passou a 
ser apresentado como uma es
cola na qual todos os cidadãos 
deviam aprender o culto do 
patriotismo e do civismo. Em 
1916, depois de mais de uma 
década de intensa propagan
da, a lei: o serviço militar obri
gatório começa a ser aplicado. 
Os castigos corporais foram 
aos poucos sendo abolidos e o 
soldo substancialmente melho
rado. 

Os militares passaram 
a agir homogeneamente 
no plano político 

As reformas provocaram 
reações internas.Durante as 
três primeiras décadas do regi
me republicano os "tarimbei
ros", oficiais que haviam ga
nho a patente sem freqüentar 
escolas, procuraram resistir às 
iniciativas dos reformadores. 
Terminaram sendo derrota
dos. Nvs anos vinte já eram 
franca minoria. Os jovens ofi
ciais alunos dos franceses, ca
da vez mais numerosos, chega
vam aos escalões intermediá
rios. Eram profissionais de 
qualidade bem distinta de to
das as gerações ante ri ores. 
Eram oficiais preparados para 
ter uma visão homogênea do 
exército. Educados no espírito 
corporativista. Conscientes de 
uma missão. Desatentos, al
guns autores posteriormente 
fariam teses acerca do seu 
comportamento político, 
indicando-os como porta-vo
zes da classe média. 

Gamelin e seus auxiliares 
haviam conseguido a proeza 
insólita: organizaram um exér
cito que estava em contradição 
com o país. O país era arcaico, 
rural , sem indústria, sem ins
trução, sem meios de comuni
cação. O exército era moder
no, usava equipamentos e ar
mas de última geração, era ins
truído, preparado, agia segun
do planejamento racional . A 
própria "doutrina de guerra" 
da instituição militar, formu
lada sob a inspiração do devo
tado general francês, entrava 
em choque com a realidade do 
país. Essa doutrina ensinava 
que: a) os meios para a defesa 
do território nacional deviam 
ser permanentemente forja
dos; b) a instrução da tropa 
exigia as melhores condições; 
c) os meios para a mobilização 
e a concentração da tropa de
viam ser assegurados a todo 
custo , 

De 'lcordo com a doutrina 
que entusiasmou os oficiais, 
era fundamental, para a segu
rança da pátria, um efetivo 
numeroso, treinado e apare
lhado. O desenvolvimento 
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econom1co do país precisava 
ser acelarado para atender a 
estes requisitos. Deviam surgir 
indústrias capazes de fornecer 
equipamento ao exército. Os 
meios de transporte deveriam 
ser radicalmente ampliados e 
melhorados. Para que tudo is
so acontecesse, era necessário 
um organismo forte, com au
toridade para coordenar esfor
ços e impor decisões. Os go
vernos de civis interesseiros e 
mesquinhos, governos de ba
charéis que não tinham apren
dido com Gamelin a importân
cia da defesa nacional, nem 
cultuavam o patriotismo, não 
podiam assumir este papel. 
Apenas um órgão permanente, 
respeitado, que atuasse acima 
das conjunturas políticas, po
deria levar adiante os planos 
para a defesa nacional. Era ne
cessário uma Escola Superior 
de Guerra que orientasse a for
mulação dos objetivos perma
nentes da nacionalidade. 

No final dos anos trinta, os 
alunos dos franceses já esta
vam convencidos que precisa
vam agir em defesa da pátria 
mudando o governo e patroci-

nando reformas modernizado
ras . As velhas oligarquias do 
café entravavam o desenvolvi
mento do país. Os oficiais agi
riam de forma mais homogê
nea, com objetivos bem mais 
definidos e concretos. Não re
petiram seus colegas de 1889. 
Não dariam vez a aventureiros 
precipitados e espetaculosos 
que agitaram os quartéis em 
1922 e 1924. Nem apoiariam 
passeios guerreiros pelo inte
rior do país sem qualquer re
sultado concreto. A literatura, 
sempre atenta aos atos de he
roísmo e bravura, valorizou o 
movimento tenentista e a'' Co
luna Invicta". Enquanto teori
zava sobre os pretensos repre
sentantes da rebeldia das clas
ses médias, esquecia os refor
madores que, silenciosa e apli
cadamente, nas salas de instru
ção dos oficiais estrangeiros, 
formulavam e consolidavam 
projetos para o Brasil. 

Prestes, Siqueira Campos, 
Eduardo Gomes, chamaram 
muita atenção na década de 
20. Absolutamente desconhe
cidos eram os nomes dos ofi
ciais que brilhavam no curso 
dos franceses e nas páginas da 
revista "A DEFESA NACIO
NAL". tasso Fragoso, Mas-

carenhas de Morais, Goes 
Monteiro, Borges Fortes, 
Humberto de Alencar Castelo 
Branco, Olympio Mourão Fi
lho, Orlando Geisel, Garrasta
zu Médici, Golbery do Couto e 
Silva, Pery Bevilaqua ... uma 
plêiade de aspirantes, tenentes 
e capitães com uma autêntica 
homogeneidade doutrinária. 
Estes, tinham projeto. O pro
jeto de uma grande potência, 
forte, moderna, industrial. E 
aprenderam a planejar racio
nalmente sua implementação. 

Sabiam por exemplo, que 
era necessário afastar sumaria
mente as vozes discordantes 
no seio da corporação. O exér
cito tinha que agir como um só 
corpo, uma só voz. Não tive
ram pena dos inssuretos de 
1935. Nem deram trégua à mi
noria que, nos anos 50, abra
çou a causa de civis contesta
dores. Grupos e tendências no 
seio das forças armadas foram 
se tornando cada vez mais difí
ceis. 

O projeto militar 
levava em conta a 
colaboração externa 

O projeto militar tinha algu
mas características fundamen
tais. Deveria ser forçosamente 
implantado com a colabora
ção estrangeira. Não obrigato
riamente francesa, mas com a 
potência que estivesse na fren
te dos avanços mundiais tanto 
no campo militar quanto no 
campo da economia indus
trial. Como foi o caso da Ale
manha dos anos trinta . A rápi
da recuperação germânica im
pressionou os oficiais brasilei
ros. No exército a tendência 
majoritária era de alinhamen
to com o Eixo, o que não 
aconteceu devido às pressões 
da sociedade e das potências 
aliadas. Quase no final do 
conflito, quando já estava 
configurada a derrota alemã, 
os militares brasileiros foram à 
luta. Fizeram questão de ir, 
mesmo que isso não fosse do 
interesse dos Estados Unidos. 

Os americanos tinham seus 
motivos para não desejar a 
presença dos militares brasilei
ros na Europa. Primeiro, por
que esta presença era absoluta
mente dispensável. Segundo, 
porque isso implicaria a ne
cessidade de fornecer armas 
aos brasileiros numa ocasião 
em que a indústria americana 
funcionava a plena carga. Fi
nalmente porque, indo à guer
ra, os brasileiros garantiam o 
direito de participar dos espó
lios. Mas o exército foi à guer
ra e sua pequena intervenção 
rendeu muitos frutos. Afinal, 
pela segunda vez em sua histó
ria o exército combatia um ini
migo externo! A propaganda 
militar precisava disso. 

Terminada a guerra, a hege
monia ameriéana provoca um 
novo reaiinhamento. Não 
houve nenhuma dificuldade 
nesse sentido. O exército orga
nizado pelos franceses não po
dia sobreviver sem fornecedor 
externo. Haveria apenas ne-
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cessidade de uma reciclagem 
na doutrina. A "defesa nacio
nal" de Gamelin seria substi
tuída pela "segurança nacio
nal". 

O projeto militar, nascido 
com o regime republicano e 
desenvolvido ao longo de dé
cadas guardava outra caracte
rística importante: teria que 
contar com o apoio de parce
las importantes da elite brasi
leira. Sobretudo dos segmen
tos ligados aos interesses exter
nos. Estes tinham o pique mo
dernizador tão caro aos refor
madores da máquina militar. 
Compreendiam o que era o 
elevado interesse nacional. 
Quanto às resistências ao mo
delo propugnado, deveriam 
ser quebradas a qualquer cus
to. Era o sagrado interesse da 
pátria que estava em jogo! 

Contestação popular? Isso 
era coisa de inimigos da pá
tria. Como reclamar terra, sa
lário e pão se o que estava em 
jogo era coisa muito mais no
bre? A construção da grande 
potência não poderia ter solu
ção de continuidade. As recla
mações de mudança de priori
dade nacional seriam tratadas 
da mesma forma como os so
lertes messiânicos de Canudos 
em 1886, ou do Contestado, 
em 1916. Precisavam ser exter
minados pelos apóstolos do 
patriotismo e do civismo. Tan
to mais que agora estavam vin
culados a uma programação 
internacional, orientada por 
Moscou. 

A defesa e a segurança do 
Brasil não podiam estagnar 
tanto mais que o armamento e 
a forma de fazer a guerra não 
paravam de evoluir a um ritmo 
vertiginoso. Depois do canhão 
de tiro rápido vieram os mís
seis intercontinentais. Depois 
da pólvora sem fumaça veio a 
explosão nuclear . Depois do 
telefone e do telégrafo vieram 
as comunicações via satélite. 
As forças armadas não po
diam ficar defasadas, obsole
tas . Tinham que importar to
das as novidades . Sob pena de 
comprometer a defesa da pá
tria. 

Como pensam os militares, 
como agirão os militares em 
1990? Sem dúvida, não aban
donarão os seus projetos. Não 
é a primeira vez que o Brasil 
realiza eleições presidenciais . 
No passado os "apóstolos" já 
conviveram com governos elei
tos pelo povo. Não oporão 
obstáculo aos novos governan
tes. Desde que estes não preju
diquem o "patriótico" esforço 
de fabricação da bomba nu
clear, ou do avião AMX, ou 
do míssil intercontinental, do 
submarino nuclear, ou da im
plantação de quartéis, aero
portos e estradas indispensá
veis à defesa nacional. Desde 
que não contestem a versão 
moderna dos princípios doutri
nários ensinados por Gamelin. 
E desde que, obviamente, não 
arrochem seus soldos. 

+ Historiador e Dep. 
Federal (PCdoB-Piauí) 
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UmbertoEco 

Lia salvou-me, pelo menos no momento. 
Contara-lhe tudo (ou quase) sobre a visi

ta ao Piemonte, e cada tarde voltava a casa 
com novas e curiosas notícias para acres
centar ao meu fichário de remissões recípro
cas. Ela comentava: "Come, que você está 
magro como um palito." Uma noite ela es
tava sentada junto à escrivaninha, dividira 
o tufo de cabelo ao meio da fronte para me 
olhar direto nos olhos, tinha posto as mãos 
no colo como faz uma dona de casa. Nunca 
se havia sentado assim, afastando as per
nas, com a saia esticada de um joelho ao 
outro . Pensei que era uma pose desleixada. 
Mas depois observei -lhe o rosto, e pare
ceu-me mais luminoso, no qual se diluía um 
colorido tênue . Ouvia-a - mas ainda não 
sabia por que - com todo o respeito . 

"Pim", me disse, "não me agrada o mo
do como você está vivendo esta história da 
Manuzio. A princípio você recolhia fatos 
como quem recolhe conchas. Agora parece 
que está marcando os números da loto." 

"É só porque me divirto mais, com aque
le~." 

"Não se diverte, se apaixona, o que é di
. erso. Tenha cuidado pois isso pode deixar 
você doente." 

"Agora não exageremos. No máximo os 
doentes são eles. A gente não fica maluco 
por ser enfermeiro do manicômio." 

"Isto ainda não foi demonstrado."( ... ) 

"Pim", continuou Lia, "tenho visto o 
seu fichário, pois sou eu quem o põe em or
dem. Tudo o que os seus diabólicos possam 
descobrir já está aqui, olhe bem", e tocava 
no ventre, nos lados, nas coxas e na fronte. 
Sentada assim, com as pernas afastadas que 
esticavam a saia, frontalmente, parecia uma 
babá sólida e florida, ela sempre tão esguia 
c flexível - porque uma sabedoria pacata a 
iluminava com uma autoridade matriarca!. 

"Pim, não há arquétipos, o que há é o 
corpo. Dentro do ventre é bonito, porque é 
lá que cresce o filho. É lá que você enfia o 
passarinho todo alegre, e é lá que desce a 
comida gostosa, e por isso c que são belos e 
Importantes a caverna, a~ saliências, o cuní
cu lo, o subterrâneo, e até mesmo o labirin
to feito com as nossas boas e santas tripas, e 
quando alguém quer inventar alguma coisa 
im portante faz com que venha dali, porque 
dal i também você veio no dia em que nas
LCU, e a fertilidade está scmp1 e num buraco, 
onde alguma coisa primeuo apodrece e de
pois de repente surge unw tamareira, um 
haobá. ( ... )O fogo tem Lalor e o frio provo
ca a broncopneumonia principalmente 
quando se é um sábio de há quatro mil 
anos, e por isso o fogo tem misteriosas vir
tudes, até porque serve para cozinhar o 
frango. Mas o frio também eon'icrva este 
mesmo frango e se você põe a mão no fogo 
.:ausa uma bolha desse tamanho, logo se 
você está pensando numa coisa conservada 
há milênios, como a sabedoria, deve imagi
ná-la num monte, no alto {pois já vimos 
que é bom), mas numa caverna (que é igual
mente boa) e no frio eterno das neves tibe
tanas (que é ótimo). E se depois quiser sa
ber por que a sabedoria vem do Oriente e 
não dos Alpes suíços, é porque o corpo de 
seus antepassados de manhã, quando des
pertava ainda no escuro, olhava para o leste 
esperando que surgisse o sol e não chovesse, 
ora porra." 

"Sim, mãezinha." 

Desde 1984. llf/ll1liJO nome-
• I'OSII .. , o 1ta11t1no Umbl!tfoJFM ~ ~WD
nhecido ~ttit#lo tlflldos 
1m1is il'ifluentes e lmpiH'UIIft«i~• 
contempotfneos. 

Este ano ele lançou .. 0 pêndulo de Fou
cault", publicado no Brasil pela Editora 
Record, com traduçllo de Ivo Barroso. O 
livro tem por tema af diversas ordens e sei
tas místicas que se espalharam por toda a 
Europa desde a Idade Média, e as influên· 
cios que exercem no pensamento humano 
até hoje. Sua tramo complexo, repleta de 
citações e às vezes rebuscada mas sempre 
~·ibronte e envoh'ente, prende a ação do 
leitor desde as primeiras páginas. 

Mos a obra é acima de tudo, como de· 
clarou o próprio autor, uma crítica ao que 
ele chamou de "um câncer da razão'': a 
tentativa de explicar a História como o de· 
senrolar inescapável de um roteiro pré-es
tabelecido, de preferência através de uma 
grande conspiração. 

Casaubon e Belbo, os dois personagens 
principais, tilwam militância fugaz em 
episódios como a reststência ao fascismo 
ou as manifestações esmdantis de 1968. 
Desiludidos com os resultados desta açào, 
adotaram uma ~ ·isão absolutumeme cética 
do mundo. Este ceticismo, confessa Ca
saubon, consiste em "proceder de manei
ro míope, não arriscar horizontes". Ele e 
Belbo recusam-se terminantemente a mer
gulhar fundo na luta pelo conhecimento, 

"Claro que sim, meu filhinho . O sol é 
bom porque faz bem ao corpo, e porque 
tem o bom senso de reaparecer todos os 
dias, logo é bom tudo aquilo que retorna, 
não aquilo que passa e vai e o que se viu se 
viu. A maneira mais fácil de se voltar ao lu
gar por onde se passou sem seguir duas ve
zes pelo mesmo caminho é caminhar em cír
culo. E como o único animal que se enrosca 
em círculo é a serpente, eis a razão de tantos 
ritos e cultos da serpente, porque é difícil 
representar o retorno do sol enrodilhando 
um hipopótamo. Além disso se você quer 
fazer uma cerimônia para invocar o sol, 
convém mover-se em círculo, porque mo
vendo-se em linha reta você se afasta de ca
sa e a cerimônia deve ser brevíssima, e por 
outro lado o círculo é a estrutura mais cô
moda para um rito, e sabem disso até mes
mo os engolidores de fogo nas praças públi
cas, porque em círculos todos vêem da mes
ma forma quem está no centro, ao passo 
que numa tribo inteira disposta em fila co
mo um batalhão de soldados, os que estive
rem mais longe não verão tão bem, daí por
que o círculo e o movimento rotatório e o 
retorno cíclico ~ão fundamentais em todos 
os cultos e todos os ritos." 

"Sim, mãezinha." 

"Claro que sim. E agora passemos aos 
números mágicos que tanto atraem seus au
tores. Você sabe que um não é dois, um é o 
seu trabalhozinho ali, uma é a minha tare
fazinha lá e um são o nariz e o coração e lo
go está vendo quanta coisa importante é 
um. E dois são os olhos, as orelhas, as nari
nas, meus seios, seus bagos, as pernas, os 
braços e as nádegas. Três é o mais mágico 
de todos porque o nosso corpo não o co
nliece, não temos nada que seja em três, e 
devia ser um número misteriosíssimo que 
atribuíamos a Deus, onde quer que vivêsse
mos. Mas pensando bem, eu tenho só uma 
coisinha e você tem só um coisinha - fica 

t~'•acredllllT em dUI1s cois4f qw nilo este
j~~m juntos, com a Idéia de qw em algUifUI 
porte deve 1utm uma ten:eil'fl oculta, que 
as integTII". 

Esta visiJo distorcido do papel indispen
sável d4 dúvida os leverá ao desastre. Só 
muito tarde Casoubon irá perceber que 
quem ndo crê em nada, quem teme chegar 
a qualquer explicaçiJo de algum modo está 
condenado a acreditar em tudo; a tomar 
pelo menos como plausfveis todas as expli· 
cações. 

Em determinado momento Belbo e ele 
são levados. por dever profissional, o 
manter intenso contato com uma vasta li
rerawro esotérica, que trota da existência 

'de um "Plano" para dominar o mundo, 
concebido há pelo menos sets seculos e 
que chegará ao desfecho por ~·o/ta do ano 
2000. Pouco a pouco vão envolver-se com 
ele, dar-lhe crédito e por fim, ofuscados 
por esta crença, perder toda capac:ídade 
de e..nxergar objetivamente a realidade e a 
História. A obra de Eco narra precisa
mente, e com grande maestria, os sucessi
vos etapas deste embotamento intelectual. 

Chama a atenção no livro o papel de pe
lo menos duas personagens femininos. 
Amparo, uma brasileira marxista, e espe
cialmente Lia, que vivem com Cosaubon 
em diferentes fases de sua vida, enxergam 
e tentam evitar sua perdição. O trecho que 
a Classe publica aqui retrata uma destas 
tentativas. (A.M.) 

quieto e nada de blagues - e se pusermos 
essas duas coisinhas juntas acaba dando 
uma nova coisinha e acabamos em três. 
Precisamos então de um professor -universi
tário para descobrir que todos os povos têm 
estruturas ternárias, trinitárias ou coisa do 
gênero? Mas não faziam religiões utilizando 
o computador, de modo algum, era tudo 
gente de bem, que varria com vassouras 
mesmo, e todas essas estruturas ternárias 
não são um mistério, são a narrativa daqui
lo que você faz e do que eles faziam. Mas 
dois braços e duas pernas fazem quatro, e 
eis que quatro é igualmente um belo núme
ro, principalmente quando se pensa que os 
animais têm quatro patas e de quatro é que 
andam as crianças pequenas, como bem sa
bia a Esfinge. Cinco não falemos nisso, são 
os dedos da mão, e com as duas mãos tens 
aquele número sagrado que é o dez, e por 

força são dez até mesmo os mandamentos, 
por outro lado se fossem doze, quando o 
padre diz um, dois, três e mostra os dedos, 
para chegar aos dois últimos tinha que pedir 
emprestado a mão do sacristão. Agora to
ma o corpo e conta todas as coisas que des
pontam do tronco, braços e pernas, cabeça 
e pênis são seis, mas para a mulher são sete, 
por isso me parece que entre os seus autores 
o número seis nunca foi tomado a sério se
não como o dobro de três, porque funciona 
só para os machos, os quais não têm nada 
sete, e como eles é que mandam preferem 
vê-lo como número sagrado, esquecendo-se 
que também as minhas tetas despontam pa
ra fora, mas paciência. ( ... )E sempre giran
do em torno consegue-se arrancar todos os 
rúmeros que quisermos, pense nos 
buracos." 

"Nos buracos?" 
"Sim, quantos buracos tem o corpo?" 
"Bem", comecei a contar. "Olhos, nari-

nas, orelhas, boca, cu, oito." 

"Está vendo? Outra região em que o oito 
é um belo número . Mas eu tenho nove! E 
com o nono faço vir ao mundo, e eis por 
que o nove é mais divino que o oito! Mas 
quer a explicação de outras figuras recor
rentes? Quer a anatomia do seu menir, de 
que os autores falam tanto? Fica em pé de 
dia e se emplasta de noite - até mesmo o 
seu coisinho, não me venha dizer o que ele 
faz de noite, mas o certo é que trabalha di
reito e depois repousa espalhado. Logo a 
posição vertical é a vida, e está em relação 
com o Sol, e os obeliscos erguem-se para o 
alto como as árvores, enquanto a posição 
horizontal e a noite são o sono e portanto a 
morte, daí todos adorarem o menir, as pirâ
mides, as colunas e ninguém adorar os bal
cões e as balaustradas. Já ouviu alguma vez 
falar de um culto arcaico ao balaústre sa
grado? Está vendo? E mesmo porque o cor
po não nos permite, se adoramos uma pe
dra vertical, mesmo quando somos muitos 
todos a vêem, mas se admiramos uma coisa 
horizontal só a vêem os que estão na pri
meira fila e os outros ficam se empurrando 
dizendo também quero, também quero, o 
que não é um belo espetáculo para cerimô
nia mágica ... '' 

"Mas os rios? ... " 

"Os rios não é porque são horizontais, 
mas porque neles tem água, e não vai que
rer que explique a relação entre a água e o 
corpo ... Oh, em suma, fomos feitos assim, 
com este corpo, todos, e por isso elabora
mos os mesmos símbolos a milhões de qui
lômetros de distância e por força tudo se as
semelha, e por isso as pessoas com sal na ca
beça quando vêem um fornilho do alqui
mista, todo fechado e quente por dentro, 
pensam na barriga da mãe que fez a crian
ça, e só os seus diabólicos vêem a Madona 
que está para fazer o menino e pensam que 
seja uma alusão ao fornilho do alquimista . 
Assim é que passaram milhares de anos a 
buscar uma mensagem, quando tudo já es
tava ali, bastava olharem-se no espelho." 

"Você diz sempre a verdade. É o meu 
Eu, que vem a ser o meu Tu visto por Ti. 
Quero descobrir ~odos os secretos arquéti
pos do corpo." Aquela noite inauguramos 
a expressão "fazer arquétipo" para indicar 
nossos momentos de ternura. 

Enquanto já me entregava ao sono, Lia 
me tocou no ombro. "Estava me esquecen
do", disse ela. "Estou grávida". 


